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As forças mais reacionaras do capital financeiro
tentam criar um clima de desordem no Continente

IlilÜi li

Uma advertência düs comnnhtas
brasileiros aos povos irmãos

, ás C-Jt-flÍMio Etecuf.va <te PCB o naguinte
• itjo E-t-Ktriiva <to Pa-tido Comuaitia do Bra-3 reall-Mda am 16*2* 1946. ana-.wu deiaihada.

irat-õos ecniidai r»o chan*a-Jd "Lívr© AíuI"
o paio Oapartamenfo da Estado Notta'Ama'* da uma am-jla discuifAo sobre o atiunto atacutiva concluiu quo o citado documento

iímI evidente da cjua as fo-t-ai mait reacio-
t-a-atal tinancalro tentam ctiar um clima deIcnlínenta atuimem uma posição ostensivaia * de apoio a BOverno-i « correntes politicas dostmfricaftos» pregam a Inta-vencio estran-^ita

.....-mu oue nlo lhes contam, visando a deíeia de
esses e Uarrar a tmarcha dos nossos povos no ca*¦o do pt^gresso e da den-ocracia.

. Vetliccu. n-im disso, a justeza das contentes
Feitas pelo Partido Comunista do Brasil con»

esmascara is
explorações leites com seu nue

Jamais afirmou que o Uruguai h:uvesse
solicita d o aj"uda co Brasil -Ar Para
causar perturbação a entrevista apócrifa

mentindo que Jam.ls t/rnha eon*
ctdirlo a rrürertiia rtn que é
iludo como tetulo lnfo-rr.*i&l<! .* o ¦«¦«*:. Maior da »:.---:*.
do Urutus! pro.--.ri-j o a-**!.,
multar tio Brasil, r*o*u'i- r«*r*;a•t-M*. a.- :-¦:• »
T notlr,-, sobre etsa -mlrt-rl»*

Ia foi anui pubileada em dwpn*
cito do Rto de Janeiro, a 13 do
corrente, c d-rla que Onloidl h.ttia feito ir.lt drrlarti-txf. em
Junho -ti ano omsad.i

A no**» publicada 3 re-m-Mto
paio MPtlrcrlo dv RaianV* Rn.-leitores .-.-proa'.:.* nire do i-lr*¦trama em que Ohloldl dlt quene*-» a versão que lhe t atribui-
da. -•«••..ti.-ii, a qual qtnWerchefe poiitlro teria oro-undo oEitado M«'or do exercito Uni*
eualo, ou oue tivesse r.-> - qual*ouer reit.tncl* a uma "sup-uta
ajudi •¦•*• rj.;í-à au Btatu ',

Dl» meti» o IM«r «mrjmaln ar-
gentlno que essa entrevista "foi-
escrita pira causar p«rwrba-•.fie* ".

. b livro BZUI
• *»«—————— ii n 

';-¦¦ .. - . __ „ . '-*¦*'-. ^Bfc-¦'--' '¦ - --Í*'.* tL?'"^^**^ ^"HaE ' £_ X t V>£ . * .i -»¦••* j_ j ^, ->f-»* .ir ,„. - .„ . ,*, ------ »-^r

AI.U t. fc W. 2SU «^ Avanuta Ap.n.ia tlerr>jtrti £g?t3v ^ Daminjo \? da F**v-J.t?í--* da l«M6

tra a preparacio |«erreira do imperialismo m America La*i.na, conlida- no Inlorma Peht.co i ultima reun.io pia*r»s'.a de sau Ccma* Na^tonal e em declaraç-oes outras ter*myladas posteriormente por membros desta Comissio Eae*CUtIVi,
III — a Ct-imlsslo Ertecutiva esti firmemente conven-c»oa de qu* o documenta dado i publicidade pelo Deparia-mento de Eilado Norte-Amaricarto é um slntcma do agra-emento da luta inter-imperialiste no Continente, cujo»ccc pr.ncipal se locatisa no Praia, a que a pretexto de>je**u da democracia sa prepara o rompimento de relaçõesJas nações americanas com a Republica Argentina, comorr«me«ro passo para a Intervertçio estrangeira e a guerrac-Jmra esse pa s. Uma guerra desse npo. tramada por agen* •

es diretos do capital financeiro, como Braden a outros iMrü sem duvida um» guerra lnj..ita. inter-imperialista.vr.gda fundamantalmenta contra a democracia e a inde-•jendencia dos povos latino-americanos a com o obletívo'?articular da aniquilar o movimento operário a popular emr*-"»sos países.
t 5 ^f™*"0' ° problema da Argentina, levantado comoloi pe o Departamento de Estado fora da ONU. constituir.vas uma tentativa para a fwmaçao da um bloco de na*-aos americanas, o qua seria contrario ao interesse de nes*"•os ---oves e uma ameaça a causa mundial da paz.IV — Em relaçjo ao Brasil, o chamado "Livro A;ul"ve.r» somente confirmar o papal já fito cenhecido do inte-•-r.-il.5mo como vanguarda da quinta-coluna diretamenteinatlj aos agentes do "ei«o" em nossa terra, sendo aoenasrte cr-tranhar que nemes mais nolorics. como o de Filinto

¥úmi 2Z.W0

Vishinsky, Invocando o ilireilo de
velo deíende a soberania da 0. N. U.

Propazeram cs EE. UU. negociações iiretat para
o caso dos Estados levantinos Suspenso até 21
de Marçn rs trabalhos do Conselho de Seffaranca
tpmnes, ti ia. m -. a i paia tiu*..-.

Vnhintij

Ruiu* veiou * iirotiotiA rumu--tmencana par-, a »aiit%ta d* crt I
sa da Unraou — tal ctatto for*'
«prrMtiuuia aa «*i*mi«iho da Sa-
KutattçA.

O dlrtflia da valo -» twja uia»;
do ptla t-tlineira »fft tente * Como .-«Ma
tttsuKutatao dot uatulhttt d>> 'A''
Cimtelho — foi Imt-rtim ptu * mu»'* .¦¦.'" d* deirfacâo -....ict.» •**¦»»•

í Vuhlintt-r. par» dmub»r o *<m«j
n*-m**ej de tela dot mttnbrt**i: i «-..n-r...... qur aixattam a vt- ¦
i«u do* K£. uv. n*.ui * m-
dauli.. que te abuitt-tam oa *ot«.r
apoura-n a alirraaUva do r»
praufllarita riuto quaitdo *»ir
«fiiii-...-i que dt atrurdo com as

a i-, .-¦ • . _ttm -Jfrmiua. o rfi!ah4«mrn!o
¦II.--1*.!

ç-*n»«*:ho a* -kfu*»rtçt'«. 
Driaafnfftv*. o *<-**r#ta(ti» do F*Mfiga«'lllta tolt-f«t» a Ot* lltatar.ha

aa uda a* i*f«i,.» m nniin o*ttmitar a* ;i«mt«V» d* prorM**u rt«ia amrrsrana que pmuem
> m,.t e*1£.'u •¦'***»•'<* o »t!0 ft«WleílC0,

PottM a*p*tu dt r»K«n»f.» o
da nct«ar**c<v*" auiitTTuiTÍ''* *¥!>,° iSS**?*0, **¦%****¦*** a*
l*.*iKr. St H?*«anha Tem,*. i*4»,"™1-*»*» •«* ** protUfe» 4t*

il* da* ir<«»»» ii.*i.,f»,M... 2. ** itwnr ato ..o** vo» — allMaa to$MW*tnmm «* »"« 3» •** -«•«*» anua~>mo >irfa tnt-t-**»«i« ->tsgf .-"S «?¦"'"t**'*- ItraMIait».
- tffia tteim ^I^ifJS?*Sfi» •*• •**«»*» Valia, oue -neta»

decaionff «T.,í .. /' i ****** "° attftratlano sialua naBtV.^0 4* r.lt,u,t* Oa I .... u,**!,..-*--.

Reuniúo do Presi.ium
do Suprema Soviet
da M.S.S.
^lOSt-DRES. It (A. P.) -
ta;,l!> de ..to-cmi attunrlou au* **'" .
e PreatdlutS^»"nr"ma! ».{," IJJ*1*

•ua pnalilaiala.

VIOLEHClílS PdICIIIS UüMiHil
OS MOTORISTAS DE f. PflllLO

JUSTO PRÊMIO DA VTORÍÃ
DA DEMOCRACIA PULONliSAÍ

putou a tratar
o OottMlho

dl .v.-.-.i ;¦.*;> ae

i-.VA»80V,A 
* f^*0**'8* *******|«"•".a Irmlo *»la-o da Poio-nUr-Prtm) - O dUrlo -Oie* -at« _ o poro «o*letiroo . am un arilso lotltuado

.I/o OhloWI
BSTEVIDEU, 16 fA. P> —

O iliiitterlo di» RtlaçAe* E*<-
Hsm inunrls t»r recetlvo jb»
Kt-nmt ie Uder eomunlsia ar-
t*5!ir.o nodoiro Ohloldl, de»-

"Tudo 
para at terra» recupera

das , refere-*» so irabslbo do
Mloaterlo ds» Terrsa do Oei»•1.-.T-. cujo tllular 4 o vlce-pre-
mter 'Jomelke:

"A recupersçlo da* terras do
ocidente — dlt o diário — á o
Jusio prêmio da rltoria ds de-
mocraela polonesa. A rc«ç»o na
Polônia, qua dominou durante
aaculo* o paf( arra»tando«se ao»
p*. do» alemae». foi Inrapat de
de.ender a dignidade nacional e
reclamar e recuperar a» terra»
do ocidente, lealtloiamento po-
lonesaa; ao eoalrarlo;^ buacou
terrlr aot alemSea a u»urp»r
terra* ho oriento, a euala do

serão julgados os industriais
cúmplices dos nazistas

SCKESBEltO. 16 (De Walter atividade» diversas Incluíram nte
Cia.!*, correspondente da U. casa» comercial» vareglrta:; Wl-r i - Oj promotores a lados tem lhclman Tengeimann, da Indus-K DntM ração o projeto de trla do carvão e dos banco», e"*-str 12 Industrial» alemfies de um ou mal» representante* da•topütr 

pa:a frzer a guerra, família financeira Stdn e Her-*¦•« incluiriam o direto.* da IO mann Schmu; e deorg von Sch-
jatas Industrie, o qual.' tcgun-» « dz, ofereceu ».us escrito-«* ce venda no eelrang-f o aos-«au»» como organlenoa de es-"'tem. Os promotorec exp:ea-aam que o» Jurísconsultos nor-«¦.TO.-.cano-, britânicos e fran-
|«-í estudam a po slbllldadc de••*•« 

Julrrar, porém as dls-wia conjuntas nfto chegaram
|*n dj lase p eliminar. Cada«•to prepara sua própria lista,-t-t-n a w-ulnte relaç&o foi pre-f-raai p»i0 promotor de ma'or
^¦«ttncla como "mais prova-

Hcman Bcucher. magnata da
gí-íl» hiUro-elétricaft Ernest«•»•». magnata do carvfto do«gri Herniann Rochllng, dasWM.rias pr-adaa do garre: ot«*a;nhmtdt, Frlederlch Fllck,"JJndastrír.a siderúrgica» e do•fio de Dusredoit; Hans Bit-w. funcionai io do Banco dt
i£ IV '•"'""nn Siemens, do™|»Wllo elétrico e do Banco
^¦o; Wiih.lm Zangen, cujas

Concedido aumento
Jos metalúrgicos dos
atados Unidos

NOVA YORK, 16 (A. P.) -
feK"VM Ul'- un'»a üc Me-
^st..iaíunclou aue a Cru-"M«e I Cpmpany oi America
C i TÍ udo' Metalúrgicas do

«a auSw dea Mlár:M. bas(= de
hora ^ 

,l0, d^ 18'5 cp»'s Por

druaada *:. *a ! hrra*' da ma-
^wua de domingo.

mltzier. da IO Farbe.i
Foi Schmitzler, segundo se

adianta, que amparou com fun-
do» a espionagem e contra es*
plonagem nazista», ofer.ccndo
cinda n ampla ontanlzaçfto es-
trancclra dn IO Farbcn ao alto
comando nnzlsta comi. unia or-
ganlzaçfio de e-^plonagcm J& for-
iii.nl i. As cartas trocadas entre
tlc e funclon&rlo* da espionagem
du alto comando Ja estác lnc ut-
das nos arquivos aliados. Dc-
monstiam que, .ifto somente utl-
Usou-se gente da fa Farbcn. mas
tnmbem que foiom enviados ofl-
cia'* da espionagem pelo alto
comando ao estrnnccitp com rar-
telras d- Identidade fornccldes
pela IO F.irben. como st fossem
seus empregados. Em 1010. o aito

comando pediu t empresa qu»"emprestasse gente f.d digna
dentro dc sua organização" para
quando fôste necessi.lc substl-
tutr »eu peseoal no estrangeiro".

¦

mm mM
Ksw»jHj^-w«*|K :<**Ks- * 

JaiHaHI.' ¦ ' 1
ÍEÍ3^H(SâaS*,* ¦ ''mBÊStf^ rira

ImÈÊm ?flfi
M»iifcjaajlfa|C*g^^

^^sHaKMsM'*

BASES NAVAIS
RETAURADAS

MOSCOU. 16 ÍA. F. P » —
A reoaraçftt dos .íavios que os
alcmflea haviam afundado em
portos russo* e*tA preste» a ser
concluída — Informa a radio
lora!.

As principal* base» marítima»
da Ricsla. atingidos pela e*ier-
ra. cstfto ri.-,'.uiriiíhs e podem,
novamente, receber navla» de
for»-» toni-lngem.

O trafego mnriMmo — acres-
c-n*.! i* Informado citada — se
rA este nno d» 50 % superior ao
do ano poiisndo.

N-*vns " lha* rcTularcs entre
n tm^e? a os E*tfldos Unido» se-
rilo brevemenie es'tbelei*!^"*,
Flr>»1mpnte de7enns de namtctc»
e rebo"nrio''es cie alto rnlnao »"
rfio lançado.» no deãorrer dp 1048
dos estaleiros marítimos russos.

Querem lambem ho*i deixar
em raSot alemsa a* terras polo*
o*»» do oeste « cturpsr aa
terras ucraoiaoa* e blelo-ru»»as
d. leste, t: *.-. sio oa aonhos de
Anders. Arse cewstkl «• compa-
aola. coar-ruente* com suss at-
plraçôes de retomar o poder oa
Polônia. Ma, ca tonhos de**c»
traidores, além de descabido»,
•¦a. serflo j»mo-'» tran»formados

em realidade. Recoperamos pa*ra .¦:.!;.:,. ttm terra* do ocidente,
a. margeiis do Oder ¦ do NKan,
t. faremo» dea» fontes de rique*
«* • bem *«ar para toda a Po-
louia. al'm da baluartes de de*
teta dt notto solo.

Dol» milhões de poloneses rs-
dlcmram-te na» nova* província»do ocidente, o poro expressou
a., governo sua profunda gratl*<¦¦'•<¦ pela recuperacAo daa ter-

auinte da sua agrada de traba-
lhe».

Todtvta. det-ols de encerrado o
caio. Bevtn e Btdauil decíaiaram i
quo ainda eram fa-rorarelt \
propotta doa BE. Wí. rttads!

Alfabetização
de adultos

RECirE. (Do COrtRESPOJí-
DENTE) — Eitâ tomando rui-
lo a campanha pr6 alfabetlsa-
Câo de adulto» quo vem aendo
rcalltada ne»te Eitado. Afim
de auxiliar tflo patriótica Inicia-
Uva a Companhia Iracema do
Alencar fará realzar um fettl-
ral em beneficio deite movi-
mento patrocinado pelo P.C.B.

4 Gtsiapo do lamoso Oliveira Sobrinho cntiuua
empregando métzdos fascistas Visados pela
faria policial, principalmente, e'cmentos que

desaconselharam o recarso da greve

ri.n?.*? 
VA%t° 

/^«as-ra-pan» s aor?» roíoturio» e-forçt-õrâ ta
S.^.i 7 HJt <?i**,T0 dUâ* ° 8'n* no «raildo dn u» »a» * m uda
T^ttS. c,Ti'ãlmt' °» Vr-- f •"¦•• ta»« ******** ******euvm R-tSc-tSãrloi , Aarx-a, rta* lho de r**-iar«ctmento taire seusiiwa çorfo-rtdl*»!ma Mvmblttaíce-TipanhfJ.o*. Ca*-.ttiu:i*m. tu»no ta Jo d** Cta't»s Labutto**.*, i itm. qu* rirtaa linh**. ik pat**A d.rttçrl* daquela entldadeJ IUjJjj. ifo-tv^tí», Up». P.nh».a*>eí*r de contar em aeu teia'tlcun» elemento» realmente Int'- ,r*•-•-.¦'...« na melhorl» da* condi*:
W» de ttds de «eus companhel* •
ro» de profUtSo. nio gota da \confiança geral dos a.roc:ado». [Suas aletaçcV*. embora Ju»t«*. da l
que )à Unha «utciudo o dlwidin
eoictlvo e de qur- era pm-tia I
ajut:d»r-ie o deafecho d**«* pro-eedlmrnto leqa! ante» de recor*
rtr-ta á trave, lone* de acalma- ',
tem o» animo», provocaram oimovimento de num*ro*os sócia» i
do Sindicato, os qual*, talndo da!
ordem do dia. proouse-am a de-!
rretaçSo da parallsrçfto do tra-
balho pir» o dia II,

WtOCURARAM EVITAR A '
GREVE !

Divetro! liderei do» trabalha-j

nnt!L°^ Sn ?!.%',W." PraZa quln:e- ™eomlcto de protesto contra a Injusta demissão deoperar os do Arsenal de Marinha. Compareceu ao mesmo, tendo discursado, o deputado Batista Netoum Cos atingidos pela arbitrariedade. A gravura mostra um aspecto da assistência e o advogado
^°°c Carson, quando discursava  (NOTICIÁRIO NA OITAVA PAGINA)

O deputado comunista Alcides
Sabença

RESIRíÇóes BNn-DEMOCHlTICHS
1MGIMEMT0 I Si TERNO

.que se v'sa é impingir ao país unia Constitui-
•ao apressada • Fala-nos, a propósito, o

lePutado Alcides Rodrigues Sabença
«Insurgido desde osfeta-Suô K?nentos contra o

S?rtl10 nue fora ou-
•*«-. a ban ITb!6la Co'ls"-"«mira 

*». . aa com'i»'sta na'«intantes le-
da KQherani<isrní^

'«Deito Ta hii°,só no nue diz
'««!,!;:,! 8UM normas re-
?e'a »o* in,:s, m tllclo quanto*•»«. L.te.ressÇ" nacionais«mo
,ío a c»m„» íh s apreaen-

-"".-.est(Í.«*,*lo atuai-nte oblcio dp discussão.
?^í^!-*--^^

(Grande

Ouvido pelei nossa reportagem,
o deputado Alcides Rodrigues
Sabença, representante comunls-
ta pelo listado do Rio. decki-
rou-nos:

— O projeto de regimento ln*
terno que está sendo discutido
na Cornara contém aspectos nl-
temente niill-democruucos, cumo
por exemplo, n proibição Impo»-
ta á Assembléia de votnr ou dls-
ctitlr qualauèr assunto relativo a
matéria constitucional enquanto
nfto for apresentada a nova
constituição Isso. pratlmmente,
significa retirar os poeleres le-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

SERA COM
Renllza:--s--á no próximo dia 31,

na Associação Bra llcira de Im-
p.ensa, aa 2a horas, um; sessão
coinemoiativit dc paisagem do
primeiro aniversário da tomada
de Monte Castelo, promovida pela

) Associação dos Ex-Combatunics.
Nesta ocusiúo, o Jornalista Egl-

dlo Squ. ff, corre, pondente de
guerra, fnrft uma confe:ínela só-
bi'u essa liloiloso feito das iioõõcs
armas de oue foi fie testemunha
ocular. Ua mesma forma, usníft
dn palavra o eaptt&o Tácito dn
Freitas; oficial Integrante da
FEB que narrará n pasragim do
grnnde acontecimento multai.

Em nome da Associação dos
Ex-Combatentes. íalnrã o artistu
Car.os Scliar, pracinlit1 dn FEU.

A vLiltn que C&sc Jovem pin-
tor nos fez ontem, foiiieccu-iios
uma pergunta que Julgcmos da
maior oportunidade:

Qual a atitude du Associa-
çfto dos Ex-combnl entes da F.
E. B. em face da denuncia do
"Livro Av.ul" que aponta u culpa
dos traidores Iniegrallstr.s?

A AMOcinção dos Ex-Com-
batentes do Distrito Fede, ai —
respondeu-nos Scilnr — e tam-1 -nazi Integralista e a desen-
bém a s.ção do Rio Grande do|volvcrrm cm «uns respectivas

O GOVERNO ARGENTINO
RESPONDO AO LIVRO AZIL

BUENOS AIRES. 16 (ü, P) —I vro Azul".
(tlritcntr) — O Ministério do Kx- O referido comunicado foi en-
terior emitiu i noite dr hoje o trcftue a todas a» Hmhalxadai
prlmcl-o comunicado em resposta Americana», eom exceção da Em-
is neufações formuladas no "LI-1 baixada dos Estadoi Unidos.

ITE CASTELO
A atitude da Associação dos Ex-Com-
batentes da F.F..B. em face das de-
nuncias, do Livro Azul, das criminosas
atividades integralistas * Fala á "Tri-
buna Popular" o artista e ex-pracinla

 Carlos Scliar 
Sul. lançaram nos dias 10 c 20
do mia de dczcmlno próximo fln-
du mensagens ao povo em que
formulavam veementes protestos
contraa a reaiticulação dos inte-
uralistns que reapareciam cínica-
mente com a sua nova mascara
de C. uzada Brasileira 'de Civis-
mo e Partido de Representação
Populir. Este fato alcançou tal
repercussfto que todas as seçóes
da Associação dos Ex-Combn-
tentes JA fundadas em diversos
Estados se solidarizavam lmcdla-
tamenle com a campanha antl-
-nazi Integralista

rerríõcs, de acordo com ns
circunstancias. Pediram ãs au-
toridades govcrnnmentals quetomassem providências, no sen-
tino de Impedir que êssei traído-
res da Pátria ocupassem cargos
póblicos pois contra eles tcmbéii
lutou, nn Europa, a Força Ex-
pedlclonãrla Brasil-ira. No R'.o
Grande do Sul, a assembléia rm
que foi lida a mensagem a que
me referi contou com o apoio e
n colnboraçfto dos intrlectunls re-
sldntes em Pôito Alegre, as
quais rc dlriplu n Associação, no
sentido de que ativassem uma
campanha de alerta e esclare-
cimento do povo, atravé de pu-
biicações. do rftdlo. dc sabatinas
e de outros mrlos passíveis sobre
as atlvídndes crlm'nosa.« desses
Irreconclll&vels Inimigos do Hu-
manldade. Assim, o reconheci-
mento mundial do papel delin*
quente dos Integralistas encon-
trou éco no s'-|o dos e.,-comb:t-
»entes da F. E. E. E ns Acso-"lnções que lnlc'nrrm ésre mo-
vlmento concMprnm ri sua obrl-•ração mornl lnlclnr todas as

cnmprvnhns contr: os Inimigos
do povo — pois estn foi. nos cam-
pos de batalha, a função da
F. E. B.

A solenidade terminara com
um p queno concê.to pelo gran-
de pianista patrício Arnaldo Ea-
trela.

A As"ociaçfto dos Ex-Comba-
tentes anuncia, além desta ses-
são comemorativa, uma assem-
blétr: geral, no dia 23 do corrente,
as 14 horas, na Llfta de Defesa
Naclona', A Avenida Augusto Sc-
vero, em que serão submetidos A
aprovação os Estatutos e, bo
me"mo tempo, efr-tuadan as ele!-
ções para a nova diretoria.

ANDAM SOLTOS
OS AGENTES DE
WALL STREET

J. C. de Macedo Soarei •
LONDRES. 16 ÍA. P.) — A !

r.v-.in de Moscou disse que o tr. • Jardim América, Jcrdlm Patills»
Gcorge Earle. adido naval A Em-
baixada Nortc-Amerlrana n a
Turquia, concedeu entrevista aol
Jornal turco "Republlc". quan-do "éle eaforçou-s eem apresen-

ta) voltassem logo a funcionar.
A JUSTEZA DAS REIVIN»
DICAÇOES 

O» rodoviários pau l*ta», nota-
tnr n Unlfto Soviética como um i damente os das empresa* de onl-
grande perigo público... Nenhum ! bus, vivem em sltuaçfto dc terrl-
ínto foi citado para apoiar suo»
Insinuações. O senhor Earle de-
clnrou que nfto hA mal» segnran-
ca n. .1 tratados e que o que A
prerteo é uma arma com a qualo mundo Iftmnl* conhou... E-
facll Imaginar aqueles contra

vcls aperturas económ'cns. Ga-
nham por um t nbalho exte-
nutnte salários d? fome. A aita
crescente do custo da vida nu-
menta, dia a dia, as «ua; dlfl*
culd.idcs. Dal, a Ju'tcra de suas
reivindicações pleiteando num>'quem éle pensou em usnr essa' ,'„. « „,,arma. TéWela a entrevbta foi II-1 tos * 1ue tím. ««""««lavei dl-

gclramente um disfarçado apéio
As armas contra a Unlfto 3o-
vlétlca".

rrlto. Competia, pois. A dlreio*
ria, formulcr. a tempo, um pro-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Os nazMntegralislas nao
realizaram sua covenção

Frustada a cínica tentativa por um
movimento do proletariado bahiano

QALVADOR, 18 Via Western — (Do Correspondente) — Os
trabalhadores balimos, através de um movimento popular de cará.
ter pafclflco. Impediram a rcnllzaçfto da convcnçfto dos integralistas
marcada para hoje.

Reina Intenso Júbilo noa meias democráticos desta 'capital pela
notável vitorio dos trabalhadores da Baia, nfio permitindo que o»
nazl-lntegralistns, comprovadas traidores da Pátria, possam conti-
nuar com as sua» atividades nntl-naclcnals, persistindo na ldélo
dc amordnçar o nosso povo com o obscurantismo fascista.

Tal fato reveste-se de maior importância ainda quando se tem
em conta que os cínicos nazl-lntegrallstas, protegidos por nutofi-
dades lnescrupulosas. como foi o caso de S. Paulo, onde tem como
aliado o governo reacionário do sr. Macedo Soares Já realizaram
convenções em outros Estadas, acobertando-se sob a máscara que
o povo repeliu em 2 de dezembro de Partido de Representação Po-
pular.

A nçfto dos trabalhadores baianos, impedindo n solerte tenta-
tivn verde, se apoiou tnmbem nas revelações feitns pelo Departa-
mento de Estado nortc-nmerlcnno, no seu recente "Livro Azul",
documento em que são denunciadas atividades fnscistas de Ral-
mundo Padllha e sua camarilha, em plena fase de participação do
Brasil na guerra, época em que os trabalhadores e o povo da Bafa
ocuparam a primeira linha na luta contrn o nazl-fasclsmo e sua

. sucursal brasileira, o odioso nazl-lntegrallsmo.

OS HORRORES DOS CÁRCERES
DO FASCISMO DE SALAZAR
Atulhados de anti-fascistas os camnos de
concentração de Tarraf ai, Penicle e An?ra¦** IV **

LISBOA (Especial pela Inter-
Press) — "O espantoso cinismo
do ditador português", 6 o titulo
de uma folha que corre Impre»*
na clandestinamente contando
oa horrores do campo de concon-
tração do Tarrnfal,

Seria um vergonhoso libelo
para Salnzar se o energúmeno
tivesse vergonha.

A propósito da situação Jurl-

dica dos presos, escrece a roto-
rida publicação:"Uns cinqüenta o seis por
cento do total dos presos en-
contram-se dentro das leis sala-
zaristas, numa situação absolu-
tiimente Ilegal; vinte e quatro
poi cento sem Julgamento, vlntn
por cento terminaram hA multo
As suas penas.

E Isto sem ter em conta o

caso dos quo — o são tnntos —
tendo sido condenados por tri*
bunals especiais sem garantia»
& prisão correcionnl, foram, n«
eiiliinto, deportados para o Tar-
rafai,

A prisão conhecida por "A
Frigidelra" 6 uma casa om ei-
monto armado, A distancia do
uns cerni metros do campo pro-
priamente dito. Tem uma pe-
quena fresta por onde entra ai*
Knm ar. O calor 6 horrivelmente
Btifocante, Os presos dormem
sobre o cimento e multas vezes

(CONCLUI NA Z.<* PAG.)

comicio pela revogação da carta de 37, sábado 23, no Largo da Carioca
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CuHKfl Í!S Mfií.üfl;flS DiiS
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íVtir-i grande eemkio, fa.Wo fo/f ei deputadm
fiiaurlcii Grabait, Cale Filho, t Eakêei Figue i,<!•¦

iii-a! «*«** ti».'»» ü ;a b-M«i.
M -*-***a »**•»• f>t-n-i. «mi IISB<
An f-smlí o t-a<*i"'h4-i'i -teto C**o. .,* ite-Miraiirii 4# "rijara, <ie

|»il|«l«»4l»4«4«ia*l «»ai-«-»»^44W-Ui.|-»|l|l>|l>l>|l|>4M>J»«44»>. I ¦ < , ,i«,«.»«, i li,,, 11

I

TRIBUNA POPltAR
IWWl»li%»IIWIil*4H«|-4» <¦>• l»*^*»i,*»is%,*%.'l*^ «u **w*-Ktli ;*|--te^»-i-*i

iniíu

fii itfto tonira a --tn-a-* a.- d-*
f íu un* to, #a taitr-} wr«t d»
»«t famila» •min*» do ¦.»¦»
tu, m *u» , a-orj» r<¦, tom** a<*
Ktrro 4» I.U-etdftd*- 0 mj m..
i . Aratijo*, Atilre HraadSo
Conda de n«8f.m o íUí.,0', de
Valeu-"*.

I'uf4.i.i„ o •-fie#ti*!|", o pri*rt«:r» to c«oe-o a n-al-w-**, Ba
Ut**r In »t-iíííl. mia d**»»*,
elerfss .mi-l -smrt-.« «* mstio
t>ra» do* *-roprlet*u*tM « eniilo»
r*dufr* contra o* .i.'1*..!*»'»!
í. MIM dt> rflinodCM, beta tom»
frio alndt, •ponii.tot-n *« « ,.*»,u» »» Boae« de* -u-6-irfrar.o'
qu nade rs* • »*« *«-t.4« oe pio-r«« lalmlgoa A»* lequlllaos du
rr» |n» tia Tijara.

Uaarfto da pilarra no doai*
**t t).„, rema t«m o apoo pr**-*rtf de |«da a '.o-iiiiscio lUMt-
•a, m tiepMiadti» Maurlrla fira-
*•« t .., -*»**• 4* »« w «• «»

r rtld» Prcsr-Mtsta; Baelldei
Be'** de PTH.

Ura -apra-taniant-, d«« funil*
th.» attK-eesds* tia de«p«)o iam*
bem rt-rlamttá frovldenriss |me

ittvttt «1-j 6os#i--8, (-teUtlri a*.» àt.ta.a to IfarUlíii *«* 4.4?.-
iK«t liim ««ttirèv • »{io to*
PH.pimj.fM,

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
Conta» o cansaço •

a nturasienia, que m> et**
ral tio fKtstomto* p-loesr-aao de irabalrto finco
e m-ntal que -.hsu." ni *
tellilfí prt-fo-e. -Vi"'»*
Mn" dA vkla nora aos
fraco* e n-rrotoc, cedo
enfeiliecldos.

Obtenha autm. uma.
tatMe p*-rft-lia e um tl-or
nus o fatft Invejado Na»
^armadas e T*.a-¦* h
l'. tiniivi tiara o interior do
Pai*. O-tretta Sut-Ame-
tirana - La*ro 8. l*ran-
cisco. 43 — Itlo.

i

Rcitríçâei nlil; ilriii.i. i.i-
liem os rcviin. iitu...

icosciviii ns t* 1*4»»«St!»'»*»» de AwetBtíiíi* »i# ...».-.'» apr-rt-fiiatli , -j^sihiít-íft,
tt.í.-.mjo-a teíutiit» ai Müe' deAt^mUli» retwiijiMe | e*i.?ar et pc-dtitt ds a-ü*ov*> >:*
e-*«*:iíttline ma» d» impmítr AH*to um* C«n»'iiat-;&«- f»i« ».-
pntm tJ-itiianáe tfmtwtomt*
mem* o itmm At AlmtmAo éo*}fo«-io de ço-tiim-çAo, o «ae

»l*». efldftvrttttnle. é tf---4t»*
Ir ao í» t- uma Cafm mal tiu

tmiltot
Htftttfíto-m A atliiil» d*» ro

m-iM» a« tt» tar» do afaanie o4*tHíia4« Atriíft* nmiiíto** to-'t*.<ta aassni»-- Utiando w-tn-iff ->*.» de*meeialiM'&o dt iit».**»* pmm«a *>»U Ire*, ea fMlMWHâiltwi•WtmUtM ns tU-4-mh-eia tpto***»iat«o. ns 1 r-s«,tia ae*.»âa. ai.
fumst 

ememi-u ao attit'*-i-a}eto
e i-.jHr.-nio m.ei «o.

Reunião d i MUT
Jornni;,.,

ftfl ta«tf«4-i mt* im
mt to #-«*«íie4 toxe-.im--1*, it li *.***.*, am «rti-M
as**» da 4 6 1. *¦*¦*- »*•
-.«tlü #.3 OlkfMt ffOítMti»*
MB tt»t ^*»tt#l»*f*t totWT,
* lm »* Aimiu mrmt ***
.-»».?.» ás i*,'.t<ini i...i'ii.
f» 4m tjemttit A* tom**'
f*% Ftomèa i»**'4* h"«

;«-,«..t..**tt, «)# l«H<»J,
«•«t di-'«tio d * *.**r«j 

* •
t#fa.

PIÍSTA DA MIJClUADIi
NO DISTRITO FEDERAL

Si. 
... tm mmia «4» *«»M«irfttt-i

muicato dot 1 ra»:««*«*»*h»^*!*»,itv»»«
I •* r fttMai ti Itoalci • t>-Mt-i>4' iI II i ti A*to to tto r-j-ti*»111;*| | (MO. icalniuorcj em Arte». ««• iwit»-*»í*reu*tiam».-tdiee, «mt lakiaUft to* |í*hh

**¦ #- wiitfi ivtitNi riHTwni-*M»M# «ítm t» «ttMifl «-* v»>«»«to »«»|M ym*\ v* tm*.m» tolittto nmami êm •»-

bUUM lie t:-!q4«iiiM t Jm-tfnmm êt m**, ummm mmMato ntootto em utmtm.
tíUWt bts-í-íitiu;, Dtjde mvp* t>

jvjo êt tttmàis e» tom ^i^tssmtotoíimmitmi**, *mtomm • e*m * mm taw»»
i »»» *.*—,,.* t*»**»«M( _> •lt4i»<-a* í d.tde m rçkmí p d'da, de tttsntl*

ftrtl reéisah ctifnftfiiffti p^íaa U.iíá»*i W-?*
Im;» /ifttrii r .vtifijrtiií tios f.ilüt/ürilfl — £líd
dependrndo do dttpaeha de am retfseemtnlo
peto prtleito — Foírm « 'Tnàena frpiiíor"

 nriverstàti t earneas

tut imn*'i*

fatos de Rorracha
O rii-.avia im Ttaniinedate?

tm A'!*¦!»*¦•* 4r I1..I»..'-.» d<* lt'¦'
to JaiuHw e*iA 4*osr4*-»»tr- to.
Oi* t» rt-aj *,'*».-ujo* (Mia ra-n'
jx» MM A littt* *•* »i pt-ii-ri'««ts A tu» «. Litit OoMur. «.?«.) a» *-» !,,-•»» •} (tia 19 daccftt-iii>. qiMr.*», »!e-rt o»' ia-oh*loa da inií.'#ii írr.i que <e?to
tiMMCt o e-etnó» Oíi-ifL. j«,
tat^-lir. dê -TsiBusa fupto<
lei* um» n(-i««t*irii-' r»iif-ifn<
. * lutwdmsdi ». l-rma: "A
twttfldsde de «ndlra iM-Ae".

estsítjvr-ir » |4 intd* » tteüom mum R'tt u * to fh^riramona »#h«a. em f* ntumbi»** «e-,
A fWie dt M"-»4»iit. t4*P4«*»*m int-tr-tM-sim ot mtmm êam* rmtmtjle to* *tm -m efe f-ptlri Imtrittl«U*-fl «-n tarer piniçiniiulu * •*•••• «-"Ml/ctui
de ffa**e e lodsmH «-.imiiih.

IfVÍ 4?*L .•y*.*-*,!?lf. ^*?"*,*í 1 « a qu* o***.**** iltai o *r»t-»e
t.t>«M mi «*«***, w.Maié4«A #»#; ««f*»'1 *rr\ »-**# a» e-fwM» •» fi**'
»*-*»* «mi "«««MM -í,T»,»r, ., w* j to |sw fm-wefsdí*»*»**1.
•»4»- a-a>«*tV (I tí ,4.»rt^,...rf. <**t ,
«t ***** te«*MM twnmii»» niniij
|#-*-mAí Sr***-
4 *t, tt*m

PARA COMBATER O CALOR

CIIA MINEIRO
Mami l»i**rtala*i ******** P-MA r*- laifj

l-l.. II N * l**hllna -fH* b a »t> -t .
f?4t* .ns ii,, foaheieldft f **»**Ií» e «». s .;4

*«ati*-ial*«IM «*»«,»**i a aMnii*-»**» r**--« *(,. .s .,
Hs* A* »**e • fh*»" »*' mnHa dN*#<:»« ?• -» ¦
t» 14 <%¦¦¦' i » ¦» d'1-* »"¦¦*

4 HI IHW HtltlllHW Mil* Plim | |t|i I»'

FLORA MEDICINAL
|. MONTURO DA SltVÃ 6 Clâ

Roa 7 d? Setembro, 195 Rio de «nfír
VBNH&ltf fill niMAfl AP MIIIMlAflIAl t * u *

wmÉi mM* t Irowiier Io P. C. Í52 Si lis
I NOVA YORK. M HRmertal tm» e***» dtríeldi a Ia*»" p* -«ft*o d* Smsú** * ,

OS METALÚRGICOS FES-_.
TFlÁRAK/i QI I A \/l Tr\ PIAI m***

I LJMIXM-Vl JUA V I Ul\ 1 A r',,»Jw'* WM» W4" •'«¦fiíwrH. wtr.da de eeuftias.

l *»i» iurtll 1-itríHt*. - A o
«Pi*. Aí» rjrr-iH.í t*S l**»'!*» C»-nonttli At* l*»**rt*«a tiow*-»*
••>trt#tiitt<t A nNMMi d» Cetnlia
íí - t t-.-t a pto**ot*a eptotada em
«•» mtnlAo de A do rotirn'»

O Htiiea i fl*-|8o»l mt d*el*#**
Com * itto* ewida *n«iAt d»5 mi ''CZTümãt a"Mal oa w w«»¦,<",*•, d-rtam pt» or aa Ro JSLVr^tl"SIÍÍ*2f'«4« t 'í? '5'

-tom- re*ta <i, MeeitCda - tft>|_£ da M«l r^^iíltciL m>'* Herl"0»l * «-wM-i **- 
J"J "rn,re' e,n -*1-4 " ••¦« » «*""*

.-, fi ** > qu* # MB-MVMa 009. *v,"*J,m*Uk^ *, f*»u„""^,•* C*nti*ii**a.
tuniam-ttt» p»ia U?ilt i pifa •"*•»»¦**'* f« *»»"• »>«Bo tfia* n»-— «•!« tn««ií*i aoA* o Con- ?
OMIt ti.-ettmo- podai msr-ttl** f*»* l*-«*a*>a). da <,o>\ fr«o Nic-*wil -tua .fpudleii a,
um rtirtfisie wrifo d* tt«l»t#fl*i Mui*a "t1ra<l«n.t-« fo, «MíUt.uad-i -*-**i««--«-*-w*'» d* ti***»**'- r rt*j
ti* mídlr». de amWio itarionsl |« -«ar>.ei*-«r. AaeiM, d^piitara- f*i***M»»*lu o tvfe»*» ratUdo fm

J*i "T*f Ittmtto tiiut o* *Ktotnu t. pm flO ÍOSníe VeltlOtmtti lato tm toto At mo- tt*, ...»i'"Sii."- «o q«» dti tetr-etio A' u *•*"•*• <•*••**"•**' .?•-»«*'»
«iflirtífJKio ft-t**-frt-- n-iw-or. \ Ms* 'u«-?8.l Viior-a, pede-n»-*m**to a» »íi«(»sd« e-t-tdaJt* í t*a * 0i<bifiar o i*«44t-t« cot.*
Ilnai. i • t- -i.tí^M aoa avua aa-w,»*

««mt.'»» «-«» p*tii'i l*ttmimi»la**<-*'a, cai.. iwvatii w# -oni-tt« -Mt-atarn» i,t fefM-rfifi» falaitnnilt a Um* «a rr.fttdi,* «vi, ¦
* o» a*t» •«» PanHt», spt--t>etiia*i um* o *»»-,h . ¦ »in um tw.«i daruritato -»>«sti natesiw. ,.* .,,.am para mi-* »uia -l* -rn-pu tantar foi» o* ¦>í*n**e de raiimo, íAi-.h ti« 14 •

di INsa*a> Mttiirii"» t.a *-*-«*** e
10 l*Un*SU Natt- ü*| .ir » d* fa

•*^^^Éf*||

Coniolidada, na frática, o direito dc freve "Ar
Batcram-ie os greviitai par melhorei condiçâei
de vida, por liberdade e auton:mia sindicai» e
por outni reivindte-ições i-r Oi prin:ipa:i itini

do acordo estabelecidos c:m os pa'rccs

&?£aEi&\[\$&é* W,*l< l-*-oi*» b-¥^ «
UM B«f0l?tí»,t»-WfTO f»»m; 8 «»«»«»-rt» *•«• *<•'*•'* U í*B
,--, 1 .*. àr.p titthp,*.- ¦»•»•»¦*• do fiu^p auMluDiarA a
mano { km**'

raia tto;*, o ui Itcra 1 .-:.. Vc•
nanrlo Isrrj-» Lopta. qu» not
Iflrõli— f-tetr-odfmoti que a festa'.*-h» um* duraeHo de •'£* me>
ara. I'.-;» tavames que ela llte*-

Crntíns* de trab«th*do"ta ma- Ao* aiu!i«, «q-nfa-a dt JStlalu-eleos encherem, oniem. com*: »5t*re r-waRer-Co a-* Cri...pcum 3'.e. *» d--»rt,o*wla* ttel ISVeo aid Crf 3.0Ò0M: au-
í**«.m/»,8,nd,f?^ * "" d<> •*¦*** cue -trilr *%™ck„..UttaAm 111. mimndo-se n*ttna« l JUfo a*é Cri ao»'»: au*
•rranue t lo*la dot q« laiurticos *-re rt-mutteracio tUDrrlor a Cr.ri J-r*»e do- l»S:.'.»aí,o:f- da 3 mm ^^ supenor a cr*

rad. ! «,; J',,^',, T-m^«l Ao» rneno-fa de dr-ol-o ano*1 L™1 n!,í '^oy Atai con r*--nur.-r»-«o aid Cr- 4I0A)ti- traba hadores que a*ompa|t»»mam ara**es doe tlio-Islinle». o de* nrolsr da scsaAo.At* nos os trtbstho* pe*o tr.Manoel Aires da Rorha. p*ea|. j,

si-mrnu de 101..
O aumrnto Incidirá sobre a re*munerac*o e-n tljrr e • Jl detir*<-tttbro de 'WS. eo-».ouisnJo.

àtirnrh dai Américas
ICONCLÜSAO DA S* PAC.l | Oa*tlra. deitado doe tr*b»thi

armaifo depunha o eoronel Vran-
co. apr-iar da* eoníl-fle* para tt-

!5l\?i.0J!!:-*&*s*f^..*';iit*mi* sobre ca salários e os
aboDoa.

TAPEÇARIA
ELITE

V.: , d* Cel-le. tll -
Ttl. t» MOS - Rio

T»p-*-*tia — Or-era-Ar*
Arma tUr

MA rl« 1 1 1 -'. ¦ o
tuin-ri'. e rfotns» t

m mA-lrn* ra;ldn t
|.-'!' - -

OS PREVIDEfXIARIOL
E A AUTONOMIA

COSI «flllMIA IS 1 1 ;; m 1.-

Oa profldeBerark-t csrloea*.
ltt".-ir.-»adt.i no» (mblema* qu
atomeDtata mt h-bunies do
1» *sr.;o Federal. r*al'iarao ao

**%**% inanile*»" "—••*•¦'•*•>
n*wdfr i-wi rori,*i'ia--»»--i!a tf*
«í-'lt«o ao pro-r-m» a A« dert
«A** to ermmfto pa*"-*»*-" *****
itf-.ti-iatr t-.'P da n»«l***'*'-l*•**"•*••¦-•-••-"* A l"*»-**'***0 M*|-r**a
I ll«ha -*->ll'ln a A dlittAn do
I -l-l-.» l'l'-B-| A ltf*t***i>**'-*' 4
fr|'ti H**| (*^t«*s*t»-pi'«*« **»»»*----»• 4*.

tofotarte A *"I**K»«'*^-» do r**r*|.
do a rfttvtdo¦•-*• a ecliar rm-i ',
.„¦- ,.. 1. ,., *..... »i i ., n

(M.,tn>t.,,t ....|,M«, fi-lni*!* 0t*
devetei e A* —*-**->->•••»¦**"'"-"-»!
í*— ..t»M-*, *t(.*'t*--ii a*!»!-1» If ]fr*rt<***t«"a a uma «n*-i»-tnha 'e;

• . ¦>, ,.í..,.»i»A , .... j|
W*t-*-to do •*i-**M-» •> to**'** o
P?"tl*l« l"T"í** •*'• "*u*«-,***i ****

.pr«simqdia SI A 80 hera» bo £•»**?*% tfi-ni*-. a H-oj-mia- drrd?r ortulAo para ten
*u4iicr:o da AÜI. am* r30f#* ÍM**'**"i e a -•---*«•.--'. 

u p^.^,, ^.„..' #,„ ,.
„ -. !»*J-*-t% «M n**-»h*»-» ili» i»«r*i,'i> ._• . .._..

. :^*r:'-*'-> '.'¦*-**¦ '>¦*•'Í-.T^C v,' y-Í V ..- : V

i -"*.'jw- ¦ ¦¦ -•" ^' 
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Tcf." Crofdff

fCSIWflrilff

rerela. eesufda de
br« a auioocm;a
FStderal.

l'ara que todoa es partido)
pol ileoa *« façam iepre*eniar
foratn es-tedidoa eOBrlte-t eip»*
ela**, r -i do qoa*-« certo qt-n 10
dot ot-ndarSo *eu. r#pre*«Bian-¦.<•». dada %\ imporiaue!* qne a
aai«-Bom;» nprefcnia.

üeb»!M, so. rr~^t\ a-* r-.-r.-~ir
Ai ivâtr-in *t\\%tt*\ \*m jr*-*»' *••1*0 us.r.io ,^_4_,..v. *_„ )h.

slttlr a esse "puteh" atrat-è- tj»
u*"s fo"»*ir*a*rfl r,-fcl,l-",',"o -*--*•
ra-la e pop-iiar. O movimento de
aen-vo reuniu mrita* forcas no
p-fljo de normallraclo eon«i|-
is.c •-• - :¦!. rr.*. aua hexemonla •».*.
fa^a nss mâss da "Ptenfe deCi'f ra" que. ara poucos, foi de*
hi -ri.- anoa, o trrupo que dlrieo
a lU.ilca do -Rxrrno mal- tos*
cionarlo da América, a ditadura*•**> lnl<*o.

Em slnta-e, o tno**lment*- de
fevereiro, ao qual dedlcamo*

íB«rt' com*rtarlo, a fim de contrl
bu'r para o reu etclar-clmento »
coTirecn-ío. deu an povo ,'jra-
giinlo uma Inavallavel expe-
rl-nria. e a consciência de qur
ti .'•'!':• de todas aa forcas, ba**
.tando tio só uni-las. para ter--"-.'-ar com o re-lme dlscrlclona-
,51o. prcpo"e*ie e ant'-popular. #
,fo mar um (*ovemo de concilia-•'.00 tisclonal. capas de rcall-ar
a R«fT*nn Agraria, aperfeiçoar
a lei 3.030. -onqulttaa dcstnildaa
p"r Molnl-o. e levar a Patrls
<*o dr. FTancla pela estrada Am*
pia da democracia o do pro" jrrea o. — V. Z.

do rs da Oils.BOKBfr«a-*M AO PRFSinrvTS E '.S COMIHSOEH
Falou Inicialmente o sr Elpldlo '

:•:-. j:---.-. dos Santo*, qur mvtroua irrande s:tnlflcaç»r da etáriaoue es*aram festejsndo vitória
de todos os trabilhado—«. pois

Faleceu o general
Cristóvão Barcelos

uma res firmtcAo do d're'lití d dl^Imfa10ccar omeoT'íni^Ja*!-
ESK ,°- or*udor pTt*'•<r¦, F*..**- ritotto, or.to te enctmUava em«cuida uma homena~em A dt e- iraumento ae saúde, o generaltorla 00 8lndlc-to. A* CcmlssAcs de dlel-Ao CrUiovnm de Caatrode SrlArlos dA Otls e M. 8. Uno Barcelos, chefe do Bitado Maiore ao deputado «. Con*tltu'nie. do Exército, cargo do qu<! aoll-
pre*ente A assemblé**. o sr. JoAo citara exoners-aõ a 1* do cor*Amatonas, que nlo pouoeti es- renia.forces. lntcr»'ndo. eom firme-a.: o acontecimento causou gran

Fr-cíbãdo o aumento de press
do certe rfe cabelo e bariia

Por Inltrmédio ds tJecçao de
Imprensa do Oablj.te do Coefe
de Poll*la. o Delegado de Eco*
nomla Popitar, sr m.i. . Pereira
Lucena. forneceu A Imp ensa có-
pias da seguinte Portaria, ontem
baixada

III — Con''derando q te a- au
tortdades Incumbidas par lei, de
o --at. .•.--,.' o A:a tabelas ce pre*ços 0A0 homoloraram a lab-la
imposta peo "8lndlcato dc Sa-
it*.— d* l-rt»'**H Cabeielr ire*
Institutos de Bclera e Slmlla-

ff« in- -»-—» d»
4 mtM*u*t ~i~n —mor «t* rav

*•*"--* *r*r*-' mf*** » -— -*n-rr a
toto Ó-T--I df* ""-iHIdo.

A <«*-i*a. A** R-rem R-"ton-|
d* t*,mf "¦**->*•*>- n »>~v.|»an •»"-
B,,_..>, t***<-tmm n** t-Htt-tnie*
iro***!-!*»***' "*"-:

1 I — A eondida ri»» R-*t»«t-4
1 *.-¦*. , *,.--> «*o tor<*t-*m% b*4
I a reunHo **.. ComCé N*Hi-| <**n
1, ~ 1... v*>—\ r»Hi*<i-i-i no tn
! tt****** to 

*!*»<*•->• ru*»»» «>..,.-.,i
, **tre9***'afo p*>l-i ra**iarada Eu-! trn*» n-n**"*. n ef*n*lni** d» Bto-r

fjfa» f**{ •*»->|*-* 
fmy**nm» —***** *t>*o**tn'fli-mente. d»rcis do <*on

çres-o. o r*i*-i-ir'd-i »»-—***>r r-
n-idim* «e*i «*----*nrr*-ril--o com t»

r-art «ua expulido - elnlram*n
l* B*or- • " «•- ¦•»¦ \ * ••
fr-'.% ou b co-teatar qi*alqu*t
?-*——••> n*»'-'"*»*»!*»"*« r—•»,*¦
tua alMi*-"!' "*• **•—• *•* *
i'*H *» dleote de provu con*-re
t*e **** »*a-| ••

a P*r*Ho d* «**-i »t-i4-**» ->»•
.....(,,1,., . ^, ,.,,.,.,,,„^ jjjj pjr,"dO — BftMHTti* tt*»-l-»i — -* -•

r>*xoa ln**»'*** At* »d*-**---d-*« A*
•hje***^B f>**^»»et»f-íe| 0* - • I* -¦* |**-*-||a•v\ a'l*T"9r-*o rw-e «A rt-»ande
rta a pet**i ri'"* rm» 1*1» r»»-*-—1
fft-a-aaB-ai-n»^ » , , *-*^* , , . - | .-, m |4*«**4t|

.***• •'**->-# tftTi**o i-ara tir-ro-irai
i*m i*****"-r.***' » -*—'-!¦-». rm-) *.*-i.|
•-I— ¦-., -4-I-, ,..• ', ,~ »..,»(

to da ••"• n*«'-->-i,~t fti-«.i~,í..tes e eo*|i*a o P-^lto. B**-**-*d->trSi t«~. a reM-A» *> n hr-nr-ll*

eriV*! d*» Con---**»*-!: n-i**-»"—- ,;,

Conslderrndo que t. encareci-1 •*¦*.• ^. .„ . . . .mcn'0 da vda atingiu a um Indl*' . RESOLVE, depoli de se ttjr^en-
ca elevadíssimo, cumprindo
autoridade qua Um a guarda daem beneficio do* direito, dos tr.. de tõ^tioTcao no dS^Ea I KSS pw «-tm**? quah*lh«r!orc-i em vrve I rclacôe* uo extinto 1 *!?"..!*?..¦:"*?£ ".-- _.lu 'rcluçòcs uo extinto.PRESENTEADO o SINDICATO, O corpo 1o g-m-rn! BarcelosCOM ÜM ALTO-FALANTE ' permaneceu em cam ira ardente.Numerosos oradores se sucede- no Clube Militar, de onde saiu oram, reforlndo-se todos A uta enterro As des tora.-, de ontem,dos trsbslhndores pela me-ho-la O general Barcdos deixa .n

de condlçôs de vida nele llbe-- va a sra. ilga B-r^^ioa e os «a-
drde e autonomls sindical, pelo gulrite* filhos: Roberto, Olga.
direito de Breve a por outras rei- Maria Letlcla e Maria Tcrcza
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ERNOS
PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

192,0Ü
6 .'.i'- de i-i in rt.int a 14,50
Fe.tit M-i- medida . ,

t'r$
94.00
9,-i.mi

Htt.uo

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

vlndicsçôes
Durante a reunlio o trlba-

lhador Izaltlno Pcreln foz a en-
trega solene de um alto-falante
so Sindicato dos Mcaiurglros.
Es*e aoarelho 'oi adquirido com
o produto de subscrl-ôea reall-
zadas em vários locais de tra-
balho.

O ACORDO OIT. DEU VI-
TORIA A GREVr" 
Foi o seguinte, nos seus prln-

clpaU itens, o Acordo assinado
pelo patrões e pelos trabaltudo-
res metalúrgicos que pôs fim A
greve e deu a vitoria ao opera-
rladp da Otls e M. S. Lino:

FESTA POPULAR NO
LARGO DO ASSUNÇÃO

Por Iniciativa da Cclula Hcr-
cjlnno, realizou-se, ontem, no
La'"*, do Asunçâo um- feita po-
pular para -íomcnigear o As-
suiiçüo F. C. Campe&o dc Fu
tcbol de 45 da Liga de Amadores
Sul Esportiva Fez a entrega 'a
taça oferecida pelo CjmlttS Po-
pular local ao club .ícedor o
Secretario Político da Céluia.
sr. Brmllno Fcrrclia, que exal-
to., o feito e fez um apelo aoti
especladores no sci.tlcio dc da
rem o seu apoio ã Autonomia do
Distrito Federal, e A revogação
da carta para-fasclsta de 37.

Num palanque ornamentado
foram o niados varie» números
do próximo carnaval compare-
cendo ao local a Escola de .'-'uni-
La Vermelho e Branco e o Con-
Junto Regional Lourlval Pereira
Compareceu o deputado Batista
Neto, que fez um discurso, con-
citando o povo a lutar pela Au-
tonomla do Distrito Federal

Barcelos da Nobtega.

quer aumento de preço nfto sò,
dc gen ros alimentícios como de jserviços e utilidades;

II — t; !ii-.;<!-.';i..t!.j que os iln-
dlcatos de clrsse nft. léa com-
pe Anda para o.ganlzar tabelas
de preços e. multo menos paiaimpor bo pilbl.co o cumprimento
d* tais tabelas;

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.^s estudar cm sua própria casa. com
absoluto é:d:o, o curao ginaslai, cm um ou dois anos, na base do

Artigo 91 do decreto-lei n. 4 244, segundo os mctoüos
da modera pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
C.WXA POSTAL 3 364  RIO  TELEFONE 42 - 7'*Hf.

DENTAI RTLHSr%b*u*> 
^/íé^*vi^tMuu€4U)a*

ftKMtftM ron »tt:HisoLBO - C. POUiat MU - Rt»

Analisadas pelo PCB as (hclararões...
{CONCLUSÃO DA f.« PAG.)

falangista Aunós veio. igualmente. co-.firmar o que sem-
pra ti.ssemos do papel de esp.onagem e traição desempe-
nlindo pelas embaixadas de Espanha e Poriugal no Brasil.

V — O Partido Comunista do Brasil sempre apoiou e
apo.a a luta de todos os povos pela democracia, pelos di-
•'citos civis contra a reação e o fascismo, contra as bruta-
' rJaaes po!icia's e os campos de concentração. Mas simul-
taneamente reafirma a sua posição de defesa intransigente
do principio de auto determ nação dos povos, conquista
democrática inscrita na Carta do Atlântico e na Carta das
Na-õos Unidas e revigorada pe'a vitoria sobre o fascismo,
disposto por conseguinte a prosseguir na luta para que os
povos latino-americanos tenham o direito da' resolver por
si mesmos os seus próprios assuntos de política interna,
utilizando para isso as armas da democrac;a, como as que
já dispõe o povo argentino, livres de quaisquer influencias
estranhas, poii sabemos que a vitoria da democracia num
pas é resultante da luta de seu próprio povo e não pode
vir de fora. _

Por isso, o Partido Comunista do Brasil adverte a todo
o nosso povo, comu aos dema's povos irmãos, que é terrl-
velmente desastroso estimular de qua'quer forma uma po-
litica intervencinn-sta que 

'6 
pode interessar ao Estado

ma:s forte do Continente, o un;co sem duvida capaz, eco-
nomica e militarmente, de realizar de maneira pratica e
fificvnte a intervencro.

Rio, 16 de feverp-m de 1946.
A COMISSÃO FXTUTIVA

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL".

tendido a r spelto com o Exce-
lentíssimo S-uhor Chefe de Po-
ltrla.Ideter-mlnar que. enquanto
..iu organtar i i r,uH.;.'r nova
tabela, os preço,' oe corte dè ca*
b Io e ba ba 'ejam os que v. •¦-
ravam antes de r de 836**0 do
anu passado

Assim, o públicr r.fto deverá
pagar o aumento constante d!
nova* tr belas devendo no caso

at.*'*** *•) io*** •• •**»<i,«.i..r rm.
m**~W\+*to ™«Mto: e. mal. rtf wSwiíTw h^r^• '-*»**. O-S *«'dl--**'-* d» CO---I- r»,r.|,-^ hT.-rn-- tv^ft.. .4(0 Contra as a-r.i ¦ ¦•!-¦ nft.em-r|--«p-* t*n C**"*-a es**"»*!'!
t****a p*>»,*A*i to "•*****,*<** tm*

das o-xiritinHndrs para defendei
»">-*• *--«i*> a* :o**-t,'r polIMrni
e * toto An t*-<r'ldo A no-i-ft-i
dt Broe-f^er -*-m>oriwoi«ii» o p%r'
M-io' atr*. -o"**» •'-*>*i r**^ »Ah—» n
p.-Hfv tem ->|i*"»ni«d-i a n*>«i.*1*',*,'*-*e ctmfundldo e detmobl
ll-a-l"» r-»*-ri*j* im-ir-lm « -t-itxdn
a ttp**ia"«*> t*n p—Hdn K' p*-.-*.

TERRENOS NA ZONA INDUSTRIAL
Lotes para a construção de fabricas ou residen-

ciais, próximo á estação de Hcrcdia de Sá e rua Lino
Teixe.ra (Triagem) . Dimensões varias e grande faci-
lidado de pagamento aos senhores industrias. Pro-
pr.edade da CIA PREDIAL. Praça Floriano 31-39,
2o andar, com o SR. BONOSO. Telefone 22-7690,
ramal 15.

COLÉGIO JURUENA
Primário, Admissão e Cnarial — Curso Clássico

e Cientifico
(Diurno e Noturno)

Aeeitam-se inscrições para exame da admissão

PRAIA DE BOTAFOGO 166
dc j.iiieiroTelefone 26-0393 Rio

WALTER PI>\T0 apresenta, hnje, em ultimas representações:

K» TEATRO GLORIA
A opzreta cômica

"0 CAMP0NF7 AS^EGRE"
De Lóo Fali

Urna gargalha-ía de duas horas

N» TEATRO RECREIO
44 revista 100% carnavalesca

"CARNAVAL DA VITORIA"
Do LuLr. Peixoto Pnini Claü Sena

e V/. Pinto

WALTER PINTO
Sessões ás 20 e ás 22 heras - Matinée ás 15 horas

de exlgncla do proprlelârlo do «W * p».«i«»«-ri, ,<* n~,n~t,r
*'à» oe ba beiro, solicitar o au- "••""•' *w-i<to se tomarA In-om-
xIlU. do rondantr mwl' próximo *?nv~l <""* *i"« n«rn*.-rnp|a fu-
ou tclrfonar para os números ""* "o f"™" p--r'.-lo .
71-23*V 22-3883 e 224088 a fim S — A ro-"!!!^ «*r K-t-*-"*-r
d* nu- o raso seja reso.vido nesta con'-» o Partido. de**e a rcunllo
Delegacia. d*4 •**—"•'* "***.r'nn«l n'é hoje:

Rio de Janeiro, em 16 de feve- j B^ZtvZftTt Km*T^t
I *-. r.«»<|-**i |i-*vc len-i-i* do tlu*

r*a<! Na<-|i n*-! e <*n Ct«-P* Nn-
ciT-nl *n ron**Arlo. pa*«ou gj
ttmi «»l*si«*é» t*** fi«--#»«f*t*-m,ifnO

.**?**-', r-ite l*r» f-*-*»-n di-t**i*i->*'
Pif ixl-l-l po*|e«-*» ri'.-'-- "-' !.

nr d*
tf\n*o-' *i* tftf,¦•ss fl'»!-" * dn Parti 'o rnmnnL*

ll t do m--vl *r d* *l<<*» r--*.
K-l-t p-.i-44-i, 0 dl «-|»n d» n-r-•-•.--- t>r» o-rtirin ,. deve ser pot-0*.*-«.*i|*>tf», t-xniil-o

T**-'o* oa memh-o* do noa«o
ParUft-) fnrn*-""--"t^rftn *>'"• *
Mt*» -entra Rrowd»r e o *i-nw
"••rl*r**o i*»i**r-»ii n"m-i nnv» f-i»»
(**-. *« trit-i m->i< *fi nrn* pitn
roídr* nm mi"-ih-o nu de umatcnr-xii-li d-">'*'n t*t pa-'-'^ -»Jtr,
mn |*n-*-'o mer"rlo. Trati se.
a-wra d- nm*. p"o rw** i—i
fo*v->***-*t*-i*Ti <**\*n -"o t*Br*j*ir ron-
tra uma ide--Io-1i *> *>htr-*»—**
da um i.-.imiK- de clas-e. A de-

ii'"*tVi«
Noa»» P**"W« * i

irftn lrataUiiti<* -
BMiameni* ptr»•a* -ti'ií<» t-rtth t •
t falsa linha'•íiritta f«t reate»! .,
ierl--o com o «*

j «*»l e tom • ***rm .
uniu |i»ii-it-#, M »..•--:
f-irli»"* da CJ-tirts* M*-\
lá tto># tm tm-"-- - i
á*çAo, tk-p-k dt .-
f *«**•» 1 !*t|"- li»í«'i !•*to de llina-d»,-, toma n**|itiea 'rvtsiirHi
tt*»m*!a m*e -atau --
fibra tntrr») - -teliiH
f--' •!•-«-"•! tttnm.i. 4 ,ir». rtr-rlUllado et*» ta retat^do m»*-ilMTf« t-nlntfdM. m,
ire"*tiidám*ft*ir> hav
10*0 e rHãretii!** -
t* rott-f-ar o min i,
ei» eeano mi* A* t'*n ¦
tu» cutí« di. ti<-
ll»* le-ranfo a rabo,1 l*tf*s*tttsi*v*- retn
de:ermln*câ-» ««* hia tn -
fiT-"-***"*!-** -«tf-» n '
contra o ojH-nwm-.ti
iteia1*-tw *e no- tn
«K»OfS Ot I St*» Ar -
l-ilmi|o de rU**t, « i'**i<inl*la. turno iodo
n- da classe o*>rfé'ts i- raí*i-r* o**-* eum-iitr ai tmt',att>*% de h*>|- r d*

O Burra • Nsde ai - **ta
Z. Pôster - Eugf-H
Jchi* WUIiar*«,i - Re*
Thom'.s*>n -- Bi«|*m**s i 0p
Sr. — Hií-u-rr*. Oirlft r.i— Joah U-*rn-' - *st%t *
ion — Intng Po'»ift - h•'t:.rh-i - LiCMI. WtlBSOrt

CRANn*: «Km* At t.n
riERAIIC

Protno ido pm? c-ntra Ora»-< ra I i Prr*.c*-**t< dt R^f.*,reiillzar-teA amanlü li n s»no t-am-io Co fttnt fu-bclbot aubtí, A tu* Irfto P;
ro, ir.n ttnnde totivsl rm ¦*-#
lido do Curto dc Alíibíitt-fU
mentido ptl-t Centio oi*»*m-rfto r»ari- dív.TJes ani-t*« t
nesro "broadciiü-g". mm t
quais destac-m-t? o*-fr>b-**t*•Adio a"oret Noí*-, 9ttf**%Paulo Rena'0, V*ltit» "••«-"
Allnnar de Ma'os <• ou-r*

Como convldadot r*»--|.*»*'r"-»"rt'» ot Rnadc**i U9
Carlos Prtfe* e Ha--f"rn
guelra. e o d nuiauo Vart»

¦», nue i*-"- h"***>'ti""'H »
Io* rhoraderes ria ri-ti-rie

Para c"ta festa, dr ti•*-— *i's pr, o'*r e d*"**
crítico. tt't.o copvI*.i.:c-
¦¦f-|t** pooulares e cnsniaíu íí
mocrátlcas.

N.TEREBR.ER
TERNOS SOB MEDIDA

fedas - Brins - Morini
Roupas feitas - Fazendas

AV. RVIICRRANA «ntfl-11
PIEDADB • I*ona 20-8140

Vielen-ra'- noíi:ía?s confra os motcristaiu
(ro'>r;rv'n rA í.« P"".) c'al". Os cli-fe* ds Or-tn- to"rama de me"lnrl-ia l*-*c-,latas llrtr, C-rvallio **r.-nco Ol«*io-ra cs ns-o.-lados do Sindicato Sobrinho. Vcnanr o Alrc t rs

de Condutores d- Veiculo* Ro- i .-gent s e-t"o em írai.ca «I~t
AHi ativo do! v * ,M e Ancx:)s- d"e Fft-i Pni-lo. de d**>?f'-- A rt

p.,,m„ Tr.n fj., ,);,ro ,„..„) Com o s-u dvs!n'er5se p-'o-. | t!-a da N
ou'rns cousas, relos se-ruintes ?I°DL T,ní da c''"re ° '•ur c'ft "
fa*oi: ttT- fo1 a.ravn- o ambiente de

.» •-.._ i .. - ' a necc-íria autorld-de -"i-r lm*a» n«pois da r-uilüo do Co d"*conf!"rra. nfto lhe abrando

-,.--., 
a d» B-^-fi-nH

r-l** N—io-il d» nov-r-bro ."o a n-re,-.*á"'i -u'"rl
«r e s-m nn---».-.-*-! do Pnr*l*-*i.' n-^-V a n -4»:-)'tac
B-owdT en^p-r-iu-se n nm em- ¦ nrim n An--, •« r

Os horrores dos cárceres
do f iscismo de Salazar

(CONCLUSÃO DA 1.' PAC,)
i.fio para là enviados descalço-i
rj dr ra<;ão reduzida: um dia a
püo e anua outro n refeição or-
tlinnria e insuf clenio.

C numero tl(> ,iri'ROii espanca-
rlci. inalg violentamente que o

"•-de pa n lm-
tarfto da prevê.

Com a op!:: .Io pub ica 'nsufl-
elentcr*,fPt'> --rl-r-rH-. t6ure a
>-ltlmídade das rc!vlnd!caç5es. a
pa'allsrç?o Iria servi d» arma
contra o- prôor'o- trabalhadores
de onlbu-, nermltlndn *-, r-np-f-
sas rccorrrrm ao p-t>texto da
rreve para novos aumentos nos
p eco* dns j-n-sa-ens.

OS POLICIAIS INVESTEM I
CONTRA OS TRABALHA-!
DORKS I

Pol e-tflo ou» en rou cm cena I^^.t,,!,^^ ,,„„...„„.„, B po p^^jj n fnçanhuda "Ordem Política e Itr~t r«i>..*vn<i /,. nou-i-a dn Ati j ['.^'al". chefiada p-lcs rebentos
e

. B

Iej-f*•*»»»-, 

<4)->*>t -m* -,"".¦.'i.--*"* de "nisTIbutors Oul-
d» Tr " Tr-fi »« t»-. «-m n-¦•*•*

| «'r-iv-* do mi*»' n-owder -*)n*,,>-
¦ re rnm-> rnn«Hthe|-n r<-» *|«-, pi.: r-r-r-. d-nt-o f i-mn linha po-lltlca O'"* rol*.-'-'". />-•"* r* \~*n.
I rvr-*. rio* en-nrcfedorcs e do; 'mn-irinti.rpr) B*n--i-ino Nesta

nmi ni-it-.fr.-mn rolltlca na qunl
«r-i rev'-'*"-)-*-"» r'i m-.*.v|crm (s
conv-r»-» na d-f—» ph-r'a dn |m.

Ni-âD. q'.*'' exl-f * t**
diata aballçío da "Cn ta '•"*¦«•
f*e 37". E' ait—do-, a *e r l»»
do franla rst-don-V ts eat tt
nepretam suas vol^rrls- Ia**
nAv Ia cortra o p-oletartado i *
povo d? Sfto Pau o

F?to* cn*nn í se torism ti.i
vez mrVs ur-ente a neceMlditif ¦
se llquldrr a cons-ltulçâ- W*
«arlp. stibutltiilrno-a par urr. íi-

'-> elaborado i»r uihjC**í
tlti-lnte.

moradores do Catei*
Protesto de

Esteve ontem, cm nDSM ***
-*o, i-ma cn*nl-'*o ds morao*-.' ' -«¦*  r-n rn ttl i-"^-. . vii.umu ij lua rt-uünio* ¦ --. -.-'.. ""-- - >.

mlnh'r.na.1 TT.>m-.r>. in^i1riv-> Mlii.enno- Ollvrlrn Sob Inho e da ri-a do Citsíc. conrw'' •*
•na o"-i«ntn-*-i |-np-"-laH-ta ros Vcnancio Aires. S?us bcle':u'ns »rs. An-elo P lva da S'1'?,

A" 1****1 --i-TI O"" "P O-lfl" O (•••>*i a |i"h.i -.oli-lrn do Partido,
H -nw-drr *"t\*t po-ibpinr-T ron

c muni é do sessenta c seis. quo j ^m'^rAi",', 
"""""^ '"" """'"'

fcan.m inutilizados para o rtj- '

""-"'¦'" "•'"-ri-r, atr* p<s rip-t- fa-clstas com as n-flos ainda tln
ta ni*Mlf*flp-io, oit» (> pnni nn^ifi

ilclsslr- o da Cru?. Olavo R*"l
trs do san-ue dos operários da' "ue- p Aurellann LUtoi. i-jj
Santo André, investiram, com a i d protestar contra a wm* -
mesma fu ia fíc^tap'sta cortra os variou pronricarios dc :i
trabalhadores d- flnlbus - rrt-rl--amente contra os que mais Rbri-i ***rHrt( • rnni t(Ho. destacaram no es=la:eclm"i)to do

o fia vi-j.i.
O estado sanitário dos prosou

(5 fniiicamc.ite mau. O nunioro
du i.oentcs abraune todos oa pre-
sos".

E alnrla afirma o Jpsultn dl- ! R"-
tador do Portugal, com o ninlor
r'nlsino, ,|iie nãn h' presoi nnm
derrotados politicos em 1'mtu-
çal ..

E contudo os campos dn ron-
['.m-.lraçao do Tari-nfal penlehe.
Angra, Caxias, etc. estilo atu-
lhados do aiitl-fiiFcista i cujo uni-
cc crime í defenderem a den"*-
rtàcle nm iiup tilo sinistros ¦ ***
rasios niui podem florescer.

Há d as, as mAes, mullieres e

res sindical* do nals mas tam- seus companhei o- para o .'esta-
?,T*. 

"""" tli',Z"nr. ÍT Partidos, belcclmento do traí go mus Unhaslr^ " n? ¦"> -.-mlsferlo, de Vila Pompéa, Lapa. Penha.
bl W->* iM'1".'"! im* i-rnimi' Jard'm América e Jardln. Paul.'--

a ateric5n rio R-iren-i N-^ion"!: ta. Assim, foram p rsos os moto-
fo| r»i->midn n»ra j fa»o r|p n--n rlstas Antenor Atouqucnue. Amé-cv">-* n«re'-."Hoii «ii«. ..loio^fir) iico Oomes. Salvador Montanrro,
(tn, nrlnpl.-ln.- p da Hlsclollnn do Rfbastlfin Cardo-o I.iberr. PVoln.
pontuo. T.m.t, r.forr'-''o r,"-a | Pell"lo SI-o-a"lla, Romeu Funis

moveis, (la-u-h ma. ou* m
liam os Inquilino' dc? WS-*'
•e retirar a íim dc fawem 

"'

n-esmas. depósitos de tr."»
**hamam a afenrío ris* »' „

ool« " ni
Dior.*'

( «r<-*rti!•*>*. c-i-tj, rn^M^rM; -.nm rprifi
] r-rns dn n-irtl-ln Inrllvlriijfllmnti-p
| 

t* d^^oH^.ntnç. n nntf**qiH mnVT
'"'"i -*re.,irt«r H-rende nrrortnn

| rin i.IcIt n*i,t-m-.rx,-'n*. ntnen a' 11*->lio. r|nl|H"n n pu ri"»l- ^~ .1-,
i pprljri^ cliii.tf. n (.«marprlri p-";.

tor o ^ ntr-rto Nacfnnql Inteira,
¦ e t-pi^H. nnvo-v^r ror»*-**, r-t*-*-».-»*----.
I r»*>* r-o sua consplr-iffin contra 0

Par*.|(*i

c Jonas Tomblnl.
O P"VO *~\IC,7, A PUNIÇÃO
DOS POUCI*ir 

Enorme é a lndl-rnarío popU'arnnmns | contra esna reiict'c;'o tlH Ia dos
crimes da "Ordem Política e So-

filhos dos presos políticos por- I ri Brn-vd"-' recusou se a reu-
tugUBHoi dirigiram no presiden-
Ip dn Republica uni veemente
nrotesto 6 o pod'do para lllirr-
tnr todos os presos pol ticos,
ror.fornie foi jil anunciado pela
Associotpd I'ress

p!>* -nm o -íiire-iu Naclrinal a
dl! iíinniro. n-l-.l r-son" *-<• a n,
c""t-s rr-neretas relativas
lrlma meneln-m^n. Pi'-'.
rminln ce posteriormente
Coinl'é Kviput-lvn tn r
miinlsta Yankers, apresentando

com

•'Jl Y**

I

oar'es para o raso.
cs'A assumindo f»rav«issuininuu • ií"** - i.
rôe-, havendo dias cm aue »
mlUas inteiras «fio '-""l,™".,

Os componente.* da ta,^.„,.
oiirmam, Inclusive, que f'?'
a caso ao co*-br.-'.ir*er i tle »

mlté Dcmo-r**l:o Olorlt-r «>
er-ranls-ro crlari' nara ú r'°.,
¦ ln'eres-es do calrro o """¦»•
i-m.tes, a fim de que éí",.lj*
di"ve. rerante ^ **• , j•-rmp?tentes . . ¦

CRS 5,09 CONSULTAS Ondas curtas, Infra - Vermelho
Pollclinlca Sfio Jorge iEsdc-

«aa-» ' "- - Chniulta especlul: CrS ao/ia
clallstnsi das 9 às 18 horas. Di-etor D- E. Bn,'<-,a. f?i"i EvnrMn dn
Veiga. 10-C.° andar Fone: 22-iDi,;. CÜMica Gorai. Ütcro, Ovàrio
iHemorragias o inflamaçõesi. Glândulas internas, Fígado Estôniaio
Intestino (Colitc). Amis-Rcto (Hcmcrroldas), VÍ!Í7or. Gornefto
'Hipertensão arteriali, Partos. Tratamento sem dor e som opcraçfto,

CASA RETrTz.
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertsm-ie e vendsrn-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUÜUAI/.NA — 97
Fone 23-2450

Prognàhío am o
Brasil

C A M i S A S

\v.R. Branca, 151-RIO

OFICIAIS DF, MAOUIFAS DF. CARPINT.^-'*
1'ri'c'sa •::¦ do fif!c'i!ls dc nomrii-ovtttla '"'"" '. -J,

¦nnqtiln-in t-c rni-jilntnrln p nitrcmprln. K"l"t'fo " !,'' r0ffCr".ilftfio dlnrlos Rua 1'cro'ra Nunes l-;'. 'i'':"

o Hr. Alfi-;:'.?.

Itwawwnww ufasimi1 m '.

LELLO P'tjv^V'c^
Pu

'OSSjSJWPa £ fiROÍÍOUlTES

"ffiCPMmAMMCAM

mml$\Wtv£ffl

Orartlc ll n-ifirln
lllislrtirlfi I ti-.ii ür.-"1-!-'
-'"iili-niii- .iiirii"iii!i(l'"" "'
.mr, jiiami-i artit-ii. 1|1'"" "',','

nr»*. ¦* f" '' '' f.,,,,
p|.i.-i, ro-h-t.. it- "'"''

MARTINS 0 CIA
i. .. II *•' ¦'

lini'1-iiliini .i cnniil: ruiu."-" '

A N
KiMfirtprnaçAn
ne* s «is|.

íi ^-.

. Química Comercial Industrial B*asien„,

iilim.' 
-I-

c:
DnscJnmoH ctii

tenlinm criincldilllti dc organização noa s>
tio lrilci-.'oi- Ofnín rcniunoriicro frutas "ti 1"
á Avenida lüo llriinco 207, Io iiudiir.

ir cm contudo com Pos*'",.s1"'""r|i|,iil"f

b
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TRIBUNA POPUUR

0»«#t«f — Mi» MOTTA UMA
,4.<i«f0 — AfIW*J« IN) (!<l|rT|| ii-mi»

. m^oswi skwhii PimnwH.% ihuitim
,| At IX lll «H.lHiiU |t| . ,S, M4ir _ ^ |j!jwtí t«fa a ttrati» • Ai*tr!ra - a«ímI. Cri itniül

, fijffl rap «•», Crf *,«, tnu«i«r c« f o io
|V|*M(I HB«CTHKí VI* AftflBA - Per,.. Ai*er- «ri ij*. Arvmla. Marti*, R*»?ifí.4 j»*» «»MW, JHJj

ma*n* e Afiei Crf) *A4

!».«,»»».« 1 *.M.MM»,Ê.*MÍW.*,, W*m*m»>*.L*J.M:*s* .«tKlWI 4, ...,. »« ««ata .44 »»,...u»,.«.» .
PJf.na 3

OS fSíADOS ÜN/DOS
£ A P/AZ MUNDIAL

-tsfém ia nm Ms*?fti,ti»i, júnior. raian4u m
,,, t,. -. «>í-í*»'«a «m* inllmu ti» turtM «jfru,.« t«(, è

( N ,.í.í, t tiftw uo» ptwijcm imp4r«#;u*» t*->t emtéiu ft

. ài«*?4»,-«it4iu «jiifm « íí^iis* gon lYtlUino:tttUtm oiaiil*? i?«? rm. Vm ielti t u ttiwníwi, ««mi, «w tet* a pa* * * piopn ioau* a to&Tco- «in « o raminl» Ha* tinia*™, rommiai*, *ui £.it a laia p*k*t m*.t*tj<#, u, ií«ipt«iaíi«ma t á *ru"r a*'
; ?"( %^Àimm ***** ***** ••*** ***** «mo*, &•**%+ Vnvum «4? fivramiiinain ítm tm lia Uo.

ir^saflw i««ni«t« out *rb« « dcBtivittUi larti» ptra
*.»4 I*' * -ít»*** .

mmm tt» fai<*t 4X«»r;|tÍ4>s na panwama mundial. In.
ttont r»> mm»* lm*ê ia AtnetUa Uuri», ou* tem ««sâo o li-
uaau e «canuiiraiw tm tua» turuaafiât)*. cvtmo uw tio» Irto
r*sfe $***** !¦**• f*»-** ombrai pitatipalmrnn? mwu.* a te-ngafiga «S** fcK*r.. <<*>» M B lado-, Unl«k* tao ufane* roico***.
mâi s«*«4» » uní« t a Or* lUrlantia na ma«iui«»e»aTáa pai
lassai A pa* muneiai «rtift a «»Mi*raç*ii dti vi* <r«ne« po-
msti, puli wa lí» «!ia Uu'Oria quaiqtíier onaniraçào dtaureca
tmsUrtlM ffitvma paa qut te rurida. aasim, na e»»f*'ac*<i cl-
ttf» * ca «t:-sio ri4Kiírnal inuma im oaitt». een-re do mareo da*
M&,i** -mttltat qut tauitm dt fato para a aolucao 4io» pfU.

l>*« r^. qsMrída om interno qut Itm iab eompremlMot
fvrt t.:8 *» N*í»Í4f» Unláa* * a pa* riu» porot faa coiwtAJtVa ao*
(*wm tm-ft43Ç44liji!As t rt-aeionartat tm tnal. e.-.tc tda ptlo ca-
ttiba m túa podtr taldar o» wmprwnUfi» auumido», psr falia
U estica pata taürniar aa m«i!daa que a ttfairanta da* 00*1»
reitei Oi uwu e mbri»*i<po'it»i tvme-amrr.rtnt». rta»perado> em
«st w-i»4rs,íf4a4e, tm late da tiutétvu ú* eoMUeta para a am-
itttit.» parti»* tnUr oa poi«. nj»-.. (u psra pmervar o de-
Utàtt ca f«5f«* 4» aurtí» fto qut ainda ha no m-^ndo. tm pnrti*» J:-'{«afilia t rm Perimral, man-tm prirado da» tibrrdadra
|giOas«i!*U • poro pttto a rtaliaa. alttn de intenrenç*» arma-
tt, oa Atvt. intencniOva aôerias ou uama a ruerra civil e a"t
a pu» tntrt mçòu na Axnttlea Latina, hojr «ob a nova forma
t- n t»-rarha e *v*rtltl Mmo amor á demoeraela Eaie* irutu
i sM-^iars para levar adiante a tua polliica de coioniracao. x - -
us pai aVtarioa Urldoa envolver cada ve» mais o uoverno T:u-
ta; cm. Itir-enuvelmtnte. fax r. nre^tVa ao capital financei o
tu» :r*--*«J<'-a:V>. a**lm como o denuncia Mortfntir.au. i: exprt-
tu r.ritt tnaüdo a derr.tuao do ooiabortdcrr de ;¦:¦- r-.»:•, :-.;.•.
et íí.r.'4-tr't «to Inte Vor. em tlntl de protesto contra a ttomtxçiVi
fc t*. Ptatry p*r» o potto d* Asairente oa atxretarU d* Ma:l-
tis. Tí»Uz4o*tt ia um repretenunte típico Am :..-¦.-. de pe-
Wlta, íxmuarii a uma pollttea e«no«it!ca prc»jTetJt4ia. é noiOrio.
c-cô Am o *Kew Tork *ltmta*', qut a admlnlitracio dt Trijman•4- tsi*nqo(Ol peranta o povo, Ju.iamen".« quando prKluva de tet
rt;«c*í!a.

Qat resultado advem 45o er fraquecinaenlo de um lovemo quetx»» rr.fr.r.T.uioi tem na manutenção da pu mundial T
tr q-e cada vet mala, a tefutr nesse caminho que deve ttr

tarado ao qual o proletariado t o poro eorte-ame*lcanoa devem
iv opsr <!<• forma resoluta e ai-dax com o P. C. â frente, esta*
r t.r. ca Etudot Unldoa linpoailbtll'adoa de atender aos seus com-
:- «?,'.'•<< ttn defesa da paz mundlaL

A* -•:•:.". a conferência dt Moscou, realiuda em 1943, os Es-
ut * Unido* levaram um plano para a Independência doa paísest a um. nao o tendo apresentado rob pesto da Inslatcrra.
.trart. o -ovemo norte-americano, cesse terreno, premido pelos
rr.*¦.*> m:riopolI'tas. fru aa maiores conctátsoes, concortfa em reli-
rs tt* t!c-da da ONU casos a ela afetos e, na América Latina,
ia! a"l * tntervenclo nos negócios Internos dos patr.es, numa de-
I DStiaetai para os mais pcslstenles Ideallsiai, de que permare-t .; a. v- -..ir.itliç&r.t ro mundo capltallsu, de que os grupes mo-
n -4-ii'tas se lançam 4 luta pela conqvi<ta de mercados.

Drixam de haver, por Uso, entretanto, condlcõc*, po&ilbllldadcs
í i - s pu mundial 7

Mo! A derrota do fascismo, no plano mundial, foi que abriu
tss ptr píttlva. Cabe poli aos comunistas e democratas em ge*al,
t frente das grandes mtvsru, e de acordo com ot icus antclos,
Hitifomtr em realidade viva «»:u possibilidade, isto é. u con-
£;;£<* (sroravelt que da lato existem.

ãtA4wàda$&Hé%/ca&
Transcorre, hojt — 17 de fe-

«frrlro — o IO.* aniversário do
lolpe mllliar que levou A Pre-
lidracla da República do Para-
r-tl o coronel Rafael Franco.
Ao eon'.'a:lo de muttu quarte-
lados que utolaram a terra
{uarant. o pronunciamento íc
fevereiro contou com o apoio
«ntiuiáatlco da classe operaria
t do povo c foi dirigido contra
um governo que preparava ele!-
«>s sem liberdades democrátl-
eu e amparava os grandes em-
P*«t5 estrargelras e aos espe-
culidores á.. custas da fome dos
uwu trabalhadoras.

Das repercussões populares
deve levante noa fala o fato dc
que os governos reacionários da
América, fazendo a política do
Imperialismo se abstiveram de
reconhecer o governo do coronel
Franco, antes de arrancar, de-
P°ls de Intensa pressão, serias
çonctvwoes que comprometiam ofuturo desse movimento, entre
«!" o Decreto-lei n.° 152 queestabelecia a Interdição aos par-tidos políticos e que afetou o
Parido Comunista, que, pela
primeira vez, gozou de cerca dedois mer-cs de legalidade.

O governo de Franco, que du-
fou 19 me^es realizou uma nd-minutraçiio progresista. Os tra-balhadores tiveram liberdades
lue ltrr.i permitiram organizar»«» «!-dleatos c obter m»llioras»<a falarlos e ras condições dctrabalho. Foi criado o Depnrta-mfnto Nacional do Trabalho,'"Ja lei 3080 consagrava o direi-w de ttreve, a Jornada de 8 lio-rw. Hbe-riade e autonomia sln-"N-sl e outras Importantes con-
JUlítai, No mencionado orfrrmls-mo W-n-n representada a Cen-ta' Sindical,

O eoverno sancionou a lei deRfinrma A-rrarl-i n.» 1 060. amais avançada que conlacomi opw. Fixou as preços para remu-np-ncíio doi produtos agrícolas eOfMtmon Interventores nos g-an-«« estabelecimentos Industrial»P»ra priter-er os rnmponces™»rn n fraude o lur'ib-lo. De-""•"íi tnmbem a llb-rdade rieenmereln nos feudos Io Alto Pn-""''"l e dn ParanA. ate então
« , a nobs empresas.

.,;„, rm'te escolas p-lma-la«.
eiri h út cnmerrl° em diversas"rt*i dn pai, P u faculdadesflereins Eeonomleao e .rie
b,^f'ntf>ln«t'a nn cnnltnl dn Remi»"• e ?e iricnrnm medidas
112 establlitar ft moeria. com-™« s esaeculaçao e ajuda1' o« envnvlmwito da Indirtrln
tP^H ° Bnv'"m'' ehetrnn „ ln-
Lr"r na enntnblildüde rtn C A.¦ I ¦ oiie iPrn 0 mnpnnniin1 ^
bondes Clí!rlC!l e d0 sel'v,ço ^

Mss. paru renllrar, de manel-e." sr,nnrn'

medidas ;.:•¦•: »- 1 ttt do gover-
no. restringiam aa liberdades
sindicais, prendiam e exilavam
os seus dirigentes, divorciando <•
povo do governo ptra derruba-lo
depois.

Esses elementos aue se agrupa-
ram na "Frente de Guerra"' r
agiam de corlvrncla com a rm-
baixada alemã detenvolvernm
metódica e exltosamcrte oi smii
planos, facilitados oeltu vacila-
çôes do governo, do p'opr|u cn-
ronel Franco, e de suas tentatt-
vos em formar um partido poli-
tico por decreto, por cima. na
base da dlraolucfio doi outro*
arrnipnmcntos políticos, em esDe-
clol. dos partldcc tradicional*.

Em agosto de 1937. um »«tJlpe
(CONCLUI NA 2." PAG I

Q 
«r- li-iki .!., \ !,..„ i,.i.4j» .¦« ..,.-.. d« at,t«i .tiiiut a*

l«i..tuuii,t, d-, |».-i.nui> a»
mtrteauti» aíj.í.iiau.. itm
»t»5» ,.•«!».., ..IIIII4, ttt t 144.
r«M* rta*-, t. .t«t., , i:.,
atta Ittttiif, 4p«*4t 44.-J. «a*a. ..i li,' ui. »» am. ijk, M.„., ,
It«t4 .-'.¦«.¦.lu. 4-5Ir |,i. »l f
»a «.as* itm ...i.fi, * ram ttt»
nàtitia -itiuH.iii. M. t«M*tti*'
Ia* a fti<4* .4.iti|.iv.».t... (wumi
•* «I* H%t» •» te; i.i-i.i.i.1..su* í.ii.,,., tsajsmsm 4* itiê»
«•' t 114i,.-. .*., i.|.i.n ini»
.<> i» • IUU.,1 («i» 1,1,,-
««<u tnir» oa* a.» rmlM 4a
«»í.i.-m. l.-,il,« Htl« tlmt(4'
•* at» 4<^«l«K(:««ft|M ftMtt»
|4» ll»»lcll»ls

la»:i» ,ja- ttttttmtmtettt»* s*""*
Um ilJ.1 c,« ti, K» ulllllw. ft.

(,.!«_-..!,..Sn ,'.r:;r- , ,,,. ,
tftlít Kó» p»l» .!,;,..,i ,r
«*** .r,.1..1c 1 „, tjm ulllm.»
»»i.u»inuitci dc trama lal
I' IL »l. -l'l I jr:l» M.l.ll ...
tletèl 4« fait4.tr. ¦ Ilrnl-, 1 I
4' 11, a r!|.«iiiir..l 4« Kit*
fta 4.-i"l- » I «lll 4 .'.r-.lr •
«««»: lm»l-lo tW» li..5,1. (.-nr,«"tu a su...»ni.» • a iialt*
i» .,,,. »,i i ..,,1, inin»||a é»
I1..1 o i« i.. ..ur l.rrll» ét
l.i» ¦ in !,..|„r|,,(ri,t tlt rtflt
im-tr.i, (14.1.1.11,., Jr Itiullo
,..» i .uu.: ¦ jr!.. »t. 4»tlt
I r.il, .-il i.i, -! «<l ir : ir,i.i t,»
til..li-. tuiliU «Ir i i,i... . «• .
ItfrtnUilii ram • '¦' :¦'.-. ¦ d*
Ititrtluf, t*2 «»<u*t(irtlm»til«
pt',ot »»a. -..;,...-. i nt ...ii .
4-irmpl» r . .! 1 . 1!. ,. ... mi
vt Ia ir...-,:. Pereira, tmttal.
>,.i..r dt Malatat irm.ir„•...,•
I* ptra ., rm »,i . (*om i-.»r,
tratam t>* rtttu«t««rttiir* fa*.
ri-.u. l»i«r do li;..-, am '¦ - ¦¦
|.» a ta* i' •¦ ri--.. -. I rama
tiia taatMM if'- ¦¦<¦¦ p*"'
rur* ,.;.., a (airftta ttr l'r*n-
ro itiíri.i.! par» a iin-.n *
feltrado i:da»tde  ¦-..;,
ficha d» p»rlro*a r , ,,.. « [ir
parlamenta «le t**Ud> .. ,'»
dr no» d*r. ft.iiltrrtviiiilo dr-
nu....-n frlia tm ... • • t Impirn-
ta- Kl* ai a ratl* «it trande
. .-..iiuiii.i.iir da iti». ur»-. da
.ir;.- i,,!., 4 ,,,i.., ria t . ..iti-
lultilr

Qat fa*er diante s1l*»o? Com*
reagir tm late <i»-"» ttutnr-
.»-.« conlr* a rnitu tt(vr*t>i;a
e .-:.:• i a ..•.:•!. i dl drroa-
trarU rm tia»»»» pais. po * t
l,*» i,ur «r|i:r,riiU. Junto *
aatrt* manebea* do rarIUl
rtatlenilo rolontudoe, a rt-.
rnr-n iirnr, raralaa de Traia
do 1 '.'• para a ,..-.. pait?
Nit ttatul,. a 1- .'-:.-, ' -4-1

l'i.-o "t(rr(rMBt" aa natliU
\•!-.•-. t rotnpenda a .: -.» |e--.».-;. , eat» * retlme ,,;>.-n, -

de Franea, para colorar -tt a«-
*4m de aca de coro a tonlade
de .,--.. i> ¦«.. an lado da laia
do [•..'. ctpanhol pela »ua In-
ilr;. .'..Ini, ia * pela detne-
eraela.

0» carteiro»

/1.*» carteiros, que tio fndiscuff-
^ Fílmtrtfe os Tupoetavels
pelas tarefa, mais auras io
Serviço Postal, queixam-te ie
que soo triffmas ie um trata-
mento Inteiramente Injusto. O
ponto centrai iessas reclama-
côes ei'am em torno ie mui-
fos pre/ulios que sofrem na con
r«»fln dot seu* iMlflmw direi-
fos. uns compíefomenfe tone-
fjartoc e outros morosamente
concedidos. Ditem ot cartel-
rot que até o ilretto, unloer-
sofmenfe consaoraio, ie um
t'ta ie i»scanso por semana nüo
lhes é. iaio. Durante a ouerra
tnram os únlent servidores iot
Correios e Telégrafos que tive-
ram su»pento o dlrelfo ds fe-
rlat anuais e, no entanto, até
hofe, apesar ie terminada a
guerra há bastante tempo, ain-
da nio te lembraram ie resta-
belecer esse iirelto.

Os homens que entregam car-
tas sob o sol e a chuva, supe-
rando com esforço próprio, mui-
fas rjeíei. ds de/feiéncfai nold-
ríat da orqani-açdo postal, como
há exemplos stgr.ficatlvos, re-
clamam, ainda, que suas pro-
moeôes tão constantemente re-
tardadas.

Diante desses fatos- resta a
atual diretoria dos Correios e
Telégrafos cogitar com mais ca-
rlnho da sorte dos carteiros,
para que pelo menos ndo se-
jam sacrificados em direitos tão
líquidos e elementares.
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BriflEin econseiiiiEiicias da earta é 3í. a bâlâl!1iP±S?donésia
Prdn POMAR ->ir«.,»»». ¦ »..¦., ».,»i«.,«, . ,,.»»»<,»»i

A earta ie 3? d<ne ser suprimida,
Este i uma esigèneía que a «Vaçáo
/...- em nome dm seus sentimentos
demwiãtkm ameaçadas per mta
afronto a todas as nossas tradiçúes
de liberdade, Sm nome dos seus mor*
tos na grande luta contra o farnsmo
obscurantista e eruel Sm nome da
cultura que objetivamos cama o bem
supremo para iodos os popt», Mm
nome do pragntsia «¦ da bem estar, da
dignidade de tner sem a opressão
e o terror das policias politieas, sem
a fome, sem a miséria econômica, e
a exploraçúo mais desumana, Sm
nome da pas a que aspiramos como
resultado da cooperação entre todas
as naçoet e para nos tivrarmat para
sempre da derramamento do sangue
de milhões de seres,

A carta de 37 foi produto de toda
uma situação de crise para nossa
Pátria. O mundo conhecia, entáo, ao
lado da ofensim do fascismo contra
OI pâliCI i-.n.'....'í.'..oi d4*mtvrilfirn:. O
inicio de mais um ciclo da crise eco*
nómica do capitalismo, que de 1932
a 37 não chegara a ultrapassar o nt-
vet da produção de 1929. Vm not>o
florescimento do capitalismo tor*
nara-se impossível e a solução de suas
contradições no campo internacional
só poderia ser resolvida por uma nova
repartição de mercados, de tonas de
influência, de mitirias primas. No
terreno político a crise do capitalismo
era mais aguda ainda em virtude da
burguesia de ajgumas potências tm-
perialistas ter demonstrado sua in-
capacidade para governar pelos mi-
todos antigos, do parlamentarismo
burguês. Recorria porisso, cada vez
mais abertamente, aos métodos ter-
roristas de dominação política, â per-seguição mais desenfreada e ao ztter-
minio de toda oposição, dedicando
seu maior furor ao movimento ope-
rárlo, popular e democrático, ao qual
procurou subjugar com uma feroci-dade espantosa.

A origem da corta de 37 foi essa,
a da crise econômica e politlca de
todo o sistema capitalista, de sua in*
capacidade para sair da situação em
que se encontrava, da necessidade
que sentia, a fim de dominar a resis-
tência crescente dos trabalhadores «dos povos pela sua emancipação, de
utilizar novas formas de opressão ede engano.

No Brasil, nosso atraso e depen-
déncia econômica em relação aos pai-ses imperialistas e fascistas é in-
discutivcl, ainda agora. Sem capital
financeiro próprio, nosso fascismoteria de ser, como foi, fruto da pene-tração econômica e política do avan-
ço mundial do nazi-fascismo. E foi
sob a influência dessa ofensiva fas-
cista que aqui se criou o Partido da
Alemanha, da Itália e do Japão, com
o apoio velado dos grupos muniquis-
tas e isolacionistas que preparavam
a segunda guerra mundial. O Inte-
gralismo foi o partido da traição em
nossa Pátria e a carta de 37, a sua
grande tentativa de nos acostumar
á condição de colônia. Fomos vitimas
assim de uma conspiração das fôr-
ças da reação, não só de fora, mas
também dc forças internas, que ain-
da formam a base econômica das tra-
mas anti-democráticas. Há uma res-
salva entretanto a fazer, t que as
forças democráticas c progressistas

estavam divididas, O Parlamenta ea*
pitulou PtrotmhoêarMnte, eom hon*
ímãs eseeçoes A nafta burguem ee*
deu tem estôrço suas posições em be*
nefteio da ação abtfta dos marcos de
compensação que empobreciam nana
economia. Os falsos democratas «? a
imprensa dita "honesta e democra*
tiea" nada disiam contra as provoca*
ções e assassinatos polkiais contra
os milhares de cidadãos, prorocaçõa
que redundaram na mais nojenta eo*
laboração com os inimigos da Pátria,
por parte da Policia do Hrasil § de
agentes nasisias conheciam como
brasileiras, para infelicidade notta.

A conseqüência do regime da
carta de 37 fá è conhecida de todos
os patriotas e democratas. A Nação,
e sá agora o podenim ttntir e ver em
toda a sua plenitude, principalmentedepois da derrota militar do nasl*
nipo-fascismo, estaca ameaçada de
um perigo mortal, Nossa litterdade,
nossa independência nacional, nosta
democracia, viveram anos terriveis.
Mas o que o golpe de 37 nos trouxe
também foi a inflação, foi essa emis*
são de papel*moeda que até hofe cor-
rót nosso organismo econômico e pa-
ralita quase todas as atividades pro-
dutiras, estimulando a especulação,
o câmbio negro e toda sorte de nego*
ciatas, Um governo demagógico, ten-
tando enganar o povo com obras
suntuárias, o povo sem o direito de
controle sobre os dlnhelros públicos,
a produção vivendo artificialmente
no figo dos altos negócios, nossas di-
visas acumuladas no exterior, tudo
tsso fot obra de um ststema baseado
justamente na carta de 37. Para o
cidadão amante de sua terra, dese-
josa do progresso nacional e que
compreendia o valor das liberdades
democráticas para a solução dos pro-
blemas que nos afligiam a carta de 37
era a negação de toda a possiblU-
dade para a defesa dessas justas as-
piraçôes.

Contra tudo Isso nos batemos,
desde o primeiro instante em que a
carta de 37 foi erigida no código dê
arrocho de nossa Pátria. Jamais per-
demos um só minuto no sagrado com-
bate contra ela. Aqueles que julgam
ao contrário, aqueles que dizem que
em determinado momento deixamos
de lutar contra a carta de 37, estão
cegos pelo ódio do Partido dos traba-
lhadores e do povo, ao Partido Co-
munista.

Ninguém mais conseqüente que
nós na luta contra os restos do fas-
cismo. Ninguém melhor que nós criou
condições para que agora todos uni-
dos, patriotas e democratas, sejam de
que credo ou religião forem, possa-
mos anular, em manifestações dect-
sivas da nossa vontade democrática,
o instrumento com que o nazi-nipo-
fascismo queria nos escravizar.

E' um dever para todos os brasl-
leiros, para todas as correntes poli-ticas democráticas, e progressistas,
fazer sua a bandeira que liquidará
a carta de 37. Com decisão, coragem
e entusiasmo, devemos, nacional-
mente em luta diária, extirpar essa
mancha que o fascismo nos deixou,
compreendendo que nada de positivo
poderemos realizar em beneficio do
povo, sem que a soberania da Assem-
bléía Constituinte prevaleça, respon-
dendo ao sentimento de todo o nosso
povo: abaixo a carta de 37.

»P* t*niv«t»:.ít»»|*i d* Cflri^tittsr». tihKi!i*i*i.U
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»Í4»>i # • M'm rtv^stwua.. ot hiTjMiwM Imm tmaem*4 «ta i«w~...*u #!»* »-, umlè pa* tm *»»«%#. «ttm tmtt
at .«««.tiiici» nfâêm», m »»*> • i i~n.iu * t»,;..i.» g* *|Si-i»
«si mf.btw, ?,,•. » a » radiai*a\fcHtsM m I'"M,«-u tv t-en,*
*v-m 4* u.-«,».*,»v 4u pa.» i*r4»tii;a m tmntiai twtiem nt» ia»
!i|«Mtt>ta«»7 VfjaB^ pruttttm «\temte 4t «^wtttíia mben tm
it tnyttm w n*n> m ttiett a tu*h*tt «»*w,a rròui^ p* «nn.
Dtomctai A »íw»».v4*i* t i«t*<>i. t*m laintem lirmaj msutti*»*.
u*4à !»-» bm <--.«ni*4«ii|.(i*i*i| tmeoevm, «*.<»* lu-4«..t «
o»m»-\ft mi* emite. O |tM*i»)<*p;4tiri*4t t*!«i r»».|rt-a-te rjt>
«M*1ar*gtt>l t»*ia um t»me«iit«$4Miva«»«t ttttitta a«» roem»* fl>«*n.
dt «r-iiff tal nic;i.ti!,.» >o4m
*-».!4W'*4.i» tm IH3 #*'•« rjonit
im tt* easwit*ttit) ée «M* attttt»
um M.*w*# «* t ous iridrft,
ttm. alem 4» tWfrna<tv»gtrtal t
4»» vB#»«wt*i*,.*t o favtina.
ttaHWtu *\ lawittm. o ct-*tta«v
4*m* rm tbtía o*,» turca» ar*
sm4*Â Ttm pMett* atinet »--
ii.»-*»'.!».». ei!.:»»;» para t«'i».
4fttr«V»V (slVe»»,,-« 4» tr»44,i«»!|
.i«(,'..» Ou 4,*..nirt:*t

O i««*. st tat •¦**««•» 4o
<*.ir««.*«> -í-*t«íl4Vi •!.» i».tr)!,«.

«iort*. 4m «tatidtnlf» holairdftt*.
4i« pftucijHv» t tritl*» nailttar.
O iisititn t*tt*\tie no gtJtrro»

*t>!4ifti«nut tmlyit-ul na notae»
«ia. «4.4I1 rtiati'. a* witm p*!»»t* Imptritl-tltí; * Mml>tm pata
n*twM*4> dt pt^itateit ali».
J". lí' 114 tlt."» 4ltpeã#m «i*
martntta, «tttfiiu* e i..^** »e.
NM.

«tire» alWtt ttt tMiaaiamrtal» r^^^f^jS^SBriy
iwtlatrdt «»s t. tndirtumrnitJ *. '**u-f*ll*?' »Was*»la, tl.7'*; (
airaira «i<» prvetara hKtdiia» •, *!*,m?* *M'i; ?*****' *"'•prVc*pea

sta muito Ifeot Mai, «wrjiimen
:« tmm prtrtciptt rtao tt.-n ntm
o puier nem a ;: r. -•* > 4e tttís
pnmr» »;»t;i!,.*. o* •t?!:r;ii>r»
liltKUt O» cheft» tio «i*-:;*. pe>
4,UtlMH fui-rttluc alioa bttdita-
tias, a aoido do tttvtrTUi taolait-
it*,

Alem «Io siotntad.ir-ítr*: •
4o Ojnaeiiw. doa t>»*niad«>r»i«.
rtiidertta. pilixiite». crttfta «
ouuxu (•-.!¦..-: it«!t* há uma tt-
P»Vt* dt l-a.-.altir:.'... - O Volta-
raa4 Kttt co-po conUft dt £4
memtmot. c«ritutt,ldo roíno te*
gua: 30 indonetKv, 1$ nolande-
atra •>» aaUtlcoa nào nativoa,
r *rr ttttt W mtmbtot, 10 ln-
dtsn* loa, 10 híitjr.áeift t 3 a*la-
ticos nao nativos tio nomeados
Qd rraiantt* M tao elttlet por
um altttma Indireto t tob fraa-
quias multo limitada*.

O Votitsraad reunt-ae duas
verti por ano. uma vez para dl»-
cuiir o orçamento t otirta par»
outro* motivos Nfto teta dlrtüu

.' t-.tr: Itta. li-.*.-* os tfott pt*
rawk».. fímcinnt IS» eomiM rj-e
ag t por tlt.

Qut ttatram ot lr«landr*»ii
v.tMr ramo tao pa-tlcularmentt
::;-,-¦•.:. *r .;•:- A » (dUCacio?
Em IM? 9 * apenaa dai criança^
do pais freqüentavam escolas. A
maioria dos alunoa Induidot naa
cifras oficiai» recebem uma edu-
cacao quaae Inttlramentt comi-
nal — em escolas primlUvaa tem
instaltçtats e com profestore*
pouco !...•.::.¦..: .-. A construção
e a cortaervaçao dertas «cola*
de vila cabe aos próprios aldefjet.
A aeguir os que podem pagar,
freqüentam escolas mais adlan-
tadas. inclusive escolas secun-
darias do tipo medlo holandt*.
O total de alunos em 1943 e*a de¦j r.r.-j mm. dos quais 53 mil eu-
ropeu*. Nilo ha instrução obriga-
torta nas Ilhas. Dc acordo cont
uma autoridade. 09%. da popu-
loção e analfabeta. Logo, a
alardeada eficiência dos colont-
zadorrs holaneiesec?. nio é efl-
ciência no Interesse do povo.

CHURRASCO
DA VITORIA

Comemorando seu aniversário
natollclo e o encerramento doa
suss temporadas nos teatros Be-
creio e Glorio, o conhecido cm-
mwiri-» Wnlier Pinto oferecerá
amanha, r.a Churrascaria Oau-
cha. As 19 hora» um ttfirrnsro
nos teu* amleos. Jornalistas, co
liboradorcs e contratados.

TELEGRAMA AO INTERVENTOR DE PERNAMBUCO
RECIFE, (DO COItRESPON-

DENTE) — Foi enviado pelo
dirigente comunlutn, Alfredo

Rlchmond um telegrama ao |n-
torventor José Domlngucs, pc-
lo motivo de sua posse A Inter-

ventor'a de Pernambuco, o qualerr r sposto tclegrafou-lho
ngradecendu.

Documentos
perdidos

Encontram-ee na portaria
deste Jornal, onde podcrfto ser
procurados pelo seu dono, tio-
cumiinton pertencentes ao sr.
José Posa dos Santos.

OS REMANESCENTES I FASCISMO APOIAM liLülUd FEIDAtS
1 — A revolução

etapa histórica que
democrátlco-burguesa,

Brasil precisa rcall-

í»
OHr,

. uma"' «>r)i»iido ern

h ?,,"W'rle;
'In». -

política com
lmnrp^r-.Tllvpi

n.MiJIen'. e
partidos poli-

pnr itnvprm nfto ma'ChOI""tiitnhn Mnc pn-t.o» n«.
haviVm ri0 anarelho estatal sr-
*arl«wn rln(,1.f'lrflíl(- <*em™«*

,wn sistematicamente as

zar, rxlge a liquidação dos restos í:udais
existentes cm nossa economia. Um reprime
político democrático sebre uma estrutura
econômica capitalista ¦ ir; o objetivo da
democracla-burguesa que se acha em desen-
volvimento cm nossa t^rra, e a verdade é
que ele só será alcançado com a superaçáo
da atual estrutura econômica, onde os res-
tos de feudallsmo rão evidentes, entravando

| o desenvolvimento capitalista, imncdindo a
criação dí um grande trjercado interno, a
elevação ao nível de vida das massas do
campo, a extensão dos direitos políticos, das
liberdades civis, das oportunidades culturais
á maioria da população, a 30 milhões de
brasileiros.

O Brasil é atrasado, não tem uma In-
dustria dísenvolvida, nossa agricultura
ainda está na fase da enxada. Mas não bas-
ta ver essa realidade, é preciso explicá-la,
buscar suas causas profundas e conhecer a
solução que nos levará ao progr.sso, ao dc-
senvolvimeiito franco e livre do capitalismo
em nossa pátria. A verdade, então, é que
não temos industria desenvolvida, porque
.as grandes massas do povo não podem com-
prar os produtos industriais, não há um
me-cado Interno que torne possível c ne-
cessaria a criação de novas industrias « a
ampliação das já existentes. Isto sucede
em nosso país porque 70% do nosso povo, a
c-rande massa que vive no interior, náo dls-
põe do terras .próprias .pnra cultivar, nao
node vender a produção que arranca das
terras do senhor, e não tem, portanto, dl-
nheiro para comprar sapatos, roupas, ins-
trumi.ntos agrícolas, sementes ç tudo mais
de que precisaria para viver decentemente.
t\ má distribuição da propriedade da terra,
ti portanto, o probhma número um, o nro-
blema fundamental que, t-emos de resolver
para que o B'asii se torne una país canita-
lista civilizado. Enquanto as grandes rxten-
<*ões de terra abandonadas ou mal utiliza-
rias não forem entregues aos milhões de
camponeses pobres que as qulse-em plantar,
não será possível desenvolvrr-sc a nos**a
economia, nosso país continuará atrasado
•orno até hoje. O latifúndio, o monopólio do
terra são os restos Mudais que barram o
•arogresso do Brasil, o desenvolvimento rá-
oldo do capitalismo e da democracia em
no^sa terra. , ,,

Luiz Carlos Prestes, em seu Informe poli-
tico no Plano Ampliado do P C. B., diz, a
•prta altura, que "a democracia e. sem du-
vida Impossível em nossa terra, enquanto

MARIO ALVES
(Copa/rlrjhl Intor-Presa)

náo forem dados golpes decisivos no reglma
latifundiário seml-feudal, no monopólio da
terra, base econômica da reação e do fas-
cismo, mas, por sua vez, é indispensável
aumentarmos, desde já, nossas ligações com
o campo para que possa começar a se trans-
formar cm realidade, pelos meios pacíficos
t parlamentares, a reforma agraria tão ne-
cessaria ao progresso do pais. "Assim con-
clul o Secretario Geral a análise sobre as
eleições d« 2 de dezembro, onde ficou pro-
vado, na prática, o quanto ainda os restos do
feudallsmo, os senhores da terra, os latifun-
diários, pesam na balança de nossa vida
politlca, como inimigos do progresso demo-
crático, obstáculos á livre manifestação da
vontade popular Não é preciso descer a
detalhes para vermos, ha dura realidade,
como o regime semi-feudal qu-; impera no
Interior do Brasil entra em choque com o
progresso do pais, com os princípios da de-
mocracla que desijamos consolidar cm nos-
sa terra e, por outro lado, favorece a ação
do fascismo, serve de apoio ás forças mala
rafógndas e reacionárias, ao capital es-
trangelro colonizador, ao integralismo. Nas
vastas regiões do Interior da Bahia, ocupa-
das paio latifúndio, do nordeste, sudoeste e
do alto sertão, até mesmo nas grandes fa-
zendas de cacau do sul, os rendeiros, melei-
ros e qulnzcnelios, os "alugados", os peque-
nos lavradores e os "agregados" vivem em
pleno reglm" dp exploração feudal e para
eles não existem os princípios econômicos
nrm políticos da democracia capitalista. Em
vez da "livre concorrência" se é obrigado a
vendir a p-odução ao dono da terra, por
preço Inferior, sob pena de expulsão; em
lugar da "liberdade de trabalho", o que exls-
te é a obrigatoriedade de trabalhar na fa-
zenda do senhor, poroue se está preso por
dividas ao "barracão", e nem mesmo o"agregado" pode, multas vezes, vender por
um saiario a sua força-trabalho, porque re-
cebe o parrnmento em "vales" ou em farl-
nha, rapadura c alguns metros dp pano. Isto
é. vive com sua família sob o regime da
servidão. A realidade é que a.''sim vive a
maioria do povo do Brasil e a democracia
ainda 6 apenas uma palavra para toda essa
gente, porque, não tendo Independência
econômica, muito menos podem pensar em
ter direitos políticos. Sobre íks pesa A

mais brutal opressão; desde quando a lei
nos latifúndios é a vontade do senhor da
terra, o partido do "coronel" tem qut s.r
o partido dos que trabalham em suas fazen-
das.

2 —- Por que se apoiam os remanescentes
do fascismo nos restos feudais, no latifun-
dlo, e quais os seus interesses comuns?

Como sabemos, o problema do fascismo
no B/asll está ligado á nossa condição de
país seml-colonial e seml-feudal, Isto e,
cuja economia atrasada, ainda na fas: quase
exclusiva da produção de materlas-prlmas.
depende estreitamente do capital estrangel-
ro aqui empregado nas industrias estr.it.i-
vas. de transportes, metalúrgicas, etc. VI-
vendo as grandes massas do campo sem ter
direito a iim pedaço de terra para plantar
e desenvolver a pequena propriedade, o nl-
vel de vida do nosso povo é baixíssimo e náo
há, portanto, um mercado Interno que fa-
voreça o desenvolvimento da industria na-
clrinal. Somos, por isso, um país colonizado
pelo capital estrangeiro, que aqui p'antou
ruí seus tentáculos e procura, não só garan-
ti-los, como estendê-los mais. Mas precl-
samos ver ainda que espécie d; capital es-
trangelro é esse que velo exportado para o
Brasil e aqui Invertido em nossas lndus-
trlas mais importantes. Não estamos faian-
do do capital estrangeiro que pede ajudar a
industrialização do país e concorre para o
nosso p-ogresso. Mas falpmos, sim, do capl-
tal norte-americano, Inglês e franco-belga
ligados aos grandes "trusts" e "cartéis" Im-
P'riallstas que geraram, no decurso deste
melo século, as guerras de agressão e de
conquista, que criaram e fomentaram o
fascismo e o nazismo; falamos do capital
mais reacionário de Wall Street qu-? tem
sido, na América Latina, fonte das dltadu-
ras nró-fasclstas e da ameaça permanente
á marcha da democracia, esse mesmo ouc
em 35 foi o auxiliar mais precioso do Inte-
gralismo e da reação antl-popular. que
apoiou o golpe de 37 e. mais recentemente,
Insuflou os generais reacionários, pela nala-
vra de Berle. contra a convocação da Cons-
tltuinte.

Os Interesses desse capital estrangeiro
colonizador, dos seus agentes nacionais, re-
presentados por uma minoria de argenta-

rios beneficiados com os contrato; e as con-
casso:8 anti-nacionals, e os Interesses dos
latifundiários t senhores da terra confun-
dem-se, portanto, num objetivo comum —
Impedir a Reforma Agraria, a clívação do
nível de vida das grandes massas do povo,
a criação do mercado interno, o conseqüente
advento de uma industria nacional, a llber-
tação econômica do Brasil, enfim. Os Inte-
resses do capital colonizador c do latifúndio
se conjugam no afà de manter-nos na éter-
na condição de pais fornecedor de matérias-
primas á industria estrangeira, onde haja
sempre milhões de servos submissos para
servir d: mão de obra barata. Os Interesses
do capital colonizador e do latifúndio se
congregam, por fim, na luta para Impedir a
rivistrncla de um reglm,: democrático no
Brasil, porau? n'ima democracia elea esta-
tão condenados fatalmente a perder os s-eus
privilégios, a ser derrotados pelas forças po-
pulares nacionais em ascensão; numa rie-
mocracia, onde o povo esteja representado
no poder, eles nâo poderão, como nos regi-
mes scml-fasclstas, manobrar livremente
com os elementos corruptos da clas.s-3 do-
minante. Todos esses fatos nos mostram
c'aramcnte aue o capital estrangeiro colo-
nlzarior e o latifúndio, o monopólio da ter-
ra, são a base íconômlca e política do fas-
cismo em nossa pátria, são os fatores que
produzem, no Brasil, a fermentação dos re-
sldnos fascistas nue empestam o ambiente
político do após-guerra.

3 — Os remanescentes do fascismo no
Brasil, derrotados com a vitoria sobre o
E'xo, e com as últimas conquistas demoerá-
ticas em nossa terra, não foram, contudo,
eliminados. Sua agressividade redobrou con-
tra as forças populares e progressistas, con-
tra a democracia em marcha e. sobretudo,
contra a Jovem classe que lidera cm nosso
país a revolução democrática — o proleta-
riado, tendo á frent? sua vanguarda, o Par-
tido Comunista do Brasil.

A luta contra o fascismo tem quí ser dl-
rígida, portanto, em última análise, contra
o monopólio da terra, contra o latifúndio.
s contra o capital colonizador e seus agen-
l.es nacionais, se queremos co"tar o mal
pela raiz. Isto é qu-r precisamos compreen-
der para não encararmos o Integralismo
como um fenômeno superficial, como uma
mística, uma doutrina, ou coisa semelhante.
que acaso pudesse ser combatida apenas no
campo das idéias.

(Conclui no «*." pâg.)

A» rifraa *<•.',»•»» mc«H<»3»,
« «wi*» rtaal «u ¦fftuUNpta*'
nua «t*** a «Cintra btiUiiiitata na

»• n im nao m«*n«. <j# ll*
•Sa tqtemç-ao total tra »:<¦.-•..;...
4ia * ti.'.aivita TiUU} MlMUTAtl
fAItTOH tX> CAPITAI. OAU
I1JIAH 1..14 i|,.í.t,'...t.: A

tf»
CH*.

Na
.naiwajao eatíelt* t «mu» aa"lliliai a fiíuilruiçia tra a ttt.

in.in!>; Holanda. *ft.|a: Jacta**».
M-*» t «ra Bíetofilta, US%,
Corra et mtm.tm it iòltre*
Cr ! ,c .1 íi.. i.r;v».;-4t anual»
mtnit da In^itiatia para •
rlt-itnda

O M...lrnr.i'... Nacitata) «ta loi
4W*u t jutttti inivR-v tia
«»»»!».», Wf»>t ,...» O* 1.1114 tllrf.t-Mt
tia* «nitrtu etNoaita. u». «• **%•
pllca por nn** latontt, Uu*»
rtnitmtni» tia inu:». olo Itft «a
Iiiiíih.u.» uni raiii(aU4tau uat^t.».
oai. A lttdiuuta i.íu. it» iatttn*.
MnoMoutj • au atada, t a ti-.-
M Ojterafía ;..4cj :.ti:.tr«.M O
txnrrt;. irtitjiie.iu. *, , a eut
'"•«¦••. > . :; > :..:.-.r.-.r -.j

mana de tribos, t-i.ii.rtc*, hindriai
!.:.¦••»:.. -•. ele Os a-ui¦¦**. nao
natirat ttVo traUMío» pc^ti tt-.iati»
dtaea evmo te t4 veu tvoland*»
sca. ItknlíicaiiiJo-tt com o ia-
niink) lat-tlanrJat, }.*.'o etitie e!aa-
se mttiia eom w.ietestt» a»ii>tat»»'.v.-iv. ¦--.; e aípiraciVea cado-
nal», tomo i o c*u<i, por txem-
pio. t. * natln-a de swtfue rapa»»
abol daa PUlpinas. que Una to-
nado parteí mrjonanle no tao-
limtnto nacional contra o Im*
peritUsmo americano.

Km 1310. mais ou men.v.. ,ur-
liu em Java Central um mari-
mento chamado Sartkat Itlam.
A : £•-':.-. sofria a competição
eatranseira. Os lidere* do movi»
mento apelaram na*a a.i maa-
tas através de "slogana" rellglo»
soi. O primeiro <*:.::*• ••*. t. *-
.'..•..'.¦ em 1BI3. ainda pesiava
fidelidade 4 Holanda. Na Cn-
ferereta de 1017, entretanto, de»
clarou-te que a Independência
era o principal objetivo do mo-
vlmento, objetivo que deveria ser
alcançado, «e pottlve) por meio*
parlamentares: mai que. se o*
meloa pacíficos lhes fossem ne»•m -. aaberiam aitlr de oura
maneira. Nessa ocasião, accn-
tuou a Conferência a luta do
cla'ter.

A Reroluçao Risisa teve um
profurdo efeito nos pevoi da In-
donesla. como em toda a Ásia,
allis. Os olhns dos Indonésios
passaram a olhar cada vez mala
para a Rússia SovIÍIIca como
para um farol que assinala o teu
futuro.

Km !919, e^abeltccu-se uma
ce-iral tniülcH.. óc^uiu-m; enuu»
nina on„a uc s c-, aua quu.a
os uiaiu. Uii..uui.ii.c» .uiu.ti tu aa
iJwiida uu lcr.0 OC ina.-ia mm-
wAtribon, du tiuiuii. a Lu..
CoAüi Kailwa>, a g.*ve úo« »i-
taialet c, una,int..i,e, uuia iia
.oruie.r. di. capital euicpeu, a
Industria do açúcar.

ca litij lu.moj-íe o Partido
Comunls.a ca Indoncla.

De Úau a imi a inilueccia
cuniUiiui.it cic^Lii inpiuttinu.i-
vi nua iihos. Cun.lnuaram aa
greves, lucutive uniu :.a Casa
de Pennor qu üstaúo, em 19i2. O
aove.iiatiur tomou uiedlaa» drat,-
.Icas. Keít mBiu o direiiu do
reunião e cono.derou ciinie « lü«
dtaçáo a greve. A ba^e pi.i.ci-
pai ao i.iuil i.eniú ,1. . i:..>,
entáo, eru coniiiulca de ferio-»
viários e taoajtaauuic;» ae ao-
caj, com algum auoio da, tu^a-
iariauos agnculiu das plantavotro
de açúcar.

(Continua tcrr,a-/ei/a)

Congratulações p Ja
derrota do carrasco
Filinto Muller

A denota ele.tuial tio carreoco
Fellnto tviuiiti' vem despertando
b rnilts justa sati ,uvi.'j ue tütlo
o povu bratl.elio, que viu na eiei-
ção ua^u.le íerüü £,„i!.iie ua i't-a-
çftü para o Seunüu um insulto k
democ. acla. Inumerfs ulamiea-
taç&es tio Juüllo de nosso pove
par motivo rio afastamento út
Flllnto Muller da CuiisilLulnu
quí iiu de elaborai a nova Carl*
Democrática qu-.' o Prasl' rcclA-
nm, têm cheyado ao nosso co-
nheclmento, Alnde, ontem, re-
cebemos o seguinte telegrama"Congratulações da Célula "Tie-
ze de Maio" de Ouaratlngueíá
pela grande vitoria deinocrailcí
aleançatln pulo povo b arl.elrí
com a deiTota do errruseo *.'e.
llnto Muller". a. Benedito Qè
.-íildo tle Carvalho, aecretíivio p.a-lltlco.

TíEPOIS de 1918 apare-
ceram muitos paci/ls-tas no mundo. Um deles

foi o professor Forster, ds
Berlim. O profcsior fr.rs-
ter, -iuv.~ das suas prega-
ções [antes de Hiller, ela-
rol) — provou n inrjíílí-
dade de todas as medidas
materiais ou intelectuais,
adotadas pura pôr termo
ao massacre dos povos, —
e concluiu :— A guerra tem que ser
llqiildad moralmente.

Tudo maii apenas servi-
rá de. prelúdio a novas ca-
tdstrofer.

A. Si.
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«? <# scattOVtíuttZ, /utsâa*.

ir Ma* romo é ehatú!
.. j H-iltat, s*»í* a afia «jut #r*r»ii.t4t*« Ma*eti Ant«awj

f*ft-t».**t a ttm **miu "tevflMU*»*'' «aa"-*'*!*»**, ire»
bqun.*i, «.«ta..»*» iM-^wr-tata. tt NUttt, a fraWEaiMMf.mima*, a .».«.*« § »t,*e. »¦,.. » .:.*,¦*» a» puctí, 4 «j*.
UUttèU O* WO*ttí **«-,», «i l..«lií-4.v„»i

ar ta-a a 'pai Mti>-**t* «a» »» -pariin*** «ta mw*\
a ti», utu aa «-«-a .- *-=**' # i«»*Vi n *».¦»»«'•«» a i*.i um* *
ffc.1 «tf. *i*l 141 MM- C «V WtMttií Ml «•»«",

mfíMtA UMA - ,'#*a;tf>,%-í»f#r - II },**.— 1* -ataiaa.

•A* CoimeijuêneiM dn falia de atum i
•• f> PINA «*ta aa j» lutai d* 4tii*«4»rf*t!ta ta ft*i«*m

(fttlr*l'..|»?-i*# *:«U|M«i |**"**t »fiilBsir(1!a d* taaj»
eliítl !** r oa» a p?o*Mla U » « t*«i*>,s t»rm*n3» a^sn «»ar.
UU* c* te* !»«#**? at *t mi*, ti *•**»¦«> et «-mu ia*»;**» ****¦»»»«i qu*l t. trlttit ttutfititt pjftüMa ***tn*i rratwar «* -tu» mo.
plH* f»*íJfl|H»s» *

1'ftür* i.mtu *«ilnbi»!fti a rafa d* St. quard*» o •* <3t»
tutu .'•««*» tatata im mati t ftan »'» ta aliava «*# pi-.«»•tio i:r imp.tür at eS****»?» a priptu.« a ditada a".

•O *»«**»***' - i* :-*« - i* «aSfiaa.

ir "*Ah ! em* comunista* !"
" V".'\ :>l:!.tlt. U fA.P.i - Mal* 4» Md «rlsdort* tfttILa-

noi «I* IIAP aqmultd-» ne i» eid*«» tnir» am hajatm iftt» »fim*««fr> «j-tie »* a-iioiidadtr* *t t*t\i «iam * al*?«nr¦ a* tu** wlíréoelai *4*«i o i-ts-w»*.''*, c*» sua» pt» e*»
a a»tili«iM d* !**!»m»nlo".
•i-1-OQUIO. 13 lAP.t - Vârtaa milhara dt »i-.p »«.«?.,.* na» t ua'*»* dt fem» «to tMaiJn trsrrti*i*m ptla» «*»
«wlflriso UMa r.c aumrn .1 nu» falArt**. ,»•'«* *>•>*,- *| d*•/t.w* t mfdifrtêçiVf» no •'««*»! ia diitt&rv R ia # a ****•
mrim c«:i.» süseio tia ttrvidota do Kiiadv, n * j »,»...

«(¦Amo, U ia p.i - o -pirmiti' Mokash) i»jnia av todo o ««blnrit «iprío rttiunritiu1-.
««WAflftl.VÜTON. II lA.P I - O dlrtto* da Rat^trtmnio*• ftnyd-r aminrimi qu foi toiucto,' aaa a grttt do* ira*t>*!ti«tl¦¦',ta das imiu-.i«u-. oo »,«-,
«•/inJADE OO VATICAKO. 14 "U.P.l - ...O. J«if.r n-^ ntimtnit. drriarou i *o 8*rn« p*df» t U multo ia«t>rr««dvi no mtHf.a t*xi*l * na Inicia lia do síiltma i»*i«.
Bata par» a claat t.'att«lhiit« biaUlcira.,,"

at,a ¦ *»».«»»-.-. ¦ — . —. *.*»r«— ¦** m ¦**«~«j**i«* v^tmStvW^tsStWtmaW' lll
i»»*»»i«.»ii>»>4. «i» >>»*i>a>»««ial»*»ii»*ai>aiwMii,»

TRIBUNA POPLtAlt
*aa»***a»a»4**»a«i««>af*«aa«)aaa»4«»»^^ i »i»i a»*»»)»»**.»»,» «a»a»»>««*»«***aa, - «i«*a»*»»» ai ii ,„

HMllw
,.,.,. ^^^ , „,l.l„l,^, ,,  .,, .,, i .T.,,1.,,1 .i*.|,i,-..iiW.,i,n*1w"»M

* "'""¦" ¦ iiimamiiL.**»...,.!.. i,-. i»—^.^^^,,,^^^ ¦¦¦¦«¦- -._..-. \\W .

'«

'¦''"'""•'Sri^as»tt smtsm !' ^^^^^^afe *-' *• ^9v9*i-:'' **»4«aBa*a>: •¦ B»t - "¦•"' 
«B^B

«aaBatBl^Bll a»a*»aa*«»_ af^il*^******^^mi^«iimM ^ *A^raÍa«Br^BBaE ^a<*a«&B^B0^^'l>íaK>aP^Bli»^ ' ^"^J

s£,. ¦ ¦*. #=**¦" • "arijPB«F'- • - v!*i»iPHL ¦ <" «am : -'wi T^tS'ti\\\\\\\\\\\\ss\\\ss^^ ' * ' ^al(l*»_

O if. atrasaa'* e*í,.,«,a, ^íbuJ.» /*,'•?* « ,**• rtíeirt «j« mtr.UNA POP(/UR

II'»S 03IM1 flí !Htftiii:if]
LU GilE iiluliíiir f3f«!ü"
A!;2lclira«::of ltt!»3!hfimc e Ajsúteadi S.rd iV¦A'-'torcma para o Distrilo FeJcral )!r Ajnia I FIB

Fomplroc-t'© c:m oi govercoi de Fkzcs e Saltfer

FÁBRICA DE ESCADAS DE ABRiR" C A RIX A S "
ie JOAQUIM SILVA

Rua Maria Rodrigues 12 e 14
nirani.... . .. „ t, „,,, .,-„.„,.,

tarai*:
XO CK&TRO - CASA DR AUTBFAT08

DR MADRIRA — raa Srnhor do* Paa>
•ot ST.

RA TMIVA — Larao da Rtaunda-Ptíra,
roa tUo Franc!«*"o X*vi«r f.
Ca*» «t> m«t»>i», «ta ma t r..-.,.. nou.

IM HililKSUtil.ls — «traída «fo» IX
nu- r i,l , . 371-A .

XI* i M \ i:, — ru* l.lno Trl.rln» *frJti*A
BH Ptililtii i ir m - i,, _ mm |j«,.a,M'nan«i:o saa
K'l l'KTI|ill*OI.IH — m, |.-t,|0 iw»,!*.*,

«v j| ma a 811

As melhores escadas, por preços razoáveis

artiaitãawiatw wíw » j.» «--» t«a in bsittts dr t-xt*rt**n*n*o da .sbflKímfrto d? um i*i* a; cm ali tittrii,d conflaata n*rta*fi, a'tiiKlo. o «ar*ft*in!t: d*t «'««vs t»«"i-« atbnf

'

P.«r**!|utm r-.-o irandt am-
j m ,a* ut « *», „«.,> at tnc ia*rrr.mo d* Canr*rtç*o Põ*i"*t*»r. »*«

O í«ir«*,in.4- d;* Csmüt* Pomi
asm do Duiiiio t tiwti. t con*isndo rom a *ã txi u tá a
«.**na*c»í«» dr- cUiat. O «m«i c'.**e ir«lc-#».í». t;, a.;unt stm *• intsu d? w *raea sscv ea tutu-
dr dt * Us* Cr O r*va M*ro,í*i
lutrr d.'-, tt.d-i d» ptiificioiti do
m íjw. p* dt!tnr.lraç a do *ti . :::.) Aa.iti* qut Isattãive,
l>.«'.ti!u tatin tiaiiumttiit «i ,- ,

. «i!«índt4ç«ia prpalait rtiti** •
sem mm**»** tm ***3r r_ ii*.«,

IXinte d «a ai 'ud; icte ona*
tia. a nio le.ttío poi .«tiUditlrt
pa.a l:r* cm a Ircn t a ccntir-
i rjcào do i:iu> ¦ t-.'-!< rt umt.
o* Comitt* Pjputarrs e dr-rtâii-
o *.sn.ritd s qu? r**av*n A freti-
tt da mttma, p.irsltrj am provi-iiíuistsir o tratuiho dt aa*
cr.-ran.rrs-.u. para. »„o:t tt.ni*
ciarem, soo t iitclatlra do Co*
mté tfe.-nn.-iiitco Botafogo*
Lasoa.

NAO RR COV<*!*BF. nF*»!).
CRATIZAÇAO ÜKM ALFA*
Ul.TIZAI.-AO 

A fim de que mcttio. «caa? a1 ^ !™t»Ui:dorw «ndo
popuUc*acsrix-».*c.ar«clda da* ""•'•ai-** * «UcAo d* tuil»:*;..
final dades do teia ido conc.ave •.'*, J1*''!4 c* e <wo:«*-5i*>aici* eo ira*
procursme» u sr. Armsndo Cou-i v»\tmisr: a eiaçáo «*» c cclit-i

, Unho, um dos membro» d* Ca* f J-*ld-n <** If'-»"****tm •aJ<?5 ,M
m,«Ao que, agora, leva i ficnic' b'lrT0». «* «dade.

- a t.ii.t,-j t<A um* s**\\-r*fi,o «!«* g *?.-.- n.mtro ie tt'
s rriwtít» r-f-l* a. a fim dttjttt o pavo tf» ií» .-i«i Ft< ta). ,»«», .4, f, J)**t».«« gjj «(.f
«Ml* o afl f,mi. ia*t:o r.a ava*t*ji

*• • t' . ?•';--'?
*.'- = •rema; cp-trtu*r.l£4d Ct 1*11.4. d? ma-*rai p-e-«*, * dj piia <*ti«K*. torta o

r-ttoo;;n_ dt a-s'-»».-ts * d* DL-., pr*.T*j (,,,. ,fi:!i, qUr t',¦ .iütij.d.-.íf drs poder* ea>it*
na: at.vc* raunam do v* o pt-
pu,»r. eoti «ti r a prelo a*«d* fit
C9!ttidrtaa*9 «:ue a ctttr-lira-5-»
•dm Píitr;:it* iria a* popu's>rO s dss riatt uilsans* dí.kii!*"'*' di ¦ fitiSo aspic.ca.. ctjm
um Uaiamtnto deutual ao qu*»«,. ^4ttdo ara u* ttor e-r-iitai*.
urin-c*it4ín-.o*e a -uvinri.,
iuminji.ativt do Dair.io Fr-
diral. com a tniicâo de sub-p c-
!:¦.-. aa dlsiiüdis.

Fcl «n:ar*oo. uimbêm. t ram

líftmid-***!. a eíflrtftt**. *******
o «;«.•> mtnia d** rala**)'! a»
ní**tl r*m a* «rrr#*i\ faKt*.
ias dt l-i»; .» « tJtirtai. I*»*.t
«**riaj Pf.;t*sv*S»im«ito, ao **4»
«•-•ntt, da' *tl*rt t «..mir.atu d>
p^atill**, tiilui*U t (tptttvii;
r#a e«m tas pott* tav ítieos era
rtrijfltla íi * * t tta $. o*.ft*i
e* itumanitlsdt,

Ra twUUtr* i.i;í-«j! ficou d»<
ttinuisdo tm» tp>So pa* o et*

fWifrnn d*'att-ftit.i.- 
t'••ií i» ¦: « s-J*nlnU!r*t*Vft

ta-adualf, frdrr*'* tHi munir!* I*'*¦-'--« rtnrivítsr,:» I
c,tir *e!«* ptrmin ç»m. t a-jt aa. I
tmsm o t.?*í ,ro!r *r**no d; t*»-«• * a di n*o*re*a em twi-,** pitila. Am'» nrt* Urrtco ji *>*-; iml sai*-» a atiu r;?:i*ti-1*« roíi a o Dul*fa*Xj*0'!a->*°a-1•*•- ****** t»a-i*:*«i:ts qus.i-;ir eclunu.

PR0B1FMAS DOS
SUBÚRBIOS

Um im r-t**,«* F****'m*s ttt»» mnffs íftN'*»t-M
t>. I»»*t«}»'<l*«r-««f» a falia
it «M-vi*... o i*<ir** ttt
a«**t*aã*tíí-*4 *« fluiHlo F*«
dnai, «•**« f«* Ma o f****
ia, *t t»*f*i**i #i«««,"»i«*
aljr~»ii« in."» st* Mt*
ti»»* a «ai i4 «tr mu.»
•*» aatt* itf *preH««**tt'avi
pt* Mífí dw a«vi»<'* so*
ffftflaít* pr«.»Íat#'«»t» Ma
fa* aat djf*#»i» tt* *'í#«*
ttt, íatríní**,

O* f-miti» rmsmkm
*iti» iiwt» « tl*l *•***
ata**'* eiitfptalla **» i,^
tta t aí#tã i i* ar* a tf»
ra, «***(<* -**«**•*>•. at* li
nn ttftttia tàenm w
f4>í*« r»*t*«l *í4.'í ttrai*>..a*j tf- tadititfaai MM*
**<"*, *a*rtf*. l«*tftti, a
»t*«ría t <$ a^attte <«*i P»*
ititt *jüMt*M*,

Wafa wil f***f fsot frttt*
trata emnltftlmotat p*'«
inltPui'4a etnWa, tni-
nm* 0t«tas ti afio ttn-
daísi PtM iwarri** # rei ««
|*»r*i « r«i«a»i*». (rr lei*
ciiüi *« ro*»traa tf«* 41.
rtHt" *. **-» Cr—lfíi
p**., ..,.., J* f„, 41, (,,,.
aei, o ,'*i*f« dj nmpaii-tfl.
peli rt p*fj*aí». d**ifo dr
FCísr» fr«*ipa, rf»*aew» a
r*>a;,**TJi dt iffi* »í!*í«*#i
d» rT-fPie* t «f» t'r«>l»i.
P • f:d* o lafertat **ra*ai»
írta

O/tfai dt (rta» a d«
ri) f «;rfiYt f J te real*-
ttttnr*. «T Mit*»»-* pttíiit.aa» r/fifa* çk* (»iw«t»i
!••»» «/tanfa a* praadri
r t (*>«'***•*. peti rrprf
• ••io '*i**vr**« BÕatl.
I*T ••«•ntírfa-ía p***i* oatriA.
ffft l'ÍH«fír« 6*01 CO*-.!**-!
Dr«»i»*»«jff*ea

ffíai /art<, para esta
•*•**,•"»•»*•«•, o «*r«*|. tfo po*tr*-*» A miíri!!« í*da dot
par*-*?. ailV». »?, a"'* »*fí•ta**'. »*w*r***t**ia. con fsi-
li «*•;*•***•**• i»p« «-'rdt
t*? reaPe-VH, er«* ri—«*** **¦•**•*» •!>¦»»« as* rl**i>•*«» i* •••*«•' d1» a—**« fa*«.
rí*r, oi rr»* **-*-tír**f«r»r dane" o mr.'r{re'í.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ajuia v res
t',"i ds* pinica mal» s; li u !¦•

dt?i (z «ríamtiiif, e qut d'»p?r-1
l,j fi.-iijf Im i-fuat da qut ali'•- • rruitlt-, foi «, i»íi*b'.:i-« tt:
aiuds an s-tao' p;*ctnh»s q« r*o»*r--* **«».i'» «•» p-,..¦.-. <u.aj*-m raal-a o f-tsjrma n* KfTA ne iiirattEtiropa. Re*» t-oíd». foi reco* «.MCA»
mwd-f'! »?•» c*nt*ti*»o. a itV

'•f>T"**,*r,'**t rpnsf

dt* as atiocUcf.-s t ao gsttntoo ali a*,«í » ie,,,» dça nos iít ü-r.-.fj foldtdcj ti* FllO to-
mtsrio-sndo a* datt* dns *toscas
faltei brrAtcos na Itália, t nüo
olvidando que foiart os nos a
p .-CiühM

¦4>ra rt*-«.'i*d», itrr -fru» prd•am», * v>i-*ii**r«» «tt iv»«-«» d******** •*'-*•»<*«)-, «'n ©*— it* Potwlar !'.-r>,-r*.t«... da Luc-a mra oi

COMITf» METROPOLITANO
CemoraeStit

O c, W. enitmea t(*tUs m SmHmtm f5
tje Qrganítaçâa das CmntliM Oniittms e j • u".

jtvÍB/oa, iJaira rpiiniáu ptwiffni, 1,pi>, il f «\
I wi«iRr.d, «i rua Çmúe ôV *»*«*yr*?, IS.' f«M? Cail^»
[»,*«*»*lro Frtttitt), fobias l*'er<*/<«ttf#*.*/, KetitÉtif
ijuâa Caetam, Frederiea Snotls. Falrâo fa
! ««tbríí, «««fim wfttnít***, 4?olfi« «iitífr/^Mtt, 4*»f«»
J TirodttnUi, Antônio Pasm Juniur, liana fj»
\pnldo Frôit Rneam>frt9 o rQuipíitaínítn;** r
|i*«ja, trata** de assunto immrtanie

cnuuA ntwiimic» *?*.«n4 - o e s* «,„*
i !»«.«.« ln.,* *« * I.- a» ü» BsailJM, * ttt» f»%.i4t a* u.- -
I HltlMlv f(.»lit*-« d**la rtiSUll

C. ii ff-iino - tt-da* ** i-»(*t*Hr»ti«t'*í da* *'<.. ,. „ ,.
I «t.» a aata ta«oii»v». wn* i*«ít'-4-» «iwfiití*. ai* »*. «,.,! 4* |8 gana I li** C*»**» d» la*#. ». •**

Sl*£DLA iDAt-rro Ot ntlttTAxri - Tta*» «a adt-mM*. a »
CIU.fl A Uni HARTARA - Titttat «*» »3*f«ii»* , m*m^-

lie*. hí>t a> H hõfa* A iu* lmtmü% M i*Mmmt ****
O, D Itr^tCífOO - >>»»!•*» «* r«jTa*r**tw Att*»t ¦*—¦

iit*«ta. Oftantlv» d* Iteíiia Um*.. Ount}'*^ t**»^!»»*, ?ki»TJI: M**»da Ui* «tira. tvoto C*t*mlm da «.«<•* j7** MJmfJi*
lmt d» «Ura. Juila TUm* Cmrei*, Ji*t R«*i. ea»* «««««nT »*.dtRtl Ptttlf» I-.J-4-» M*I10«I P*nr tim* Iam, Ut» P*««,» «^rLaV

A UWU MtTdta «.•*«». Huío Mal* IMitüi*»» rt »„, „, f..nT*Aftvm Ot*rmia, Jar}ni«» m«h»« d.* mvsAtjí PíJi»«m» an». at*«*_tt*t»**ilit. tvtmlw «t» 8nw. Jr*!*» Mmta, aVasianlaa a*_ ,H iv* a Ati!«mto TrtMta dt Uma, tmye. a* li **-**«*,» rn* %A*mrm
»! *l*-!l|. H 1» «»»», II

C^LUM tUIE O AMA - TB***t tu »K«mHtf. ttta II t«r-ti««*a.! a* »30 lura*, á tm UtrtmUo, ao, b»t«ri*ta>ai o tif»*»}»*.»,^»^
dt i.ii ¦**

C. D MOi-.n - r-.ü»!-a wm mt-wtitt» d# r*4» «*Nata .w...»***i*rlf|r»ri» p»r* i««u»lh*r «*» ,at*» d» **d* «J*»«a intuiu: i ,*2Ai»»tt-'lr* 8*. Pur-»ni»«tfí Di» «7 - CiKttarniii. Anirj«fjvi 1 e*7talho Ttrl A:>. Ilnuil r»(rti»ufn,i ouMarspt* Oiatrvwa um.iam; Di» ia -. J(,tt dt AlMvrar. Misu*l «tnift». M*«-j, tv-.í...««'.tu*i o, Cota, Odilon ««fha*--. R*imtm«*o fu»t»u»»«* • Tâta osiwritos.
O C, M, ct*nt»oca lodo* u» (Wtnart.» dt m*m* • t_»u<,> ->_

Duitlt«l* t reluta* lie»!'*» ao C. M , para «unito aa ei» u, t**^Ja»*f»ir*. ** ia tto*** * m» Ocatala df Usr. »
CFI.U1-A Ktn.RA Mim - T.«l<« <« *4rrrtvl«-», rtu )| um**Mr*. At M h.r»j. * lt»,« daa ts^iití^iriia. g. 

w "•'«Ra»

CTnanicoí1©! tio Comíié Nacional
- 8r>!l*i!âriv»i aaa ¦*•*•**_ atntt-** a t*m»»a«t»» qut «uví* •*-»tm »*rti rioittr luta» «rui» d» c»m*»*nlv« llrutrvftlra p*r» i**m«Jbb_tal*, «mirtrt-rm lm*t*l»i«m«i',« a* rrlrrioa* liiia* *»rfrf.'í5iit -*nio, na lt*«ur**l* d«. r-mlt* *»»Hf"*al n

- AU L'RTAB PAO A« SWUl.VTRÍ,:
C.*K4imm*RHIU|*o|ai«*|(
OM M CR t»! Mi OCI f*| |« W NII» i*. I» 131 \U m 1*4 |M il ij
ui k: r: iíi it; tt. •« ia *l«« rv•Rirlt im J*!fl *)TI 1« 1W Mil Ks4 Í3K

3*^9 JOM *tV1*M aí-» SOM jo»; -«jaj *.-*>, Jm .Ç*.
iyn r 4JW 434? 4330 4337 4*i« .*.«« 4ra J:.J
«HMt 43í3 4391 43M 4*rM 4394 4«0I 4W3 4104 4*4
.,?ü ÍÜ? *"2 «ü4 *-*« 41W **" «*« ««*» t!***1£2 .üí.5 Wã mi mx *m *•" <-*•* *-«3 <W

CELUI.A ANTÔNIO OREOORIO D*-frPRA - *I*t*tk» ot SÉS.rsmtca hoic. A» 19 h«tras. da manha, a nu do UrtanictRe.)» Mandar, mis*'» |t!t Trav. Cu-h* Mtiot. J.C. D. NORTI* TVdoa m H-*-:«-4r! » Pr,!!||-4-« * ce Ort * n.riarrai dai célula» tl-ada* a «tc Cctnllt. di* ti, «t-iwvis-friri at30 horrs. A rt» tz-t-p-ildo **C«.
CEt.Ut.,*. t.EOCADTA PntíJrrrta - Tramfrrt a m-nll» mtt-

,ZJe M ,***"•'* '«'••''•'•"'i í»**** t**"1-- -WJ^- tw-a dl* in, ts-Runda-frit-a Ai ro harài SrmCmtà^"í « «rorlido* t a tto*iu!«. dc Uge. 35. r*ar*a «raiar de «uítmto lmpo-i«n!e ^¦» «••* b-tlrr». A *«lf«H-«*!e "rt C. D. CEXTttO - S*er»MA'|rr* Ptiiuira, ,•- ,~... ., *•**»_
r^Íra,í-4-2,».^!'.,v l,,n n «> u8««-a» a e«te Crmllié, dta li. imunda" feía i* U h-ru ftSot wdrew pre* rON*fiT»j aoi t, A vi» *«»n«»«**. còrd» dc Lace 35 «¦*-»»••»<*» ictra. »« 17 . . «

mu.io cansho. o prot^üma tratu* curtorts da C-ruütuInti. oi que R «»IW11 DR tai \.n t 1 cmAn* ^tiknno noouhra •!>»«!*». « .H»**-r,i,. *_alm pU cn.riun condiçôt* F.ir _P .Comi.* .DemnrrA.,-n p,,. | |Q> ^^J,1^^^-!^a dimorrítiraçio dc nou* pi- rnait*» de Jururtn-miA eoin ! ò««imr. («"dr t«Xt1^4 «^--^...^ *?».!? i^^Tii^ar^aja^onvo do tnir*o #. oa « ^rl«r«' CÉLULA AUEL.MAN BRASIL: CORREIA 1ORAJAU1 • lc*

AVISO
A fim dc eitabcleccr novas bases de trabalho dentro

oas tormulas modernas dc cooporaçâo c proporcionar uma
melhoria de seu equipamento, a fhma CASTELO BRANCO
tt CIA. LTDA. rcsoiveu aumentar seu captai e tranifor-
mar-sc cm socienade anônima.

Sob a nova denominação dc CASTELO BRANCO S/A
ENCElSMARIA, COMÉRCIO, INDUSTRIA, foram criados
novos departamentos c aperfeiçoados os serviços espocia-
lixados que se tornaram credores da confiança pública
para os negócios imobi iáriot.

CASTELO BRANCO S/A ENCENHARIA, COMÉRCIO,
INDÚSTRIA aguarda as sua» prexadas ordens para infor-
mar e orientar as suas transações imobilirias.

CASTELO BRAKCO S. A*
ENGENHARIA, COMÉRCIO, INDUSTRIA

SUCESSORA DE

Castelo Bmnco & Cie. Itcb.
Av. Rio Branco, 128, sala 401-403 — 42-6795

•i ut. «i ... .1-» que r.io revlsiflt
em lei, juno: At fAbr.cs* e em*
pretos; -..¦.. de posto* de •*•
a -ii-iii-.n pré-nnial e de puerteul*
tura, assim como de Irtctaxlos;
proicç&o ao t atiuiinuo: rural;,
e tlmulo e nnipi.u A* lutiiiuiçòn <

; particulares d- (ssisiíncl*. eic
; O p:"ii'..... educacional mereceu,,
j também, grande atenção do con* j- clave, que recomendou a criação
! de •¦,..>•. prlncipalmeni* no*
j nucl o* de pupuli.çf»o mais po- j 1"'™°^* À?J'1 bre: alíabetlkiçno de adu tos.! «an'**,«6s* e»1*-
I r.rni.o. nesse icntldo, lançado um •

t pAi) «.a ivssoc.açôrs particulares, •
I aoi urganismos estatais para*ci- j
j talais ou au(H.r>.ico*, eniidatiu

er.prdic!o;i*:to-, t.'.,» de xsndo. In*
riu ;-..-. no esqutctm nto, a cam*
p.inha da "Ca.-a do Cunbrten*
te", luietindo • orzaniraçüo dr

A**»"!!!'*)» rui» f-«rA ;r ,'i.... *,;,,
le. a* 19 i-r»». tm sua t*?\e, aAT. Ocremárh Darias 7!S, noIfin-o (»i P-hlncha. na nuM re-

* -do !o" « -da 5'»J1«,-,<''i'Wr»a ts tuinrlp-il» rei
tmo inicio Watai.to.;^^telha".

dos tabãlho*.
DIREITO DK OREVE l'CO***TT?** np.VnrpATTrn P*>n

O tli.ci.0 de gteve ioi outro 0**FS«i<<ta nE rAsrtntm.t
dos poniios def uüldos u.iaiunie-1 F"H r-«,!|.»r!o holt. ni **^«> r«o
iiienie pc.a Convenção, que o r«- v'•'ri,* r,"*nir-r*!l'<-i p—,r/.«.i».»
conheceu como direito legitimo t-8 W**»**». A n>» PHva «*"i.
da disse operara, bem como o r,<i* • *",« ftanie baile r»rna-

do, 2S0.
C. D. SUL - SccreiArlo* Pilülco* dos rélula* llcadu * rtu

:>.;.: pata reunião hoje ¦'.*. 13 toras, A rua BoUvar «tquitt 4*
rua i1 j.i .-.::• <sobre*ltija da obra ali exlttent-i. I «ni i*m t
convidados tt ccmiiarvcer a esia rcunlilo a* .h...»:ji..,: fimu.--,
Laceida — da célula Lcblon. Arilrmitido Pi-riin Ratuot. .1 •<• n*
Vc.g.1 Pinto, Pedro Oail, José Siqueira J. Orabtiri, Piam 1*js»,
i'..i -i-j Renaio Moiats. Tocarl Batto», Davtd Ramm. Uiuotn rk
Bi.ri-eg, Fernando Pereira, Carlos F. Mata e Anije.fi.

dlre.lo dos (mpregaaos em or
ai*, pau etta*

ta.* e ..nr..;..ií...,. «e tindlcal!-
ratem.

SABOTAOKM DO SR. OS*
VALUO ..U..NH v 

Mu-, tviitiulu o tiosoa entrevi'*

Oi. remonescentes do fascismo se apoiam...
ICONCI.VSAO DA S* PAI)
Comprovação desse fato tivemos com as

el"'ções passadas, nas quais ficou demons-
.rodo que o intearnllsmo. o Pa-tido de "Rc-
prcspntncao Popular", bem como os candl-
dntos mais rarcíonarlos, pró-fa.cclst.as, de
outros partidos, foram mais votados Justa-
hí«-hte nas zonas rural? atrasadas, onde os
restos feudais pr dominam, onde as mas-
ra* do cnmpo estão redigidas a servidão. A ¦
itiU-rq Ação Int°rrrallsta manteve ali m'H-
to-; dos sfU'8 redutos gríóns ao apoio dos"coronéis" senhores r|i. Ipn-os. domin-os e
dn m"hnres de votos Se^os lht.?"r\illstas qua-se consepuem elffzer trrh drnütado.' na
P-riIn. Isto s° ds-vp ms vofos "de rahr?sto"
dos pobres "aludidos1' df-s prande.s fasi-nr,-"
d° rhr-us « ftahi^pi- rinc; infoiiy.?- rrr,mnone*
srs s°m tm-ra dn «j-irioei-fr. -. do noH-pfe ba-
tido ni-iri *ocn p.u\p. IT,|c*rr|n p nPjn prpnntôn-dn rwiriHf«ipriinrlos Ni r.arjltíl e nns cl-
df>d m^ Inirm-niu-mo, nuivp pnfl« éhriRee[ii.ltjjij

O Iplnn-nillvrr.r, 1,-rri r.nr,lo P'iríatit'0. ali"
onde ev|=t.^ o fores, rirnffUrjrtV)irip"iit,-» r.pir-lo-'
pnrlfi dns v-pni-nr-s ri-, t-.r-q n;,p d"s-iarri
pí-rnr.tM-ir rm porori' nntrín n cinirrv»! onnnn.
pi'"n «rjVlI fnl>rl-.| nl>i> I—17 rrillVifv-R d" bn*
m"«.s siiinifns ii se"v'd3n oi"> luta nnr Im-
pnrl.r f> rirsp-nrnltr-wpni -*, piri»t«' .rfn ' em
r"'"" n"le pis n r"''-fl''n norriiie n "bn-r- mi),
tr*',n! p"r-i |,,ti-i nc^r r»~"-ir>»r-il Ipn t|r,'fl--i.
... 

¦• „n p,.„rii pn.^-, -li, 0 r>on*-i*>nd9
Pr .'nt pln-lo i.t prliôri pty> s-.p 1-i-iAri-r)
•Iri-.ii-rinrií f> Ha 1.11 *«*> Hn 4'f _ (-» e*-v**-| r* i*i*;j*4n
¦I n f -v^.n »(*i*«».*««o " |l~i««J«nan ,in mnwr,.
,-¦ ¦!',. rli terrri'.' f| rpl Pito r|n Ipr-r. pne pprn-
|pf¦)»-? r e-rse* pi)h»*Pc ,m>r> -*»-¦¦'* '-«-,-, t,.iti,.nr ^
r,* ¦ rn,,"'Hrrí na ftfltn"'*'*'*^!*) pin1"- ,^',n«r*ír*|
fVt -*'ioer( n^"'""1!*?'*) ¦''¦ " •"->'v,n" »*t«i ' o v * - n " n cie*
çfinH.pn,*p pprí» h H''-*'','n7i'o'v(*m**l*t^ *4'- -p-r»*,^

^^.....«ip nn-.inri!íi . e pa-'n a m^rebn do
pro""' 

-«p- pij(i"nll-l(|
A °*tftírpfl *~-"*•'-. P |!"iii-«"r.-n rio !-M-

ftit-i»***-*, n , «-,'!•-tr-¦"«*-> f*n Tf~i ¦ tf^l r»'- vír,r> H.nt*j
a^fl-,-.-,. ..,n ;pomr>í| n: •f»«,r*n*-'^- ri rj tiTfVt- rv*r.n--Jf

%mAtt~-*" *¦'-, (t**i* -•**—¦ *** '•*•.•*¦*••;. •*-*»*«*i ^'*r"r^*f*^ -*i * **.'*i**r*n

como á burguesia progressista, ás massas
cimponrsas sem trra, á pequena burgue-
sla. aos cnme-clantes e aos pequenos pro-
prlctarlos rurais. A Reforma Agraria só não
Interessa aos remanefcent s do fascismo,
aos grandes senhores da terra, nos agentes
do ennltDl estranpelro colonizado«-. porquesignifica a castração de sua base social, a
sun derrota Innpelnvel,

t.utar lontra o fascismo, pela edlflcaçfio
do rer-ltn,e democrático em nossa t<rr3. é.
poi-t.nntp. lutar pe'a Reforma Agra"la. prlae'ijrilpaeão dos r'stos feiidr-ts no campo
Este é um problema nu? serã resolvido pehatuação politle, das forces pror?res--i-t,as sob
a heTfmonh do nroletnrlpdo e tem uma
prende im*xirtanela jiiifam-tnte ago-a.
nunndn se Inaugura uma nova rr^ derrinerâ-
f|p,i rm nossi fr-n, eom a instalação da A*-
serrhlélü ConsMtiiinte. O.s rprvr°.srntantes
pp.m"nlr(n5 p n= d^m^ls d putn^os, « rppn-
dor°s eleitos r>'1n novo e nue defendem
rpn'mont." seus IriteffS.sPfi, t»-s.o nm n^ppl
rpultr, tpinnrt.nptp nn srbip-ln dest' prou1o-
r"i fiipdnmpntn) nprr, o despnvo'vlmpnto
dn Rrn.sll. Mis. nara que rles venpnrn a«
fo-p-s r?peinnnr'ps pp t,r'bnnp pprlTnPntpr
p na birp nnlífe.ft, nrepi-pp* pon'-»r "nm o c-
10"0S0 pnnln rloa ipnsrpc orn-ppl-rp-lps - ptl-
V". ,snbrrf'-dn dnr rn"0*"' pvo!p'nr|ps dis
ri-in-iD- p rlps mpv-rni: -vr.irvrpdps dn rpm'"."Pipins ppa pr*v*nro-nd->r eplrio, a p-rpm-i"
r-i'«t-,rt-i?iM1Mn'il'i rif-jr* pnmiin»«t.n*? pr> n»*',P'T*'
--ii*»"ri ríoj: |»Pt*rt»Vin 

* POc p r-O1-- 0**™''>r,nf-..-.e
pr»«(*-,tnr! j-,,, pr'ip" o fjo pSÍO^iflOÔPR, iW i c; p
POmltéS d? bPmPPS dn "pm"n nill- Ivnnlpm

r*ri,*t'»' *s p Im"
dietas e lnt/m pelfl R-fnnrip Anrr^.|a

i"rr*7'> 'nn-pri *rVin-it- r*r> (llin ntltl^n p VTíin
drlrp ,l'p!""o pnpVvnnl, p pnl'lndr dns fnrrnr
rí'*-*r*f-*io'*»,^flrtnt: ni7»-ii íiVt^o Intf¦**npl*í.,rl n\]n 'rt0
t-tAip* r1,t\cr*i\ir*;!in d*r,,í h^nr^nç fic;»içinr. p p-^
fv*-*. Cii«*l V*iOC"s -¦ f»A*>> 

*i-«ili1 
n 'f' ' • ¦*71r*.f*»i(**i fi* -n

lu'a n^ln Réfn--mn /i-rdii a nue ps prp-*^p^
p* ri .•***¦«*) f* »-*"*i ¦*'.¦*¦ *»»*i • ttr-t-t* «~i r*-> pnrt.*, nn" r-1l-i.~ r
n<.r>atiA'n t »-.--,-l-, •» f t »-,. I ,-* ,, ^ p rj p •*>*•*'*-.? f« 11 r** O » Ç* t}

aprrr.ria, que luta pelo f*roi.rçsèo nacional, | impulsionar o progr:sso de nossa palrla.

t«1r»»*A n«ra n r>n-,| rpl|-|««. a» ..
eo-ririrtelmenío de todos o» ««no
M*rlp»,
ii''M!:na»»i*»i a t*»-n em bon-

f-rirpcpo
A popul.-ipflo «*" Ri*«.iir».«io

«"•p*«a«-A bnle. *I-en|f|pa»!fa ho
» dirpi*-!*
ne» cam

,.jtroia. A•..rm a rctni.ào ds enccr.unie.ito.! ".'Pnldpri* a-rA rcallíar-a a* de>hora» d* i-anhA na Prnca dai
..si N-rftc» frenV A es

Do ponto de vista da poli.lca' sc;** a*)rovfdo o ciiv^ de.ttas se- , farS, ne. 'nni.rf.ir-cdo de umíi-uçoc I.UH.S 4 Con tíiulnte.' firon*» r*"**-.-rr>fillvn ««p* fp|«r.»
pura que o* es.uoe e tl.ciaa ao- heróico* do» h^niiiceasenscs queoic a *Ud leauaç-o. !n»*~-r-rp «. i?f;i*.

u* Cviuu.tM ucu^crátlcos esiáo COMITÊ n«*Morn*Ttrn ros-
empenhados ne**a catnpanüa e j JJ!Í VEf.HO.t,»RA*».IEinAR
i,* u.-.u.-.it a mut-la ale u lim. I 

*¦"**•» lutrar, hoje rr—-» P-npiii
Paru isso. r.allzaremos, qua.ta- , «**í,r> pornibr do CimPé ne-no-

e pessoa» Idônci» qu- desejem! .„,^-Í^*à*i,V»T-f» «H.i^*íf„cl,iI?V-" - -«enis-s***»-*-* «ot rm-'"*-,»
co.abo t*r nc-we t.abaait-, que W0' t??101*í??j 

Vi ^ h0 f"1'"^ "iburblo mie pstlveran
no meamo itn.pu um trabaiíio d» %»*: ^W.(«^.ffil»0 

^7 
í*" !"l",lh? ** F'

a.udu á rcdeaTocnt.4UÇio do, 5S?n*Ji!l*l.'í? íf •^íif?ÇSí** T•'wMafa k»iA tealtea**
páb, pois não «e conccUc demo- 2Í'c0'^f, "^ "• 

„P^"líoa *"": Üor,,« d* *-anM na P....
erat sacão sem alícb üraçâo. nní' pols' ?**" 0,:a•,•*, * W '¦ N"rínc* •r",,«* -1- c*"n-*to. e con*-«.....,.. A».*!* «*¦•*****. ..^ firt--A V.'i,.,u,,/, rt "tir r, r',. ««¦-»- * *.. ' f_k*A «aa- __

TRABALHADO*.!
Viir» i|»r «i.t. aulrr nua

•¦mr, il.»r Imtiliral-ar -mia
Iriar ilr llirlil* au» »ln|,al

I duilirlii trinln ilu iraltu-
Ihu, unngii, •Kit. irrtimi*» nua
:. ¦,.!"*.. i-i • •¦ 11 i.i . i i|Up fitiu.
ria  i ..'.rn.

in ir. .«.» . .rm HI.M.IIIU
_ iin.i 4iu«r Iíi':..-. ii. _
Trl. t» MU.

— Comunicamos um nossos amigos o cama-
radas, que os quadros du Exposição Artistas Pias-
ticos — ao Partido Comunista do Brasil — eítio
a disposição dos interessados á Hua Álvaro Alvtm.
31-20.° andar.

Qualquer pagamento, compra, reclamação,
etc. queira se dirigir ao endereço acima citado uu
á Rua da Glória, 52-2.° andar na sala da Coniis*
são Nacional de Finanças.

Or. Abreu Fialho
in ' i i-. i a.

fclrc piuxima, dln 20, «« 1830
ho.us, tu. A-aoclscâo ao. Amidos
cie A.Uc.lo Tonto, no Edluciu
liomãl do Comercio, 4.° andar,
na ..vcnioa i.lu U.anoo. uma icu-
niuo ampla paia a qual tstuocon-

V M*.v.wo »wa».o *>» \.*«»*tiUitt-a i'uJJUa
lares e Organizações que cpolum
o conclave. Ncaa octsiuu sua
oacut.uj o tim tr.n qu. tc reall-

rrAMro Ca'me «/clhoLaran!»!
ras. no terrenn baldio fronteiro
*o prédio n. P5. da rua Indiana
no Cosmo Ve'bo.

Dn nro<-rnmn ronsfnm provai•»-nr''v->»). com rilupnla de tsc»e mTiilhas de brnnji»: corrlrti rir
estafetas; Jogo da bola: onpbrp.no-es: rerrida d» saco: briga ri«-*plp tT-"-'") ria prrp|.|S (),, nprr).ha n-rs ri|-nu'a rias t«ras "Auto-

* o.invr. . «¦ »i,du rti n-ofi». oomenÇtto t-opuiar.
aai- a .ta*üo ue enccr.amcnw oa | nom|a pfirft 0 nistrlto Federal

COMPANHEIROS MARÍTIMOS!
Pnra evilnr deturpações, c mal Interpretações, viemos cm

tempo ueela.nr que t.3 contribuições iciv.is A teccuo dc Pio-
pagando, da TRitíUNA POPUUiK, bem temo todus as des-
pebas icitas atuante ns relvinoicuçocs ao aunieniu de Salário
Un Classe, fórum pagas pela coritnüuiçõo Ci^oniunca c cole-
filia, c auiorlznuii.s por ai>.semblélui> ue innssa. lnciasive o que
foi pago as eataçõci, dc Rádio. Qualquer boato, cm torno deste
serviço de propngani.a eiciuadg pela comissão dc dlvulgaç&o
e Propaganda da Federação, cm que tc nlega quu su tez aes-
puiub uu» tunt» c;i mesiiiii ,• uma ailnnaçuo malévola feita
por elemontos leaclonárlos c Inimigos da Classe que tenlam
a tot io i i.,. I. deturpai as atividades desta entidade de classe,
com o :nu de dividir e criar contusuo. Sito agentes ocultos
dos riucionniios que pretendem diminuir a harmonia e a
hegenola existente atualmente nesta entidade de Classe.
Companheiros todo cuidado c pouco. Devemos estar vlgllan-
tes tom os inimigos da Classe e do i4.ai.ii.

(/\s.s.) João Baptista de Almeida, Presidente da Federação.
Ütí&iQ ua i-utiUü^.tu ut, iyitii,ll<ii,ii, e x*u-

L— 

Jerotumu Caruoio, C
pagahua da federação.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1940.
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ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

/Vas sna- comovo.', de peles, capas e manteaux,
exijam sempre de seus fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

LIVROS. JORNAIS, REVISTAS, DISCOS, etc, rec- bemo.<-'iiretpmrnie de Moscou, Vendas a vareio e aos revend dnrrs
\eiitamos assinaturas anuais para 140 jornais e r.vlstas.

trVnipp.s. cientifi-as. literã-ias.
CURSO DE LÍNGUA RUSSA E POR CORRESPONDÊNCIA -
método sovléiifo. professores nnt.os. desde 7 dn miinlift ás 22 horas
MENSALIDADE DKSDE CRS 20.00 - Enca regamo-nos de:
rRADIJCOES. CORRESFONDENC1A, TRABALHOS MiMlO
GR-TPTOOR. PROCURA DE PARENTES e INTERCÂMBIO
í"OM A URSS - Inform. R1ALT - Av. Churchlll, D4-11."

ala 1101 - Esplanada do Cn leK Tel. 28 ?233 Rio - Aceiluino;
agentes c representantes. — Enviamos catálogos grátis.

e "O"dro "inesin".
Al<*m d oconvlte no pilbllco emfff-rnl. Tlt cln*lmepte an» mora-dnre.» do bairro, a dlr-inrin rin

p-»m|»(t mnnrlpu convites rsne-
rl-il» nos parti-los democráticos,
pnn ru-o -e façar.j representar
na festa.

i .' IÕES PARA MOJE
Comitê Democrático Pro-

jresslsta dt Jacarépaguá — Ave-nlda QercmArlo Dantas n. 711- Largo do Pechincha, ás 16horas.
ComltA Unitário Progrcssls-

ta de Vaz Lobo - Run Joai n.t, ás 16 horas.Comltó Democrático Pro-•TeSTls a do Mo ro Torres Ho-
SAo Oabrlel n. 156, As 19 horas.Comltó Democrático Pro-
frcslsta do Morro Torres Ho-mem - Run Torres Homem
1329. ás 20 hora*.

Comltó Democrático Pro-
gresslsla da Saúde - Rua Carne*rlno n. 16, sobrado, ás 15 horas.-- Comitê Democrático Poni-
lar de Marechal Hermes — Rua
Jofto Vlcei.te n. 1465, ás 15,30
noras.

Comltó Democrático de Madure i - . Estradr Marechal
Rangel n. T70. ás 10 horas.Comltó Democrático Pro-
jrcsslsta Pedro Ernesto — Em
!Ua «éde, á. 18 horas.Comlfé Democrático Pro-
gresslsta de Jacnréraguá — Ave
nlda Geremárlo Dantas, 713, as
18 hora .
"?.r.'**vr«-t i,r>r*) amanhã

Comitê Democrático da GIo
ria e Catete — Rua Pedro Ame-
rico n. 56, sobrado, ás 20 horas.

Comitê Dc: -ft | n da Olnrla
e Catete — Rua Pedro Américo
n.° 57, sobrado, As 20 ho as.

Ctn.£km£s

Comitê Municipal de Niterói
— Convido os íuncionáries públicos, membros de cclul** d*

empresa ou d» bairro para comparecerem á retnlAu ampütdt. »m«*phft. A* 20 hnras, na sede do Comitê Municipal, á rua flsrto «a
Amazonas, 307.

BANGÚ — Dia 18, segunda-feira, ás 19 ho*
ias, promovido pela célula Pedro Ernesto.

P. BANDEIRA — Dia 19, ás 19 horas, pro-movido pela célula Pedro Ernesto.
Ampliado do Comitê Municipal de Niterói

Hoje, ás 9 horas da manhã, terá lugar na
sede do Comitê Municipal de Niterói, á rua Ba*
rão do Amazonas, 307, a realização de um am*
pliado, para a reestruturação do Comitê.

Durante a reunião, da qual farão parte M
secretários políticos e de organização das células,
serão debatidos os seguintes problemas, constantes
da Ordem do dia:

Informe político, sindical, massas e divulga-
ção. Organização e Finanças, Estruturação do C,
M. e crítica e auto-crítica.

a) Lourival Costa, Secretário,

Sindicato dot Trabalhadores na Industrie, de
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeirs

RUA MARIZ H BARROU «S

AVISO
COMPANHEIROS :

Clier-nti »o nosso conhecimento qnn foi «fliad* Ml
Fábricas MAVIMS e BONFIM • CARIOCA nm» tnrx-l» át
salários.

Levamos no conhecimento «In clnsiv em p-cr»I. que n«*
nhnm entendimento houve «té o presente momrnto cm"
etito Sindicato nesto scnlldo, pois qualquer solução s r»-'
peito seria levada no conhecimento de uma ¦«nern'ilrl«
Kcrnl -«ira * necessária homologação.

Tanto nasim que, s conselho do senhor Ministro d» T**"
bnlho, ontem, cm audiência com esto Sindicato, f»i l»l,i'ln
tinia nova reunião com ò Sindicato das lu(lus(riiis no senlMo
(Io novas negociações «obre o aumento d,- snlnrlos.

Não devemos, poriniito, tomar conhecimento dp» arlM*°
nflxiitlos naqueles entnlK-IecImentos, pol» 116 servirão P"'*
fazer eonfusflo entre nos, Jogando a clnsse de onrontro •
diretoria o ás comissões, o que sempre desejaram.

ARunrdein, portanto, ,n,i„ notn oficial dn iln-lorln *•»»•¦¦**¦
o assunto,

A iniiKTOlll-»

 
Xi^i?

TEATRü JOÃO
CAETANO

ir *r**\ TV fUL11MU V
¦m».-'.'»""'*'i

if*
l n

HOJE — Vesperal elegante ás 15 "

A NOITE - Sassões ás 20 c 22 fcoi
 TERCEIRO PROCAf'**'i ron i Pi an

Uma maravilhosa fantasia mágica com os melhores

quadros dos programas anteriores"UMA VIACEM AO INFERNO"
_ E —"PARAÍSO ORIENTAL ENCANTADO"
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TORNA OS DENTES ALVOS, LIMPO

n*w*â$

mobilizam-se o3
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TRABALHADORES
• ACONSÍ.HUÇAO FRENTE AO SIM JE
IK-ASÍRE QUE ENLUTCU A CLASSE
rf.íUt.'c s.í.nUti: oo Stodlcatu da tcoit u-
;»Cisil * C»,«4j si trnboJiotlortf cycc*entci
w m a iw fífiltucia de elone -A 0 di*aht-
r'jò EtSil.:;o Atiij £ri«.»í dr*|u-tt,i m eliise
nf,:*aJe mav.ceaU dt ap.iu e lolídoriedi^
íi fealUt t*5i companheiro* ucrííicados

retmtn
re'w i

I l<Vi( -J

<<* iw» o nu .«io ria «rrütia <il
r, rot *4,<,,í<i

O?.*, *nt» t armando tttm
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mm tisia n âu,'i ...4,it o» t -a
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mi mti«.i i iMiíliürti »i«» hí

t» • títfmm t dt
u mu» ¦ •*•&,. dt

A FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS KM
DEFE.SA DA UNIDADE DA CLASSE

Manifetlo de Orientação
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"Sé o dasst apttá
ro ortaniiaéa sindi-
camtnte pode mobili-
tet oi fran ir j massas
o-pa^ates e (otti eom
f"* o otIVica naciinai
t" tlttenvo^vo mais ro«
**hl>menie no stnlidê
do tttmoerreio e do H- 
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• .•«*•» oMrifflf. «»f«n!n-» r «ft no

A MlIMll «i
tnu*«« a ,?».-* i-mt-i-tíu d.**
UiMwalM »s<J4 *.tfu,+m t* u*
tttmfêtnt d» »»». s*»js« emi
to. A lít. Ir «!» tí*M0. • |«»P.««
PM! di ic..^.;».iu».5 . d* mrsriitj» pirilitaUi mifamittf.!»
p» «e.ft-t. d* ««*Jdt4» ttm m*t\>
lima*, dttsítitíití-t. wtm»-»4i»f*
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A fim •> - .«.Miiflar n-m* mm.•mu VHútu. ¦ wiiji tem o f-m-
fiíilarrititií» o» ttlltim. ms* r*.
d«WllO p»l« t*u i:«iri,r», «<.. |u.

tnlíSartie», trifíi .ífi o i«-rs*?.

*.r* .Uffiítv* in .m i«f,,«,, a * »hi-i»»«» «tt pa,
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tMiir» «»»* tí»«n tmkettm :t
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CONTINUA a -r-nrl, tmiaí
comeraoriti*»» «to anivfmario da

SAPATARIÜ RIBEIRO
- A CASA DO TRABALHADOR

TOOO $T«OCK" A8AIX0 00 CUt.ÒI

Rua Buenos Aires, Qi
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, MATÍTRIÍ f. P TntCO Fl! •
; rno?» ro^-*»"- a oi^o a

CARVÃO S * Q0RIÍO3EJIE.
Ort «D-tR/S T'P.<---«H'«-

8 CONfTtTOS tOUÇAB E
«•RtlRAOrNS

A». .Mirerhal FtorUno. 41
MU,\ _ Tfltfntie: 23-310;

*j m ,„e a, banna arai *
mt UU* t.', * t tm. Pr lorS»;«« |m>.;,« pi» ioda o

tta n.vi Crf 4 0»

ataria Ribeiro
li*»* IW TRABALHADOR

.Bl/£iV0S i4/fU?Sy 3$9
** f>mpo de HanUnal

REUNIÕES SINDICAIS
3!ndIcalo d«w Trabalhad-irta

cm Emprrsa.1 -l-r-ltfrtálicw. Ra-moeflri-rMIras e Radlot^lelflnlras
do Rio de Janeiro - Aniaiihf». tUio horas, na «•«••• do Slndlran»
rtot Rltlrlrliina, a rua PrlirHro
de Marco, IU.

t
Sindicato dos Aerovlârlos do. !o de Janeiro — Terça-feira fes

17 hnra.1, na sede do Sindicato
rlfw M*d'< pa, fe avenida Riu Br.in-ro. 133-3.'' andar.

SINDICATO DOS PADEIRD3
A C«emla«ao de Oricntaçfto Sln-dlcal convida por Intermédio da1RIBUNA POPULAR os traba-lhadores na Indústria dc panlfi-ruçdo a tomar parle na palestranuj serfe realizada amanhA. Ar.18 horas, na m-de d-i Sindicato

«obre assuntos sindical.» e orpa-nlraçfia dos delegados nas pada-rias.
O Sindlcalo dos Padeiros, en-ccmpareclmcnto de todos «eis seusassociados.

.* yl\ A «OBREZA

J

A tradicional
"mascote das noivas" possui

completo sortimento do que

hi de mais belo e moderno

em artigos para enxovais.

N0BREZA-95-Uruguaiana.95
•^'[^^'e^r^^ggee^^^g^^ -¦ -

¦SE A DATA DE INSTA-
P DO CONGRESSO SINDICAL

imporíonfe reunião^ amanhã
•*» íSt»paí* °dla »

51 & dM sinrji-
«aerai o proletariado atl-

« tésea"«ií. a ¦"•PftWÇao dê
mt? 5 .a esse ""Portante
*'« Br.nM.mobl,,i!a Para' 

-seu im, 
r.° K[t0 «M*.

M rè2rts,íta '•"','lBVe
i&o S ô" i™*-»'»'* daCentral

M torno h 
"-"Bnmzadora

-ponancll 1° sen,Pre mn\s
. "«...O ije um nllmnr„ K«

feunlSo marca-
um numero sem

Cientes sltidlçah.

Atingindo a fase ílnal do seu
trabalho, a Comissão Organiza-
dora considera de exírpaional
Importância a reunião marca-
da para ameinhft. in fes 18,30, na
sede do Sindicato dos Carrega-
dores e Ensacadores de Café, fe
rua Sllvlno Motencgro n. 104, no
Cais do Porto. Para csiíi» reuni-
nflo a ComlssAo pede o compare-
cimento de tados os delegados
Bindlcals crodenclados, membros
da Comissão Cei.tral Organiza-
dora e dirigentes de Sindicai.»s
Já Inscritos para participarem dp
Congresso.

Bmll, » i;
. . .-',«!> <e»j i
fe» »í = í*f* Ii?»ij c» :e*!*'? -rít*» ífí*"»'."*»»»':¦** ,' ¦
ti» % èu ajttaríts, rn?.

S t i^lr.* „*jtij.
*H' fff** ¦ íf {RB«*
tpt h • - d.*i< .

ií il» i;,at; >; am«a-' »- ;•*** rela aram , •
««>•;,«. da •nínlrioia j:ão <.-. r;«IRA J bti'«.<e». ! , s"l -»•.*.-:»
«ic auí.Nir u ce.s latâo am«.i.»r Insro pastlutli;« opf.ario. i.iernii.dt d«m•leb s?«. dtwitio'1 r,ue r.a-ja«*a•wnetruçàti trataitoaTatn opínnoj
cuja iltuaí..o uro.mional r» ran-ie a Iinna nai f-Sra nem m-sm-jlesat.fíida. íiâr» c(»n**ndn, arrnn.
cota o menor ao.paro ca lei; ia.•ju n» baixa (jiiall:ittt.»f do ma-tttíal empresado, ¦«¦*• nmeaçnv.»
•rrlaint-nt»? a somu»**; da coiw»i*.i-
çao. t que ofit ct.tt« ao ,c»m*
ul-rllo que «4 -/ rruicau ji «o li-«•at oa oura uinh o trau-u.iiauoi«iue j areia qu» a itrn«tt t.ajjití
***& na ujm era arc«a oo u««.lUÍI. («UC -) 1-llllt.O.a, MlituO .JÜlí
oo j.ri>juu>*da e»ja.uuv>iu «....,»».......... i...., ^ ;u ae ureta la-vnua. na irdi,^ u- ?•Jiiau.t»,

i.a «AJtufluiCiA -uu ata ia, eu-
ouia-u., ,.., UiioAUit» em ..-•— uuuchttiiu.Maium.mo ao ímMic.u aj-»u maai., ut i.r«»tM»iiauur«., ka
cum»ruç«u (itu^cnir-Mii ri^.om,.
o«.i«jr a luiutt j. tiritlõ •>£.»
mo;.o dos cauiiWtneirM *jt<-.._-
-.M tf Ilil.U. CUlUl^viUtCUIs ti«j*un a«;uu crimiiiiMU, i.tiiyauúo i*iii-i...a tt^ueut* iiunUtiu uc u,:o
rot.u».

rttOPOSTAa AfitOYADAg
Fü.unt a,.'iuciiiaa..s e ayru,;.-

uuj fo. u..a...ui,uauc u.iia ier.jut lueaidíU, i.j aiHuiio oe u—• <»tiiu-c ui0a.u^__a m«U)i,iUvk-w.i' uj£a ^tt». pi,a ,»;or.e acij couipa-U..-...VO suu;.i«a* nm t..-.„-.ai
uu «.-..,tio. o ateuuüMe tu »,c
ci**u,u\3* «nau uuea.aitt-i uu**la-iu.iui ux> ...tnius. tiuu s-j ta*
guiu.ii. tw p.j,,«iitú aprovttíiao.
H«,e üuu bj:.i a nituida au cap-
...u oe u.iiuuae e ae suiiaaneu^
ue que reina eiure os truuau.a-
ujna» ua oanatruiau civil; 1."'unia comtssuo visitara oa lei:-
uua quo tu acuam nuopitallzauos;
¦i." a laiiueira oo biuu.cu.o pei-u.ttneccrtt a meio musiro ato a........ da u, .nu yitlru» 8.*>mauoar clicoiui uiiu missa nu
uocai do acsiuaniL-nto, com a
urcücii,.. oaa ..uu. ... da« viu-
mas c dos traüailiuduies em"Jotu.rui;-u Civu; ~>)" ansuii.n
lunuos para auxiliar aa íainu.^
r-as vitimas e 5.v> reàllxtü um
l,.a.u.e comício, sejuluu de paa-seaia, com a p.t. ilolpaçôo uc •
üuí us fai.iaicarus, para ansar.,.. i
utwilla ílnancclros para aten-1
ucr, as primeüus nuccisiuaueá
uas lamuias emutadas.

Varias outros assuntos de
granuc importância para a cas-to foram aeoatldos e resolvluos
na assembléia do dia 15.

Cnni!

'««**

» em'***1! f*m randt

.«, n,«-,»...„ m*Mm.t ."«« t>

~££.& tfX^li* •l.u'í** "2.»-*'rtminrt*lm».
*~* "*'•-"**•*»- IkO. mm. !¦•.» •¦"..» ihjü* o p,*.. -.. r,..y r-'-'*«» stifrr.ie t»j ff8.. ..»,...,» „, «i»«». i•It-* e nl- -.» «« „ >

• •*"•..i aaores mtrmm * etiío ptrln..? • vm^iiie onrniadren. r nAo »e d#l-
^ ..*"?"¦ ^ Cirtoc*. nr» dia ».|xarfto jamais, letar pelot anil-km r.uiat polüicot. pelai confu-

sus e proeoratnte* de dl-

M
Mt
te

r.útm t di*ei»;u«i
»'»VinaU <" • 4-;t~. , CrjRI e«.

<íití:"i(i..ri m i-i- -, om ut .t
p*4it* i.s»nil'u í r-.f. a tu») *»f.
plfletula o a-jumrio tv tuti* «w
tia*. "f»«<*«i»»it!fmtt«u. i«mi*
ma* a i»mia4o de ir*»oa ta*
íl*.

Totn-.-lt r»i lm. t«#n-->nh<í:-
St«it, r.p i--.il i qut. tMíjiHH»
t..í».l llir.rr ;.c UIiOí» ., o-ir-i
oi aplnwdv*. tiimi«irtdo mas»: * . at de dtntfta a r»rtr«i» Ot»

í.*t«u», l>» u'a'tlu*. tr í-fKir.ii
mi, t*r.to;xm. cnlua, ctror nati
que t..:,.*>*. átierraimiia ¦
; .ijitíir w.t uat-tíilto. pteMit-tí* nio
p»>iMim«« esijir naox» uir.-;: .i
m« »w»»-T fittiip.idi o* i.«i,<4
atuns, &, <i i.-«M xani* ae pro-l.iiva siti.i do irabaiho a* pm»

;™lhtí d^ lu.»» 
'ftf,« 

?„? 
'i-*t'-u- dt *-«n-'<^"<« nailv.at.

U*»^-,2I?,L?I1K! I« p*^''*» «** «iMiHdtdt

nr wrAsti**, d'f 1. Ç?«*8t»5, a-hiitn,.» ela dttt.
i» tffattf'inii\Y*Vm M»^.*i«. pwmsne-ie lu*

'rfe « r»st»»#l!--,~' ní*'«!,"-'f'-i«W IW DOSM
,....»,-,, «1'rtHotlW'1**», r.ít.ri-tir-tííiínie de

tlm r«íT»t«mtt»Í! "-^h ti'h:..'% e ceei» Om
*• 

r.fim«*s furip,»,atii. tr.ltxtv* ttn.;i*«'«, e qw«i safes itUrti Utlt-m-.t nrectiJdade de í»;*tar msoúe nirtiidj* f-^irtrim», {MtaUian.«io «*> urabaltK!. a çuí ajsíííiu'-,.
nfffite nâo rianmof de acorda,PO wni.-r-f. fff| «jíj. p.f-7<j»)mtí|.

FRAMCO E SALAZAR
Teittrema do M.VSI. ao Preii'tr.te tia Rtpáhltc»

a*irt-»i!,:»r eotSal* M|êj*
:.***; uksiaaK-a* eatlaaat tt
i. ..r»'j.-r ¦

•-••*» «Aratuta*. i»-t»e>»# <, ,t*m
<»• ÍMi.1. . Ii .... . fMttj.-l «.ou o»»a« t*. ••*» - !,«•,,,, "a
«*¦.- TW; aflita l> U u Vfíl

«iCtC^irí ?**" ,,,r««««* * ••-• ronanio »*mdi*lô*„ n—ni-.^^, v»rt!, r^jrtwojov «Pt* m trab*. i., «...a.» ^.„ .. „.,, .ujttíore» multlm* eiiáo iHrlei- »i
Con.*tlf»:«! a«»ixn de tuas¦'.*• ê que. cm bterra dltu.

i* 1* hnr-»#,
(*>*%i*m>*t* tv* •(?*.•>*'* i«i**|
**"•"¦ "-^^"«*ri»o8 F>f T*31.«"•"»•»,»«»• ro

Teri lu«?»r hole. «.- in ivmí«n«- P-«»-i«n-i fl~i^ ••,«*« «nn**Tr>'"Y>ll* a tm,» da Cr-»»»*!*.in i-„- lUefi-A a mi»»i««ai dn."imliraf do* t*Nnr»<-<i-«».»:,»« nn n*.mirH-, ifntpWm e pimiifire, ,-,Pr»«^iyl|, f.n/,11.1, Pl,!,.r.
Dll-Jíi»te « flrnml^ f^.Jín \},n•««» najiv--, v*«-|n. iMert**: slndl-•eah e M emi-jotnadrai.

•ror-triR , ,..c-*>r-nTrir»f-t DO
AR8ENAL Dr MARINHA -

Um* comiífAn dc trabalhado-
res do Lelrt Hrasllelro pomfK»»ia<!««, «rs Pranct-ieo Marques dot«-.antor, Arscmlro Chave». Oly»-•es de Almeida Wais. Francls«*o
Hantns, Domlnuo-. Flrmlno. Pedrode \lfonlara Mamo. J«e Fer-;elra. esteve na rtaaçAo da TRIPUNA POPULAR, o fim de dei-•ar em nossa peitaria, para os.1 opeiârios dcspidldos InJusU-
mente do Arsenal de Marinha, a'.mporiancla de CrS 110.70. dl-iih.lro esse arrecadado em uma¦¦oleia feita entre ca aervldnn-sriariuia empresa /pos a entropadlrlu"*Hm um aneb a tod" ó*irabf. hadores do Distilto Fede-ru' in sentido i«j que taiíiutinlimparem moral é maierlalme-ire"H siiiif comnar.ielrtvr dn /.*<¦-.nal de Marinha, quo se acham

I,.
-. aar#a,ira*a <_> C^ncretJO ÉbdfeaJdot i-.iiM.h.ui ,r<-« do Dutrr.uJVderal, c oa mariUmoa, peiot

r.-io da msW quê"nida" m»:. Itl^ ll!,w\Z**L'JUS*lt'*-t.*7t?m do eu» ob« ff-n ¦ r«t»./ tM- W**™1**™ irtít das muu
et.- d * J«. ,r" 1 .?-• íi Ü** «••et»»» KiíindieatV* a lim deçuf a s teu» ».ro*>«i-,|iiií, Urartm u-ton lertntfareMtSà #n< i.i. «1m seus pi-oveltM i^wals. esplt. „;„„ C^aam^lsttSmmT 5?n.ido Imoledo».*» t cinicamente nem Furta? 

<*w,Weta0"1- ***
U-bfeiiwniirea do mar. «-«ina.

Prei ítreesreai lautrt-lot n.»H.V.a.P.*. (MotlmtBiA fnl
lieader «tes .i*.».lr.v, d«t »/t
tldtse,* «Metal I. envttraM *.,
l-rttídeai, da lt«*p«t»l;t-a, (le-
r»»rai lurleo ti..->»tr Dutn, o-«.'•' * «.».i.»«.». *ütr» lá-
tude da dtauneta dacurataUSt
de l>«»e»»fia»».oio de Ktied..
..orie-Ame-ietao. .Um dt ou*|/».•«,,« rr., Ull.fcire» f*to. rutietttoa uuioru-, tUMltlU UVH M.U.5 P.istoi» etMi.rc.Jtn, «iai,cliami>s, úton B tií/*.i«tii»« .
«raa feruilelrta am -fatemai r«*u * fs.flYir*lJK A-
« p*li*o » rreew» -r»-, «, irai. \ Ch. V tik f£ 1 Cfle

tatemlltlu-wut-lrtw-tj- V" * 
\\ 

*,:.;,,„.?, 
mmo MJf rrinto ün {íca***'f tf-*lfrfna Põ-ltet» ijrTt/IKTos»*ne!a pruturi r*l«,»ar»l<ij »»->*ida o prti il^latJo « o pÔM»er»ieo • causa ácthtKrai c» d*»! ¦*• F«Ufip«i *> ,-„p«,,» *{.«

llratll, ,.;.-•¦ o« t.-utaixa.,' PPÇfJdortt d* uaiaiar • Frtneo qui

'Ifllei
tta.

mar.
Provamos que, sum<w uma et-iiutt viva ua haçiu que mu, tia-

,— soatente tuu teu bcnedci-a.
mais ueieiiut a coletividade ex-
plui-ada, nfecp cnmumua nca
tKiu-aurtwui» set.ir de Imuru*
.uciuo ao caimatiMno rvacioiiai.t,
ptaa cumciiiar a mif.írta publi-et, noui, aecitututuM a t.avau,

ailri.iu.no» ao Uovcrm-, oiero*
ciiioo-thes provas ue que, paitt
IKarUO :¦...: ..'„.;.• ::.-, de .j.,i|l,,,
uáu seria prcclM) majora;feu na*....:.-¦ tio ir.u. .. ::t- marítima
tacional.

í ao nos lUiiaiu, companhel-
rés, cies ainda .uw se co.nutna-
n.m que a e.ia.u da Uraida ja
pa*wou; a ba veir» que tremuia

Contlnuíitioa pedi, eomj-anhel
rm i4dos, cump.txiKUQot ue nu-ta* re»pon>iui. dsou. uabaihi.n-
uu pela tj«uao in-tucbiaii-.avel
cm tonio ut rsastA Euuuauc, f.iu»
qu* ma.- ii-:... «^íolutamenic, uac.iaua qua . .-.. num d1» i....u-
tiurai, ts.j(..,ij> ot nossos ju.-,-..« teutcl.o», rtpeluido e amqui-lando im laiaut guJa*, flnalmimte,• n .... .... u,ua Marinha .•.'..
canto loite e <ii.,:u do noMu glu-iio>o druli.

Rio de Janeuv. 13 de fevereiro
de ut,

Joáo JJaptlata de Almolda, Pre-sldeme da 11(„•¦...-..., rf»ciuiiuido» Marulniuti — Jenmimo aCx'doco, Ulrlecnte da CumiMao
ue Divulgação e Propafanda".

,-tiaipiram coatra a no»»a iií»«»*
reridada ttrritorltl * bos» ao*aeraaia. Apelamos aioda parao foto orgao rador da notata
eicrloM r.B.B. para eolabo-
rar Jdnio a .\ «tmbiíia rotrnl-

lm.. no «ontldo de que st-Jâ
d'iKga(*9 tmeda:am«nte o
raoBttwnito da caria do 1117

Na etrttia do que o laterBo
Ut> roístnela. «lolio p*l* po»u.ronertv liará titã, auplraçfle»
uae.oual» P,ra a tarantia dademocracia 0m no*«a terra

1 bo Largo dn »*-*-,o»i. t^irti^íi;*^" pUDIlr -1 tf itfV
ler*:* «o tu at. fir.l.üuJí
metej u -ftntí, qje t-i»; Ju-rljet »nnfllca!:rr,?*ia a ;,j:•?>•«.'«*.nu CsntteMj 8tiMlif.i: mbuÀld»d« ptrr» o* r--:t -ymjttHát
esta prApria para ea **tylt-AJt%
põb.ícts e t. »(¦«.••¦. ,, d.-, «pitl-
grafa iml.o do ail, 10 dd Ittiit.
to n" J.17Í

Neste cmr.lelo ' •-- i*-,ln*
orad-rw do MUSP * parJ-iirít-la^e» cjpíCalmehU cantl.:..«,«*.
O dr. Uiki-a noktctlnjtn •*-.
iwituto de>s c .r.t»cl»*ld .%;<!|.ri aoíire o prublema da eiuit e»rn
o» Bcrvirjo.cí Pilbllcoa.

atm

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA PEDEM A
REVOGAÇÃO DA CARTA FASCISTA DE 37
Nà assembléia geral exttaor-

dlnrirla realizada no Sindicato
dos Ferroviários da Leopoldlna,
ecm o comparcclmcnto «ele milha-
res de asscclados, discutida a
questão da revogaçfeo da Carta

r"lían.d.0_ífè!,,e em Cí.mpai.lna u:.! fascista de 37, < . a o proletasvof. íamlllas. em copseoiie da rlado se pronuncia, certo d< m..on tu ia atltudo ultra-ren-i •« direitos conquistados e suas rei-
«n,«: íl . !raçfl<l do A^ef-a!. vlndlcacfies só poderio encontraroriue na interjiulistas conlW>vtüu»; garantias numa Cunstltulcío ver-n-PWOs feroz» s da classe tra- dadelramtnte democrática, e aaiimcura e au democracia. salvo da açfto dos remanescentes

Exames de Sangue

Êà
I.AHOltATOKIO

CurveHo de
Oliveira

1.-Ioe»í.«.->-S. «in
Tel. '4Ü-27I7

It VAI TARDE 9 ¦ ¦

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até Cr$ 400,00 _ Te-
leíone: 22-0561.

Ainda è tempo da senhora ou tenhorlta aproveitar
as férias adquirindo todos oi artigos indispeniaveia

ao seu uio por preços baratiss'mog

5h°rfs  45.00 Combinações de
cambraia ... . 32,00

Vestidos para
Praia  -49,00

Jogos de cama
c/3 peças ... 75.00

Camisolas es-
tampadas ... 35.00

Blusas de seda . 29,00
Jogos de lingorle
^ c/2 peças .. . 125,00
Camisolas de se-
da  85.00

Pegnoires Coda. 75,00
Calças compri-
das  69,00

ATENÇÃO
Nas compras além de Cr$ 500,00 oferecemos de

prêmio uma linda toalha com aeia guardanapoa

FÁBRICA DE LINGER1E
Av. Gomes Freire, 103 — Aggembléia, 12

do nazl-lntegrallsmo em noosa
terra, ainda acobertados poraqueie curmiitulcao asduea, apro-
varam o envio de um telegrama
ao dcpuiado Eaequiel «Uva Men-
oes, na Constituinte, cujo tex*x
leproduzlmos:

— "UeimidGa no Sindicato, no
dia 14. a lim de trotar de assun-
U» relativos ao prOsimo Co:*-
gresso Sindical, Inúmeros lerro-
viário» d.i Leopoldlna aprovei-
tom o ensejo para solicitar do
umpànheliu que combata a ne-faiidii carta para-fascista de 37.
A Ccmlasáo repreeentativa doSindicato Junto uo Onngrttso Sln-dlcal do lusü-Ilí. Federal tomou
c..i'hecimento do pedido de cen-teuas da companheiros para re-lerçar Junto ao digno deputadodos ferroviários uma solicitação
de que a sua açáo soja intranii-
gentemente democrática, comoex-tesourelro do nosso Sindicato
tasi Ccmlssao: Joáo Batista Sar-met, Wilson Dilvelra, Edward
Silva, Faustlno Machado e oJseUbaldo da Silva".

EDIÇÕES HORIZOHE LTDA.
Uma «d tora a aervic* «io pote, tpre-sent* n tuatoitimít publieaícos atHeriatWtt »M«le PA* TI DO

COMUNISTA DO 8RASIL
cLahsicos ik> MAnxiHMn t"HANirlKTO COMUNISTA- - K. utr- , •

Engels "' 
* * r'

M.UTA Cü.STRA O TltOTZKI3MÔV ~ 
'j "siVisn

-SOBItE O MATKR1AMSMO DtALKTirõ I' QMATEWAUSMO HISTÓRICO" - J Suilo"D0r.«Sli.KSí!0 VTOPn* AO fiOCrÁLISMO

A

ct»

Mo
4,00

4,00

n. nu-

e.oj

8,00

í.so

VIDA SINDICAL
NOS ESTADOS

^p8M^
ato»

jlflS ifoW CflWf 'S
c A.'i > ai r Rt 9 ono ixxj.ixi tt a, .2 ai .o ua. amai I ,mT

IO(i»|. 
|, ni)0 DQ Olu,,00|, (| . Il0 Dt UN|I,Q

Wesuftodo do sorteio do correnfe mêsi

JW MKA INF WYC LIX URY LEK VGE
Sa ,0|, 

't" 
J1**0 

'•olitaclo* no» dio» '6 di todo «nti ou no dio útil imttiiàm,

As horas de trabalho extraordinárias
dos trabalhadores da Light

Na entrevista concedida á TRI
BUNA POPULAR, na qiial abor-
dou a urgência de uma completa
reforma da Justiça do Trabalho,
n dirigente operário Clprlano
José das Neves, presidente do
Sindicato d&s Trabalhadores em
Carrls Urbanos do Rto de Janel-
ro. denunciou a morosidade daJustiça Trabalhista, que é sem-
prè para o mais íorte economi-ramente, que no caso é o patrãoDisse o sr. Clprlano José dasNoves, abi rdanrir- a sltuaçfto dn«motornelros e despachantes, quens mesmos trabalham horas ex-traordlnárlas.

A propósito destas declaraçõesr, teve ontem em nossa redaçãou- 3. Comlssfto de trabalhadores
¦""•'t dp L,tmi, i,«„orw Porfuuufi» 6 'uo Sar. Daulot. UB l.«

\[ArSA 00 MQT0RV7A, O CAFÉ PRE IV EW^tT PREFERIDO...
U CASA DO TELEFONISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

y PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAM0,

m,
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da Llght, que velo declarar queA certo que os trabalhadores, mo-torneiros, despachantes c fiscaisrasem normalmente duas horasextraordinárias, na sua quase to-talidade, porque os salários sftobaixos, e voluntariamente recor-rem ás io horas de trabalho paramelhorar um pouco o salário Je
fome. Adiantaram os referidostrabalhadores que, no fáfego, os•nie trabalham á noite nfto rece-bem o acréscimo a que tém dl-reito.

Quanto ás referencia* feitas
pelo presidente dos Onrrlr. Urba-nos ás chapas de trauul|'hdores
que estilo incluídos r.o caso, acomissão declarou ainda que. en-
tre, os trabalhadores citados, hàmuitos que náo faaeni iorviço ex-raordinárlo, por nâo prensarem

VASEMNAS ESTERILIZADAS"CRUZ VERDE''
SIMPLES OU COMPOSTAS

ELEVADA» AS TAXAS DE
APOSENTADORIA DOS 1.
A. P. E. T. C
Protesto tm IraktUutoorto
de Ootás

ANÁPOLIS, 18 (Do corraspon-
dentei — Os carrocelroa * ciutr-
re.eiros desta cidade, apo^toot
p. lu Sindicato doa T. abalnado-
rea em Com-truçao civil, dirigi-
ram ao Presidente da Republica,
au Ministro do Trabalho, ao pre-sideme ao lAP&TG e tvo Inter-
veutor Feuerai em Uolaz um pro-testo Vveuientc contra o aumen-
ta aa taxa ae apusenvaüoria, emvirtude da aosoiuttt lalta de tra-
balho que lia paia a claa^e no
momemu e a nu«idade ue oeneti-
cios prestados aus associados do
IAfhiC, de Anápoitt,

A Comlssfto tnc»rregada de lu-tar pelas Justas reivindicações aa'.•ms.nr, euueieçou ainaa unm car-
ta ao senador Luiz Carlos Pres-
tes, no sentido ue quv este 11-
zesse vai-r a sua iniiuencui Jun-to as uutorldaaes na toiuçáo uo
caso.

GREVE DE TRABALHADO-
SiLti EM OoiNHlKUUAO
CIVIL, EM VITORIA 

VirouiA, 16 tuo Uuirespon-
dente' — üontinuttm em g,eve
paciilca os trabalhado.es em
construção civil da Cia ivotecu
que, e.u virtude da miséria «-èi-
nante em seus larc e a a.tn crês-
cente ao custo da vida, plelteamo aumento de 6U% nus seus su-iHi.ui. ue lume.

A referida Cia. vem sç negan-
do a atenaer a Justa prtteiuiiodoa sçus traDaihauiares, passandoa ameaçá-los por carta, estando
o Sindicato dos Trabalhadores
cm Construção Civil do posse de
alguns exemp, rea dessas mlsíl-
vas lnsultuosas. A greve contl-
nua,ráa té a Vitória final, e o
Sindicato lançou um apèio a to-
doi> os trebalhadoras om cons-
truçao civil no sentido de qu*doem melo dia de salário senia-
na.mente, para que atju reverti-
do rm beneficio dí
vistas.
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COOPERATIVAS!

O aoverott Kfitnml criou e instalou bo Rio tftt
Jartülro • Caixa de Crédito Cooperativo, com

¦ t.iiniidn.jr* d« auxiliar o detteDvolvitnertto daa
cooperaUvaa do produçfto, iransportt* tt cuniumo.
Verdatlttlro Banco daa cooperativas, a C. C. C. rm»

prtjstara dinheiro a Juros raroavels, para qut* aa
cooperaUvaa de todo o pali poisam melhor eam|inr
aeua programai, aumentando a riqueta e facill*»
tando a vida.
A Caixa de Crédito Cooperativo, garantida polo
Ooverno Federal trabalhará assim. p'ra que a terra
de mal» frutoa; p'ra que o produto do trabalho ao
mova mais rápido; p'ra que oi homeni vivam em
abundância. wUdariudoi naa cooperaUvaa!

Guarde iuo» economioi na

RUA

CilIXl DE CREDITO COOPERATIVO
Garantida pelo Governo Federal

Depósitos Populares • Juros do 5% a. a.

CAPITAL CR$ 300.000.000,00
MÉXICO N.» 128-B * TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
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AO FLAGRANTE ACIMA VEMOS A ESCOLA DE SAMUA
"Malha Quem Pode" ove esteve em nossa rcdacdo em vistla ae
cordialidade. A referida escola pertence ao itib-comlf<S do morro
Aa Liberdade, filiado ao ComltA Democrático da Tljuca. No pró-
xlmo domingo dia 17 do corrente, d» 13 hora», ení oferecer aos
teus associados uma pelxada em sua sede á rua D. dc ltapagtpe 557

O TltADICIONAL JANTAR DO
ATLANTIC

Mnls uma vez a cronlc» car-
Tinalesca será homenageada pe-
lo Mlantic Itofinlng Clube. A
exemplo do (pio tem feito no»
«nua uiitcrlorcs, a fidalga agre-
miaç.to aos funcionários daque-
lu enipreza nmericona, obséquio-
rá os Jornalistas oferecendo-lhe»
nu data em que cites homona-
gearáo os clubes da cidade com
o baile do Teatro CarÍ03 Gome»,
um Juntar, denominado "Jantar
da amizade''. Este ano, o aga-
pe do Atlantic será realizado no
luxuoso saláo de banquetes do
Automóvel Club do Brnell, á»
JÇ horas, para que, findo o
mesmo possam homenageantes
e horrenageados seguirem para
o loca do grande bailo dos cro-
nlstas.
TkIBMNA POPULAR, OROAO
CriCIAL DA ESCOLA DE
SAMBA UN1X0 DOS INDUS-
• IRIARIOS DO REALENGO'

' Recebomos assinada pelo sr.
Duivnl Medeiros, secretario da
".'•>cola do Samba Unláo In-
diiatrlarlos do Realengo", uma
carta no qual o mesmo nos co-
iruiilcn que, de acordo com n
r.-solução da Junta governo-
tlv du Escola, nosso Jornal pas-
ta o ser seu orr-áo oflciol para
todas as publicações do seus
festejos earnavale.scos.

VATALHA DE CONFETT1
NO LARGO DO MACHADO

Por Iniciativa do Comitê De-
Bi aratlco Glórla-Cotete. em
colaboraçáo com o Comitê De-
niocrotlco do Flamengo e o Comi-
té Democrático Laranjelra-Çosme
Velho, realizar-sc-á no próximo

dia 23, ás 20 horas, uma grande
batalha de conietl no Largo do
Machado. Do programa constam
o desfile de tradicionais blocos
da quclas zonas, destncando-se os
consagrados "índios do Ama-
zonas" e a distribuição dc
valiosos prêmios para os que
orjanlzaçõcs carnavalescos des-
ses bairros para trotar, gratui-
tamente, Junto á.i autoridades,
de valiosos prcmlos para os que
melhor se apresentarem. Picam
desde Já convidados todos os
nlocos, cordões, ranchos, e o povo
em geral.

O Comitê Democrático Gloria-
Catete se coloca á disposição das
organizações, dc licenças, e ou-
de licenças e outns medidas
que possam facilitar a solda dc
seus cordões, devendo os Into-
ressados dlrlglr-sc, piro maiores
Informações á ruo 1'c-dro Amerl-
co, 1, 1 andar, a nortlr daa 20
horas.

TIJUCA TÊNIS CLUBE —

O Tijuco Tenls Clube levará
a eíclf-\ hoje, dcmlngo. das 10 ás
19 hor.is, uma lesta carnavoles-
ca dedlcodo á petlzado tljucano.
A noite, das M ás 24 horas, ha-
verá mais outra grande batalha
carnavalesca.

HOMENAGEM A CRÔNICA
A AbsooIoçho do Cronistas

Carnavalesco» vol ucr alvo de
iliuin .'-"irossivas e delicadas lio-
menogem.

ÍNDIOS 00 AMAZONAS -
A diretoria do bloco "índio»

do Am r-n-...'• comuttba aos
teu» componcnttís que os ensa,
,»..!*.• ..idos para o» dln» 19, 20. T
c 27 do corrente, scrâo rcaiira»
dos na sede do Comitê Laranjci-
ras-Cosme Velho,

BATALHA DE CONFET1
EM CAXIAS

A Al) "Foliões dc Caxias"
•YMivlda as agremiações carnava-
icsrai e a*i povo. cm gerol para
a grande Batalha dc Confctt a
rcaii,var-cc, hoje, n.s ruas Ita-
pemlrlm e Itacolomi. cm Duque
dc Caxias, no Estado do Rio.
CHEGA AMANHA O **CIÜA»

DAO SA-fUA"
Por Iniciativa do» noisos pre-».,!,. coiitraiiex da "Folha Cn-

ca e da Lnlno > i«.al das Kícoliii
reca" e da Lniúo Gorai das Ea-
nhú, iloi.iiiigo, ds 18 iior.i-, a
IntorcHsaiit.) passeata cantava»
lesca intitulado "chegado do et»
diidão samba".

Nossa hora, na praça Saciiz
Pena, varias Escolaa de Samba,
desfilarão cm "continência'* no
"rei do samba", ou tnolhor, "c
cidadão lambo", eleito por es-
crutinlo entro o gente do morro.

Depois, e»- nutomovels, virão
ntê a cidade, onde npos dcfifl-
lo. pela Avenida, seguirão paio
a sede da Ansocação de Cro-
nistns Carnavalo;cos, á ruo Teo-
filo Ototil 21. sobrado, onde da-
rá "audiência" no pessoal do
morro o ã crônica especializada.

Nessa ocasião unio de nessas
melhores escolas fará exibições
espi-clols cm honra da crônica
especializado e da entidade do:.
Jornalistas carnavalescos.

O RESULTADO
WS CONCURSOS

BOto BtJtPUes - t rewe«*«»r•om S (Minto* — i:.»>s > Cnuel»
rot i > ,-jí o .

ííOI.O nt*. LO - 1 vencedor
r -. 14 pontos — Rateio: ......
V- 44 * 00.

BfrTTINO JOCKEY CLUB -
rnmh^Rçáo: 2 — Oiori:». 4 —
Herolro e 6 — Chlps. — t ven*
-f.«-» '-.•'i.-n f| -. 1 f'.i

BETTINO ITAMÁRATY 8fM
PLKS — Comblnaçfto: 2 — Cio-
fita: 4 — .ferolco. e ú — Chlpa
— tu vencedores _ Rateio: ....
4 417.0».•.•rrriN'» itamahaty nu*
**' O - Combinará*): 2 e 9 -
f"'-v'--n e Jl.ttntcSo: 4 e 2 —
Heróico e Cita; 8 e 5 — Chlpt

• D i ¦„• v*> I vencedor — Rn-
leio !04 032 00.

Movimcnii gorai de noostas de
hoje - Or-* 1.532.130.00.

Faz anos hoje o nosso colega
da .s,...... ..«* furte de "Díretri-
tea", Renato dc Blasl.

Os desarranios do

TÔMAGO

Um atraente programa de 8 pareôs ser
cumprido hoje no Hipódromo da Gave

Montaria» oficiais e aa nossas iiHioações
Para •**• corridas de d-.po!»

d amanha na Gávea é o se-
gaiato o programa com aa
moniarln» prováveis:

Io PAREÔ

t — 1 Coral, a Câmara ..

2-2 Descrente, W. Cunha.

3-3 Quem Sabe?, J. Mala

4 _( 4 Cay.-ú. A. Nery ....
i " v ..., -i. ¦., Mesqutsta

2." PAREÔ

K».
SO,

J — f 6 Seaflre, Bsrtxtsa ...
t 1 <-.,..*. R. r:¦¦:¦,.'. .
i 8 Sunta*/. o;li'-

4 ¦ . <,!: V O. t -..*., 
....

tlONedda. J. Mala ....
(II Kapané, P. Simões..
<i2Aeronca, E. Silva .

M
55
is!
851
•v.
55
55

?.° PAREÔ

5Q 1 200 metros, as :-¦ ¦'*. tioraa —

¦>'-•

50
43

1 400 metro», áa 14,10 horas —
CrS 15.000.0':

R>.
1 —f 1 Pwntasla, Inácio ....

( 2 Juruaia. D. Ferreira

2 —( 3 Malcmba.
( 4 R.tzão, J

Rcdiizlno
Santas ..

M
64

64
64

Crf lS.OOO.no - BttUng

— ( 1 Forasteiro J. Martin»
f 2 Int, Mesquita . ....

—( 3 llltierariu, Domingos.
f 4 Dal.til. P. Llmftes ..
f 6 Alvlnt-tu A. Rosa ..

— ( fl rtncapê. O. tilô» ..
( 7 Fa.Jnha. J Portllho.
( 8 Rubi. Omarlo

—( 0 Fa'.|astlco, •>....¦..•.
(10 BaUn. 8. BatlsU ..
f "Ma.iful, J. Araújo .

8.8 PARIO

Ks.

PRWaJRF "i
U'r-J-i-le-i-ít\£i,'tfju—¦.-:..'-^*tt7vt*v*»?Í».y.: ..•"»'¦***'**i.

ÉTALA, NEBLINA, DJED1, GL0RI1
HERÓICO E CHIPS, OS GANHADOK!
DA REUNIÃO DE ONTEM NA GAYF

mi !• pareô — 1.600 metros: l" — 2 - Olorlts Ac*t«4. i» _ 4 _ Etala. R. Prelia»; I 2* - 3 - 'Wn-M R. r-*
Mf-3- Ncgramlna, E. Coutl- Í.3' — 4 - Bírlimla. O.
M nh». Tempo: 78".
.,,- Tempo: .03 3'5". Raulos: pui.ta ü2J».

iilIESlillOS
-<( i O.ertUhcIro

J. Martins 
( G Dianteira. L. Coelho.

66
54

1.400 metros, i» 17.30 horas —
Cr$ 12.000.00 - Bettl ng:

Rateio*.: ponta 5430.
Dupla 14: 17,00.
Placês: Io — 4 - 18,00.

2 — li.OO.
2° -

Dr. Cunha e Melo F.°
mo-zz 'i»x •¦m r.t sv tt **v
'«t-9 * »*.» sez 1*1003 — -M9
no r!ii.in..li»r.i, IB-À, 6°, i,
Cirursia Ocral - Cons. Alei-

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

. Riln 1" <lo Mnrço, O

tOlRGIO 1 jg|
— SEMI-INTERNÀTO —INTERNATO EXTERNATO

EXAME DE ADMISSÃO na.segunda quinzena de
fevereiro — Bolsa de estudos "Dr- 

José Buarque de
Macedo" para o aluno pobre melhor classificado

ACEITAM-SK TRANSFERENCIAS

CURSOS : Jardim da Infância, Primário,
Admissão, Cinasial e Cientifico

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48/54 (S. JANUÁRIO)
— Telefone 28-1041 —

V

IPfff!

Maria Sampaio, porta-bandeira
da escola "Azul e Branco"

CLUIJ SUL AMERICA
O Club dos funcionário*! da

Sul America, Inlcinrá hoje sua»
atividades carnavalescas este
ano. Na sedo do Sindicato Md»
fllco A Avenida Rio Branco 133,
3." nndar, será realizado into-
ressuiito batalha du confetls
eotr o concurso do excelente
Jazz.

E:ita seríi a "avant premiére"
da piijiiite associação a»e real'.-
znrá no snbado de Carnavil
nc: salões do Botafogo d'o
Football o RcRatas. seu tra.dl-
clonal bailo ue mascaras, sem
duvida alguma, uma das ninlo-
res, atrações do Carnaval cario-
cn.

O ingresso na batalha do sa-
biK'o será feito mediante a
apresentação do recibo social
do mez em curso.

*icm o* octuloiuiren. «nii*»*"»».
tmharaeosaa, detilllurn prniuim*
m«-iil«* o oritanisiiin, ««nto <l>.»
•nulio* <«inio d..» enuncio, o qu*
pmlr red....,1.w em ícrl.i aliai» 1*
uude Atunndti dlrr.|».iieiili. iftnre

p:irl«- nlri.-ida ttt, uuaiHlli» „u»tri>
ininrtinal, o lkitk dk BtSMirro
ciiMPusTü c«irt* pmntanwnta o»
drnurranjo» ínti-MHial» •

rtlnirOla. prpvHiurirlo
»-»..:,. ctin»<*qiie«ici*
t. fai-ll dp tomai ,
trm «itini *MT8davc|
A venda na» forn.j.
cia» • druiiariai

l£lY£DeB'S,ÍÚJQ

4 _( 7 Qulutr.iilnha
C. Pereira . . ..

f " EdUor, Mesquita
3° PAKPO

I

Mi Ir?
f f »_•.(> ,*• /

, f , mmmWMMtm '

Cabelo Branco
NAO USE CABELOS

BRANCOS
Use especifico à base de

plantas lncüiíciins mediei-
liais. Êxito garantido. Dc-
i,eja usa-lo? Recorte este.
Junte seu nome. endereço
e mande-os paru a rua Ge-
ncral Rodrigues, 39 - RIO.

—( I Oauchaia, O. UHOa .
f " Rcliii.a, A, Rlhas ..

64 2 -( 2 Crédulo. Mesquita ...
50 l 3 Riquíssimo Dsmnny

,3 -( 4 Fnbuia, C. Brito ...
( 5 Plnzon. J. Mal

1 400 metros, ás 14,40 horas - | ' J Chama. W. Cunha
CrS 10.00000: . 4 — ( 6 Ladyshlp, Domltigos.

Ks.
1 — 1 Aratanha, Domingos 50

2— 2 Tarnbá, R. Silva ... 54

—( 3 Escorrim, Aleixo ... 68
( 4 Gullas, A. Araújo ... 58

—( 5 Gurua A. Ro.- .... 54
< " Cacique, O. Cunha. 58

a » PARt-fl
1.400 metros, ris 15,10 horas —

Cr$ 20.000,00:
Ks.

1 —t 1 ObeIJo. Domingos .. 55
( 2 Phocnlx, J. Santos .. 55

i — ( 3 Bllontra, Mesquita . 55
( 4 Sereslelro. J. Araújo. 55

—( 5 Aklt-ao. O. Ullôa ... 55
( 0 Cuiidking, Ruy

Bcnltcz  55

— ( 1 Arianchadc . Ribas . 55
( " Coquetel, Barbosa . 55

2* pareô — 1.800 metros:
l» — 2 — Acr Aleixo: 2" -

S — Fanal, João R. Santos.
Tempo: 103 1/6".
Ratelos: ponta 25.00.
Dupla 24: 21.00.
Placés: Io - 2 - 18.00; 2» -

Kji 6 - 19.00.' 3g parco — 1.200 metros:
58 -5 _ 3 _ Djedi, a. Barbosa:
521 -i _ a — Tnubaté. L. Coelho e
54. 3" — 7 - Chicana Acr Aleixo
68 ; Ratelos: ponto 31.00.
62 Dupla 24: 50.00.
541 Placés: 1° - 3 - 14D0

52 '8
50

20,00
parco

30 _ 7 _ 3C.0O.
— 1.200 menos:

Dupla 12: 6'.00.
Placés: i« - 2 - r.M 1

3 — 31.00; 3* - 4 - II*
6" psreo - I .&-0-J ir.íira'
1* _ 4 - HertUo. Iti-

2 — OU*. A. Bartwst
3 — Pongahy, R«)"Iempo: 9*1".

Ratelos: ponta 
"O,- .

Dupla 12: ír.M.
Placés: 1" - 4 - »*1

2 — 26,00; 3S — 3 - 4.5*
6' pareô - 1 503 ni'"*

» _ u - Chi;», n-
3» _ 5 ._ Rcnineo, *. I

Temro: 9S".
Ratelos: ptnta 24iv.
Oiipla 14: 2í'.'^.
Placés: 1" - 6 - IB».'

5 — 44.00.

UM ENGENHE/RO EM OFENSA
CONTRA AS RODOVIA

Dispensa em massa de centenas de tra.
Ihadores das turmas de conserva * F«
rão em ruinas a Rio-Petrápoíis, a Esti*

5.° PAREÔ
1.500 mitros, ás I. ,45 horas —

Cr$ 20.000,00:
Ks.

1 —(( 1 Emissora, Domingos 53
( 2 Gilana E, Silva .... 53

Em 1034. a Rlo-Petrópolls que
era, Já naquela época, a nossa
riielhor rodovia, começou a des-
moronar cm vários trechos. Boel-

I ros entupidos, valas de protrçáo1 sujas facilitarem a obra devas-
tadova dos acuacclro». Noite e
dia, as enxurradas escoi.-tam sô-
bre o leito da estrada. A pavl-
mentaçfio estalava, e crosta de
cimento fcndla-se c buracos enor-
mes surgiam. O que levara tanto
tempo a ser construído era ar-
rasado em horrií de chuvas. H
a Rlo-Petrópolls toinou-se lntran-
sltável. Que era fnlio drs suas
turmas de conserva? O Ministro
da Vlaçáo daquele período enten-
tíere. que, dlspensando-ns, rcall-
zavn notável economiaI

A MAIS LINDA ESTRADA
SUL-AMERICANA 

O auxi!'ar de t>dmlnistraçáo
Álvaro Serafim Coruba. com mrls

SAPATEIROS
Precisa-se para obra

nova. Paga-se bem.
CASA CADETE. Rua

Gonçalves Dias, 43.

ilÚNGUE,

—t s Guayassú, ciilo ..
( 4 Cavena, Mesquita .

—( 5 Gallza. J. Martins
( 0 Colomblna, Inácio ,

—( 7 Turuna, Rubens
Benitcz

( " Ital, Rui Benitcs ..

55
53

55
53

6.° PAREÔ

Xm&&Jtôt*w-

1.400 metros
Cr$ 20.000,00

ás 16.20 horas —
Bettlng:

Ks.
( 1 Formaçáo, Domingos 55
( " Denorla, Severino ..
{ 2 Centelha, J. Araújo

55

-( 3 Excelente, Mesquita
( 4 Gluconda, Linhares
( 5 Aidela, Lelghton ...

55

55
55
55

GRANDE DESFILE DE
ESCOLAS DE SAMBA
Reallza-s hoje, finalmente, a

anunciada festa de Instalação cio
Sub-Comité do Cosme Velho, do
Comitê Democrático Cosme-Ve-
lho-Lnran.t"inus.

Na praça do fim da linha dos
tou..es -e Águas t-erreas, renli

—,• cp.«d (ocos esportivos e, ás
21 horas, um grandioso desfile'. ui. em disputa
das taças "Autonomia do DistrI
Im Federal" e "Prefeito Pedro
Ernesto", t, comissão tulRnriorn
i.era constituída por um maestro,
um artista phictico, um repie-
Sentante da União das Escolas

de Samba, um cronista carnava-
lesco da TRIUUNA t-OPULAR e
um representante do local,

••rá condição para o concurso
quo os coiiuiiitos apresentem ns
principais cara terlstkas tradi
cionais das escolas de samba. Is-
lo é que sejam formados de ba-
teria, coro 1 ciinsarinns, lnclusi-
.•1 a porta estandarte, devendo
executar exclusivamente os seus
sambas próprios. Poderão levar
ou não Instrumento*, dc corda,
porém tifto devem contar com
instrumentos de sopro.

d« dez anos de ntlvMidc no DN
ER, conta-nos que file o outros
cento e lanfos companheiros fo-

i ram dispensados do rodovia Itnl-
53, pava-Terruorolls. Jníorma-nos:
53! _A Tt?lpavr-TerczopoIls è a

| mais H-da estrsdn sul-amerlcn-
na. Toda arborizada, possui bos-
qurs. viveiros e piscinas no lon-
po de seu percurso de trinta e
seis quilômetros. Verdadeira mn-
rrvllha rodoviária, quosl toda
ajardinada. Nela trabr>lhavnr»os
cento e clncoenta homen; e ai?o-
ra lá flcanm nnenos vlni". Isto
nesta qundra chuvosa. Em pou»
co. a mais linda ctrada conhe-
cera as estragos, as rulnar

A RIO-PETRÒPOLI8
O motorista Manoel Vie'ra, que

há nove anos se-vla no Depar-
tamento Naclonrl de Estradas de
Rodacem, foi at.lpir^o prlo de-
semp-èw. Fala-nos:

— Em tudo Isto, há um crime
maior do que o de nos lançarem
ao descmprêno, exponde nossas
famílias numerosas á miséria.'
E' o de atentar essa medida,
mescarnda de economia, contra
os IntTêsses do comércio, da ln-
dústrla e da acrlculturn nnc'o-
nals. São estradas rie rodarrem.
necessárias á expanrão rie nosso
mercado interno, oue váo ser.
destruída'.. Na Rio Petróoolis,
onde trabalhavam duzentos e
tentos homens da conserva, con-
rirá somente com vinte í nove
Na rodovia Estrela não ficou
nlnmiem.

A CALAMIDADE
TE-SE 

Conclue o motorista Manoel
Vieira:

REPE-

a Itaipava-Terezópolis
partamento Nacional de Estra-
das de Rodagjm, resolveu apelar
pera è»se absurdo expediente de
economia administrativa e, com
fúria crescente, está lançando á
rua, ao desemprego e á misérln
centenas de trabalhadores rodo-
viários. Os nossos salários osrl-
Iam entre 12.00. 14.00 e 20.00
cruzeiros e só conhecemos nos úl-
tlmos nnos, um ridículo aumento
dc um cruzeiro dlf.vio. A,,.rc
drsaba sobre nôs a mecma cala-
mldnde que atingiu nossos Irmãos
de classe, cm 1934. Somos su-
máriamente dispensadas, mulios
de nés com mais de d?**, anal de
trcbalho.

MORAL DA FÁBULA DA
ECONOMIA

A pretexto de economia, o en-
grnhelro Saturrlno Btaca, es-
quecendo os direitas dê traba»
Ihadores com mais de dez anos
de serviço, atlrn-se contr os tur-,
mas de conserva, dispensando j Ro<1a^.n'
centenas de hom-ns. Mas, o re- anos ae .-
verso da economia é outro. Ao' "M?f0SlVet!ir!n Pollílcí.w
mesmo tempo que desempr"'!n em ! Cp. p^-u,,,',',.. da RfP"V ¦
.nassa esses opera'1o.» lndlsp.*n- *7jL /fnL,u Mun'!-»' "',.
sávcls á manuraçfto de. esfrn-1 y }í P.irtido C
das em bom estado de funciona-. JJ'M., „Brasil.

mento. nomeia seu P&f,
Antônio Brft!?», P»« »Jff
advogado, com os poli"*)*
clmentos mensais de *•***
Z«lr0S- Jlf.r. A)(

Esse salumlno olterfis»
Saturno da mitologia gra»;
invés de devorai os ™-*.,
ja etnprêíTO pn^fl o cw» M
ôestruir, cm curto pra» \
destruir, em curto P «w:,,

TELEGRAMA A?-J^
DADES —7—XTdí

Pelo Comitê M»:-'f',,,
R'os. foram enviados, n
tido. os telesramas «W»

Ao Preflden e d» « s
Constituinte: 

"O C,"'"epíj1
clpfl de Tt-é»-R't». ^iin.Comunista do «ra5"é'rí|CJi
protesta e saMI*w™tm
vtdênclas dos ffP-cri|!:,eDjj
Povo. referente «d-5^ K
numerosos serv ao 1 dl,
tsmento Nacional dt^, it

contsr.de j"»* ,.',,.„, 
efetivo e c-

WalrJemar Figutiretío
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Mljrnr-I Couto. *>7-7.* and.
Fone 23-4034

... ?"!e

v"Ex<-'!pi'i
provldêndfis a ¦
tido de sinar a &™ ft,*.
•Impo-ta a -"ÍMoV
frmilla disnens -« '
mento Narlonn dr 

%HrfiRodagem W'* '
gutis ann'*| ..««1 ,Toão
Político",

de .'ptlVC

Catirnl, gecrffl

— O engenheiro . Saturnino
Braga, que está dirigindo o De-

tSOSSAS INDICAÇÕES
CORAL,— QUEM SABE? — cA^JJ,,EIR0
FANTASIA - MALEMBA GUERRILHE*1,
GOLIAS — ARATANHA — GARUA
ALDEÃO — OBEIJO - BILONTRA
EMISSORA — GALLIZA — GI™N \ tf• FORMAÇÃO — GIOCONDA - D^.
FORASTEIRO — FINCAPÈ - BAIA*

LADYSHIP — GAUCHAZA — CRÉDU-^

J

:.-;

Ir-**
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TRIBUNA POPULAR
»< »«i-<i>««o«ai»» $ •a*flR**-*aTal'*l(iaTíaTa*í #*M IMMtSiat: tfciat !t %*aM*|r*f 9 *Mt"|

m fo brasil o immmi de lima UMA» 16 (Asíccíated Prt**) - Um dirigc-te do Clube Mnniciptl partiu oRtem pu» »¦•
aérea para o Rio de Janeiro, tmàc ultimara o. preparativos relatiotuiclus com a viagf*m ctif

(irí ú Cíu^t» Despurhvu Munitipal, que deve atuar uo Rio e em São Paulo. O Desportivo Municipal submeteu-ie a severo treinamento, uma vez que deseja esta** Ul
it empreendífr a viaçem em meados de março vindouro. Recorda-se que eise clube venceu o Betafo«o por 5x0 rjrentemente, durante a permanência tm I!m.

****** ^^^ ____ 

HOIE K m ' 1

lUioeiros, paulistas e carioca;, num em»
•olgante duelo na piscina do Paca*rnbu *
fí^rítos linda desta vtz os montanheáci

il fVo «mico I»
i*%» !m*ii«m*is'-

Hat, iiftmaa «ma

I N
r>
»', *.*",•,. ^ (10 SaVtaVtlto !•»
2«-a. § **»*• f»mt>r<m**iii

JS^L» tm ***** afwantado
• r «tua qw m -«

•r ».c:r.çAu rm
* piiilisiM t fart-r»

Ju ot amt*t%\\mt om tt* te.
Tüb* mm o «Hiilo maiimi*
«-MR »tit&i d**'» **» «anirr

IHstlá.». Ma* ai ia • lareU
irt MM et& 'i t**fnt*an*o *
g-*H ottíOtnt ** **'**o dífWI-
«a «or * roarrit» riwtn»»
m pi*t* i* mmtte A-fuaii

O WOOlUJalA
j **-.'•:-¦> daa prwas cslâ

pra taT*nintte:
ia »»• a - ml raetioi nado ti

n ÍJliíirvfiW*» - Rate: I -
Ut o-il^rto At-ntclano - I».
» n l - Ai&*ttv V. MenÍM
, P A. It. i - Aram »««"tif»*.
tw~rM.tt.B-~ Wtadtmtr
e-at-i .fP.Ül- Ijjnite

Kirruafí» - P A. M. •
. Síírt*. esHo - ppw.
iam > » mttnn. nado da

fgn ((wtt-rsj - .Bata: S —
(•jv.i t ~»!-i Ma**onl — P.
f «, I - Iwu Coi»eo B*tboM
.1*. M. N • - AlfrafO Sto-eo
.tf It. t - Ouüaro A Pa-
(-, - a M « - Antônio

JssSttmt fome Cararo* - P
. S

t».-.»P- A. M 1 - ju» -»i(to,
555?%: £; í: *> • -ffl

H* pie*» . >j ff^uou, -^
dw wu. •«.-(¦.»;.», ,vuj>,, _.luta j m u*tu tm r n-t*íoManiítro - r, M. h. » 

™ 
tZ«*« P. i/Whji - p a M, ilUrt»Kohl.( - P, A Rio 8.

1 - Tt,etinhe *, p»nr« tciii -P. A. M. I - CetIUa Trando odm aanu» - **. P. N. I -
m"%U4í* ,mi*'4 r,wl* - '•

ií* Vo» - 10 «tü-*.. nadodf -Kiip iMenitua inta-nut -«•-•f t - Vanda d* Caauo _
S* 'N. J - Hilda fcaa-, „PA ROS. a - Ud» ©orna~ £" a' lí* i -•*»»•• •»»* «»»ktP. A. RO. 8 •- unaeeAmvwo - P. M, N 7 - Heltra)J. Ptrrdrr» - P. A M. I -
Uitana PatjnMi - i* p *,¦ §.»Nanrl Ilaaio* Sousa Pat-cai -

U»:t iMfnlnas Juunlii - llau:
- Elia Caimio - P p. H,- Talam de Al r,ai Itod.iiuraP. M. N. S - Ua U H. Pra»

le» - P. A. M « _ lu^na Oo-mr» Horta - P. M. N. 7 -
Teretnlui Citem taVjruetro —'• £* ?* í. - We,*rl« s-w***F. A. II.

17.» prot* — loo mtuoa. nadode coaiaa iA-p>ant si - Raa:. * - AtO-r:o V. Ueann - p.A. M I - .S-;(.o Octo _ a-#
p mia - W rnnrori. nado P. N. 5 - Ho Momrtru da Pon»

etee - P. M. N 6 - Ne«:on
8aai*Ana - P, A. M. 7 - Re-
oito Plntietto Cunha - p. M.
U. * - Mauro Redher - P.p N.18.» p.-rwa - SO meuw, nado
de p Uo (Petliesi - Raia: 3 -
OU Vicente Azeredo "judie - p.P. N. 4 - Caros Auttusto alai-
Una Perrrlrai i- <.: •; s -
üormllo Tatagalliir. - p. X M.

- Eno Kreuzner - p Ã. R,O. 8. 7 - Orlando O. Vau Pi-
JtU» - P. A. M, 8 - Maurício
Rocha Viana - p. p, n./b -'
Huto da Cunha Lopes - P.MN
19.» prova - SO metros, nadollm (Inltntui - Ra.a. 3 -
Leandro Machado Ji - p. m.N. 4 — Jaae Oualbeito 8uu aPlaqutr - p. P. n. 5 - AntO-
nio S. Sousa - P. A, M 6 -
OI.Doto R. Prol» - F. À. M- Robinson Freder.c. Bltitl.mann - P. M. N. 8 - a.noSlitnorelll - P. R. n

20 * prova - 100 metroa. nadode costaa (Juv(nl» Junlurai -
Rala: 3 - Sérgio da S.lva Pon-tea - P. M. N. 4 - ií-.. , Ro-cha Oaivfto

.•fc aho <lnf*n»l** -> Rala: 1
r. P-r-ruiòo L. 8 Conta, - P.•j m i - A**""'» R'or**o - P- «j. $ - Rc4i«a«m Pred»r1c-i
niirümin - P. M. N. 6 —

-Fwturo Sin5"A*>na PliHt. —
•f I U * - Robrrto Dtuta-
Um -ri*, ií. • - Bp

IHardl P. P. N.
t» rmira - IM .netros. nartn

;.-• (Jfiwt.l- Jitnltwaa — Rate- Pr«iv*l*-o Oarrte Prd*aa
V,**e, - P. M M. 4 - tav

in Smm An ono -PA
f. I - reitor Busln - P. P.

¦ >•:.:!-¦ da Silva Pontes
PUNI- .Irllo »»«>"h«

. -Ia - P P. N 8 - Ronsl-
'i f«» *»als - P. A. M.1 pro a - 100 metros, nado

«it n, „ | .(Jtivenia Scnlorsi -
-••**.• !-• Rtiy Serelo Ateteaa
," ••» - P. P. N. 4 - Angeio
i- ***&? _ p, a. M. 5 -

Krtroo &b?rad Capanema —
#¦ " N, í - Vicente Amaro
afMinbo P. P tal. i — Nelor¦f ««atilo - P. A. M 8 -

d'tt Olíitlra Pena — P. M.
' ?twa - 60 metros, nado de

W •'.•:,iui-, peitzes) — Rala F. P, M t 5 —
Stels MarU 8llva Pontei | Ce so Barbosa - P. A. M. 8 -

P. U N. 4 - Marina .'¦•
.Sara - P. A. M. ft - Mnrga-
: «i Simpalo - P. P. N. 8 -
•h« Canictlo da Rocha - P."» N. 7 There-ii.ha K. Con-

rr4o - P. A. M. 8 - Ntca
(lira - P. P. N' prova S0 metroa. nado 11¦ Bi iM-nlnu InfanUsi - Rala:
l - Marlvonce Nardelll - F
». N. 3 - Virgínia de Souza

v- P. A. Ia. 4 - Cellna Esteves
filfuelro - P P. N. 5 - Hll
tt\ls'i& - p. A. R. O. 8 8

Artur Pinheiro - P. M. N. 7 -1'blrajara Silva Alves - p p.N. 8 - Fernando L. Pavaii —
F. A. M.

21." prova - 100 metros, nsdo
de peito (Juvenis Senlo.ai —
Rala: 3 — HumaitA de Soura —
P A. M. 4 - Carl.s Henrique
Junqueira - P. P. N. 5 - Ro-
mulo Câmara Lima Frcnco -
F. M. N. 8 — Edcrson Ou ma-
râea - P. A. M. 7 - Oiávlo
Mobiglla - F. P. N. 8 - Pio-

laotl "era Marttnea 
'- 

P ' rlano Rodrigues Peixoto Sob
U N 7 - Helice J. Perrelra

.*-P. A. M. ft - Vanda Zlelln--«I - P. A. R. O. 8 9 - Sei--BI Caputo - P. P N.
í* prova - íoo metros nado

weottu 'Meninas Juvenis) -
ms 3 - Din Ca-uto - P. A" a. * - Rrqttel Lucile Slmone

P. P. N. 5 - Cclla Brasil'. M N. 8 - Avanny Sinl

nho - P. M. N.
22.» prova - 60 metros, nado

livre iA...,)..'.in!i."i - Rala: 8 —
3 — Niva da Silva Menez.s -
F. M. N. 4 - Llrla Kuhlcr -
F. A. R. O. 8. 6 - Edméa F.
Viana - F. A. M. 6 - Marga-
tida Sampaio — F. P. N. 7 —
Tere-lnha L. P.ancastelli - P

ftoa-Y.VM T-Maricne A. M. 8 - Cecília Teodoro dos
•íunisnl Pinto - P M N 8 SantM - P- P. H. 9 - S.ela

Ba Caputo - P PM Marl11 61 va Fonlei ' F- u N-
t.P prova - 200 metros, nado I 23-* Provn - 60 metros, nado
iu Pdto lAsplrantes) — Rala: 3' de costas (Meninas InUntl i —

Ivo Francisco da Volta - P I Ra'a; 3 - Virgínia de Sousa -
F. A. M. 4 - Vanda Zlclltukl
- F. A. R. a. 8. 6 - Isrb 1
Vera Martlncz - F. M. N 6 -
Lúcia L. Plancnstelll - P. A. M.
7 — Dinorá Surta — F. P. N.

U N. 4 - Paulo M. Quintino-ia Santos - i*. A. M. 1 -
"liberto A. R. Paiva - P. A.ijH. 6 - .jnndro Pantnni - P.- P. N .7 - Edlnnldo CavalcantifUmilho - P. M. N. 8 - Ru-«M Andrello - P. P, N.10.' p:ova - 5i) met.o-, nado. Hvre (Pctlzfj) _ Rala: 3 - Car-« to Augusto Martins Ferreira -

;; r. M. N. 4 - Luiz A. Soares —
ií' V.' M' 5 ~ Clovls Teodoro

fa Santos. 6 - Mcuro Oltlclca
.. «viola - p, m. N. 8 - Gusta-
J 

'0 A. Pavel - F. A. M. 9 -
. A.varo Stocco — F. P. N.

s. 11* prova _ 60 metio-, nado
^.«'«fjs (infantis) - Rala 3 -Antônio S. Sousa - p A. M.¦jj.} - Ângelo Stocco - F. P. N.. «-Leandro Machado Júnior -
;.-'¦ M, N. 6 - Antônio Rotnao

8 norlli - p. p. N 8 _ oe-,«ldo Vaz Pires - P. M. N.
Sj •«¦ P uva _ íoo metros, nado•'¦:•? "JU» uuvenls Juniorsi -

• ,,''''• * - Mareio Bivar Sousa"•as - F. M. N. 3 - Arnaldo"«8 - F. A. h, O. S. 4 -". 
fwnantlo L. Pavan - P. A. M4'•'.? -Amando Clemcntl - P. P.
g. » - Luiz Baglnski Filho -

¦i- *• M. 7 - LmK. o. Lima -a. M. 8 - Amadev Genarl
¦«í. Pere.a9 

" "^ ll°" °Ua'

8 — Marivone Nardelll - F. M.
N. B - Cei.na E.stcves Saiguelio

P. P. N.
24." prova — 100 metroa, nado

de peito (Meninas Juvenlsi -
Rala: 3 - Viana M dt Pr Itas

F. A. M. 4 - Cella B asll
—P. M. N. 5 - Marlr Salcte
Sousa Flaquer — P. P. N. 8 —
Edelweias Simões - P. A. M.

— O orla Saldanha Guimarães
F. P. N. 8 - Lia de Azevedo

-FM N.
25.* prova - 40t metros nado

livre (Meninas Pttlzes) - Raia:
Vladimlr Genarl - V. P. N.
4 - Aram Boghoaslam - F. M.
N. 5 - S rgo A. Ribeiro - P.
A M. 6 - José Gualbeto Aien-
tejano - F. M. N. 7 - Hugo
Gueros Brrnr.des - F P. N.

- Danilo R. Magnuvacca -
F. A. M.

*{! <í(f-^ff,'*ajj>a >4»Í.
hm. *?t**-*--fj,- ,

Alju*. orei da is*o-ío m»3*.»o-/B**fi:ll ote etietúo em cedo logo me» na piicisa do recc-r-tra '4*.",'

SÃO PAULO x UBERTAD, ESTA TARDE - StZo Paulo, 16 (Do Sei viço Eipsc.al) - Está sendo aguardado cum int*
resse, o internacional de amanhã, qanndo o São Paulo voltará a enfrentar o Lib?ilül, camp2ão paraguaio, no ettaàio do Pa*
caemlú. Cmo se sabe,tra'.a-se de uma psl:ja"revanche"f pni sno mofei, anterior triunfaram os visitantes psr três a dois.

CA SCO, ROLON E BEMEZ CACERES
AS ATRAÇÕES DO UBERTÀV

Será mesmo a 24 o

amistoso tntre o

Vasco e o campeão

paraguaio

D0M1NC0S LICENCIADO - São Paulo, 16 (Asapress)
* Conforme te «vemos oportu- • fc-rioca. A peleja vem.aendo tes-Rolon, Brnltez Coccrea o 0

nldade°dS aclan ar."IhegaTím a «guardada com interesse.'Pelo Win, Casco¦J^osos referi.
, bom termo ru demarch s paro o menos a cu.luMdade é vertíauci d«c«cfe integraram a renre.
I amistoso entre o Vasco e o U- ramente extraordlnirta era tor- temotAo de Assu. fto nu Sul»

La • 
i r * s* tt ' L ' ' bertíd Pelo que llcau assenta- no do conjunto qi - ora nos vi. Americano (• deixaram çvmrn-teenaado pdo Cormtuns, Domingos segmra para Ccxamhu, ^^p^ifí^-^Sí ft fc^RrMTffStSH^^«^«S:

onde descançará até o fim do corrente mês, refazwdo-se dasl*^w^tJ^eu •P!:raquate^ue,1eaScacSSiu^ ItTa^XZ^XJiTd.
..,,.ti J-T lã* irente ao 

''onzo' 
local, campeão lores, sobressoin^-sc os awcoii-' ^r, Wè o de B( aacochea.

atividades exercidas durante os jogos das luças nota, Kio
Branco e Sul-Amerlcano Extra. * * * * * * *

13.' "D F. M N.
,. pruva - íoo metros, nadolv'e Juv nus senlorsi - Raia:

"-iiJ,. °V A semlro Sousa PI:
• .iieB -p- P- N

f Pauiucs Angeio
M, 5 -.;;. .oitie;, - Fi A M. 5• t ! ao. Esberard Capanema

.;...' M. N.B - Net.kei C. Oan

QUE F0RÇA!.r,

Odafr dc/cttíc sob as vista) de Mancco c Expedito. Quarta-feira c:tarâo, novamente em ação
match revanche, os re/ertios playcrs

0 CHUTO BO EiO F. C ESPERA
IEIIÜ1KÍI COüIRfl 0 mm

PLAClRD
ri»

SAN SEBASTIAN. 18 tf P.P >
- Joe Ca son, cnmpefio de força,
fez ontem nesta ciaaue uniu do , 

- • 
Nq entnnt0i aiverjor. fatores

tnonrtraçftu esp tacuiar.ee. sai- conr(irrernm nam nu» ii "bpnlH-
tar cios trilhos um ponoe e m)n„ c,a ngft nfl0 pucicsse eontat
respectivo reboque, repletos de com ü,cuns (|e eus om r
passageiros: aricstauqo o? ainaa i L.nni„tl-,0 ,)U do»nça dal o seu
por co:ta distancia, poi melo dc rracílsso- torno ido se rresa Ia
um slmpi s cabo presa aos dentes cll pnrn os "nmcrirc.os".

Será mesmo na próxima ouar- *.
ta feira, a icleja "revanche" en
tre tis equipes õrlnrihali do Ame-
rira h C-mto do Rio,

Nu próximo mittuh rcnllznco
etr Colo Martins, o Amem a co-
IneU um fotll trl".ff'i ;eli oon-
tiigem de 5 x 2. E' bem venlatlj
qu? o prêmio de tampos Soleá,
nõo esperava encontrar nos nl-
teroienses uma equipa porierii*n, I
mas, pflo menos, csperavnm umn.
Iu*.s renhida nrlrirlpalmenj'' 71 &V1mn»%^""».*'< incon/csfauel. .Vos últimos
aluar nos domínios do adversa | Jfl^ flJ104 Q „,,',„ maximo tem pertencido unicamente a fetajto-

Dliputa-se esta tarde em São Paulo, mais um campeonato
orasictro den atacou tnlanto-juvcnil. Ttala-se de um certami que
lã se tornou popular na aquática do país c os seus resultados tem
rido evidentem-nte excelentes. Ate agora, os m.netros vem demon.-,-

amar-
Os dois veículos Juntos pesam

y,i> toneladas.

CA UNIÃO
ÜEREK DYSCONT

"diei-na f.'o!orcs Diesel, Compressores em
c mclotes de explosão Peças para motores

bn. do c mbustro nterna _..,Kl'A f^CUElRA DE MELO. 324 - Te'. 28 8413

HzoWc A'ià-, justiça se laça aos montanlicscs. Os seus dirigente)
>.èm trabalhado com dedicação. E o resultado vitorioso è fruto tle
ttm trabalho cem nnr cento eficiente, dedlc-Ado e dc Interesse. Esta
tarde porem os mineiros terão nos paulistas e cariocas, adversários
i" valor c dc respeito. Guanabarlnns e bandeirantes estão oecirurloa
7 quebrar a marcha vitoriara dos jovens montanheses. E esse dera-
lha sem dúvida, empresta cirande colorido ao certame que tera
lugar loqo mais na piscina do estádio Vacacmbu.

•
/Vo sede do flamengo estiveram reunidos os presidentes dos

Drincirals clubes da cidade. A sessão, toi muito cordial e entre os

•IM NOVO 01'AI)ltO
Desta vez, pretendem os men-

tou>. i ... ... i.sir.. ipiBsen nrcm., .
m.irillii'iK'01". nri sim r»nirp-»nla j assuntes ap-nvdas. destaca-se o detalhe da eliminatória™. ,v.i„p| ,im»n(» "a llnhi ala- ' itt cue o último eoU-cadn da divlrão dc. profissionais dttwutará o
cante nno i.&o correspondeu no üreiti, d" classUlfaeõo com n camn-ão da categoria Imediata i'
n mi'um micontfo Asam. diver neid"r será lmed'ntamente rebaixado A idéia è mogniltca r com
sos elfion»'- vindos do Interi-r |S.-0 cb inura rs elubes a orqir.lizai b'>ns conjuntos Amiaracmos,
rt'i EsiBdn sprfi. pxierimpnlarlns p-\i tanto rs acontecimentos c o certame de 40 falara soorc os
- ¦. n-leln da iroxlmn anortn- c/cUcs desse novo dispositivo regulamentar.
fpl-». I

EM CAMPOS STKS O IOOO
a osrtlde será desta vez. n.>

estadtnhn de Campos Sales, V
feira o. noi'".

tPfliit n n iitiitiriinr ris DtPItt[li 1 FLUMINENSE EM RECIFE
tt«los -an' ?? 'Asapress»

- «ntitiimi, tw Pi! naniburanitt
tom a ml„ .''"tti-la-.marlls-lmos
tt(1» d. ! H ¦'•torta olean
w0 com,?,?1^ d0 í>n|c ontem•"-.atoado "Nautloospürt"

cartoeo doOs sobre o esquadrão
Fluminense P. o. por 1 * 0.

Na realidade, passudas jn tan
tas horas do reallüKjSo daoue£
màtoh. os ":ons" P^mb^noa „ -- 

^mMM%
n&o se oansani de co^ieiivur

folio dos scu.s conterrâneos, num
to"o disputado r-'i'm' a na1!™
como poucos vezes tem veriricndo
aqui o por da lisura do Jogo pos
to cm pratica nelus dois uauei

O Fluminense voltou a pcdei ontem no Norte. Enfrentando
1-st.a p-2 tim combinado pernambucano, o quadro tricolor tol ha-
Vdo pia contagem de 1 x 0 O resultado evidentemente demonstra
o p'rqresso que atinam o tut"hol nordestino. E' mais uma Vitoria
í-< "associaitan'' brasileiro, já que o celeiro pernambucano revela
jw está cm condições de ceder bons valores para as nossas repre-
tentações ¦

O intercâmbio esportivo entre o Hrasil e o Peru e um lato. D"-
nois do Itntaloga anuncia-se a Ida do Flamenao á Uma onde o
Ui campeão da cidade lera oportunidade de se empenhai com
alguns dos ma>s destacados grêmios do futebol local E como irtri
bastasse ense acuiltcciitfnlo nsseawa-sr laiiih"iii a vinda dn D"S-
poríiuo *fu«tclpa! de Lima que vai realizai uma série de vlcjns
it" Rio e em S'?o Poi(/(i E assim tis /nrr-ríoie» re.iõo dmtie em hrci-.e.
n oportunidade de travar conhecimento com o campeão p-ruano.
i-siurncnlc o quadro que cansctiulu derrotar o Potnfnca nrtn am-
pia contagem ,rle 5x0

WfflMaatL 
':l- -**- jtíá^§l yy^-»aÍa^K^-t~p>»»- 1 Dlabretcs loiros fn*;:dos de orna *M

:~'- ' 
m*^Ê^^ * l ' 

*>9£tíK '*MÈm"'>?ati$2. IjJe^siia***^^^^^ \ ,.na do Pcrrault". asROSS SISTERS dan Va

P&^v 
'WiW*%!í$^r^^ 

a^S^xacSSa^v 1 *am' ' l!,;;'"1 " cabriolam p Io palco Ti
*t*^'sif' ^líw«'l%a*»A y^RiS^fey^fi:ft^3^S*v.»i*i**&tâ\xh*> 1'i.Í*Hi'<~\'^;r^V^íjlR *^^^\ "*^ l 

"'"'' '"' ' ,ll:,lueos e Inacreditáveis. Elas
iBftMw^HlÉ^y ^«fam jttfcy^Ll-viy aJK^IA»ilWL^^ fui 

^^•-5' "~~ N~- r * :"' ' ,i,:' ' '' "lulllhrlo 1
'iMitÊÊ BaOBF ^^HrLii^f 5'^ -^j» Ir^y^ r^fíf&^ri^ffllÊiÊ^t?'' f*il>4í I S» ** x B ,In rap'di áo I'; í iV ¦^lifgSarg.VTAl íí '': 

fwj,| | 1M ím^^SItm. UÊJ B .'Á1 ^ fl ;!"r" '' °' :;" f l!"" \
**ÊâÍLWi^&§5e*t**aWiM*m4S^ 

" 
SI H fl atraente3, JovI.l. . rísonhn como pass: J

f 
"ri' m^A^'ÍeVmt^tWfstÊe\S^'Ja\.-' í\* <P"'V' ¦•' y J,#»^i>*- »**j»^Í»IWÍ]a>riatt '1 '¦ ' 

aàeet\\\\\etyT^^t^t^SJfS*'^^ ' 9% ar**t
itJeWM S^MiraafW^^^^^^r^mii^a^Kai^^^^^^a^P *&.*.'%**&' 4 c] r|nho nas manhiU prlinaverls. *Wi
W&f^. a»LiW^MsrajWaXt^Ki^^Á l^a^r^^S fe^^^^^i^^^^^ %- tjf ''¦¦' romant mo que ie evolo como doce jül

l^^^^a^ ^^at^^^m^^^i ^"^^^P^^^^^^g*^" íl Perfume daa canções do TRIO FLORES ^

^^M^^^WP^^m^^LW^^net^^^^ 
''¦-:•.""¦ tií-^r-' 1 ^««y (aW--- rj , Io .-. alegria pura e jfW

^T^Jes^^K^^^V^w^ ¦•'•K : • 4$? 
' 

t í \\ ((n^**\9~*^S^ 
"^. lanca 8 na,ura' l! oraa Pr,rneva e*

^)^^^^p8à>^^^^^JvV**j^»^^^^^^^tfâL;^^^^i^^^^^^B^HM^^^^-^.^^JlMa^^^ 
"âriánfeB^! ' 

\m ^jr^aar^^^a. J*'"** ;:> "'¦<r>''-" •'-' Posto no mesm íj

f^l^^^^^^ilâ^ 
^^.':Í^'10Í^^ÍnP^y#¥f^^in^fi!WJihHÉi'^ r\ 

&T*È5~a^>*P^ í.l HE1.EN & HOWAKU 
'e 

oi VOCALISTA

cm fÊ& V% •J&|p"((>^r*^feííâ TROPICAIS e mais CARMEN BROW: 1

¦ \ I!5Íxn C %^^!^!!ni "*** ,,AS,U' ,,MMY üPíSIiaw ¦ eoitii oi |
// lcr-\,',Íír 'J \tteC5^v''*i.~*"» OVZA - que dan am o BALANCEIO, c

/ /^ 
'í^^' 

Á 
^>^^ 

^ bailado de saião quo o Nordeste, crioi V

/ // \\ (f tt/ff íl para a 8a,lsfa<''ao 'l0 Bras" 10U0' k
lf \^ II 1 Vs. Reservo dc mesns: — Telefone 27-01(1(1 jl

W3sa\o*Wa\m\*\\sa\^^

0t* 
mtm f* Il 3 at* I >fb lf 5 tffk SíT *h 1 M t\% %w && ¦•&

%&<MW wl IvP.atlPW'11U W&Ia P"-^^ 
'•¦

Í*\ ^ üii *É tf? €t fli *' li O FIA PI BI f íl
il'l

Como jo sabe. o S. Cristóvão
ticaiM ue u ter um caracter de-
fltniivo o "passe"' uu zagueiro
P.orii.tlu, -..uo ptrtetuia ou tíão
Paulo. Ftfos eiitfi.uiirenlo.s re-

iietneiue en i.rrcuos com exl
to caberá uo ttix-.nio canucii
atuai uo piuXilim sobiuo na eu
(.ilhil b.iiidelrnnte quiinnn eu-
frenturà u tamijpfto locnl om pe-

iu que vem sendo igiuiiuailii
com interesse. O Sfio Crislovâu
ttpiesKiitnré o seu conjunto que
. nrtiripora, do certame enrlo-a-¦'i-rionro Up forma <me terá um

im "tsst" quanto ns suas pos- r't quiiiMi feira, cie unuc, ...
ibilldíuies técnicas, Tunibóiti ,,(ii...nu, uu uui itmin.i:.' ••¦o

"'.orindo esturá em nti,i.uuuo i.u teuiiio utlcl-ule par.t ú. i ¦ ¦'•¦¦
ri ferido pi lio. A deleitaçâO/alva ptaí^riu repouso aos seus lottu
ssguiió pata São Paulo na noite uorei.

aarnüLl..•.¦*.!-*-*¦¦-"'

DR. LAURO LANA
CLINICA U'SI'!;CI AI.IZA il,\ IIK iVIOI.Hí* l'l A!) IN I' 101 í N Ai
( nini-iio — l'tilinri(M — Kliis — !¦'yiidu — .Esftilii.-iyo c|i
KLA VIKfONllK UO RIO Itlt.AStd .'M SOllKMM

loiy. ti!* 174»
CONSULTAS POPÜl.ARt'.S OÀs"n'"AS llí tlORAS

«*-ai*'.í*.'i»i-*>-"-



Piflllí
«sMtwiBtmt-:'. ¦•er****»*»»*^*'»*^^

flfl llillIS CONTRA US DEMISSÕES DE OPERARfflS DB ARSENAL DE M

AHQ \ fâ N. 230 «A* Avtfikla Aptifisto Bt •a estttoro I? 2. IW*

»!•* 
u;iu ú* w*m, t*m m*

## ft»rt*»*i4«fW tam i»»».tíL
mê ommtmm A* n iubís»-
w^íf **S: f*F*f*!t*«i*4»í*»*f »jJiw ff»*píj|sjrj|*f |*j*^& Jt»a*. Armtvn a* msiism,. smtm m'

\ torta) rtpjj*» t|ttai}ii4tv# tt* tm* ]**»Íf«.j»,i»J«* IU» BUM.«* M(t|**|, |•raM*» *>, mãm min»' %mm ,
f 

"IWír

Ali***» tr*t*i«»i*4«*M t**s*fH*Vwj» t9ttmtm mimes, mm m I

tu*» _ *»H«*4.ti«l ^«-i** Ul»
*'ÍM ttKbtÜaidWM

tu* mt* ütúâàà*sj*5*»*»? PW *4SI MWWBWÍ»!
**» W»****, «45» 
*mm* * i «m am. i*» (li) I
ra^wt«4« «*» ir,
SLj^?*PSP «W? *í»WB^™ WS "í sW^WtP

ir»li»Jt|i»«1«^ I'»
áut» m>*%£•£*¦

A*'MfsMgftt ti
. «tiiflia* #a feíita" I
itmum, Isíw u -í t

te* t|é» 'aiêr*»m ;•<**¦¥ a» tn;
NUM «i« f».»» «au *»ÍMtt*l t*
tMÍml(M'«l (*» «MU. MrfU»

wim bre a auiwta <«*
ta i».<* (ãtfiHam 4M Af**-'
!*«í»t4t#*«» tajt**«MMM*\ «I

%t 4Je*****r *)? ~*»Vpt**M

O *.«»-

Í4**.'. ft* **••«,*-*. t»:*-ül+.*e :f»*
0 t**.'*.*-***,!» t»*** ta*f*»«ft, Ai».

OPFIRtitl PA-ííl fi IIIUICTlin liEGDftfl nc i lillI tLLKdifl 6 Mi* 2*4 y MIMÒIftlJ StLlll!ÍSl! üt Lllflll

?j*s '¦' . Tsy*»» ¦P***^^^^^ &^BH^^^***i»i»MtMB*8 l*^*P- *v- 23Jâ»W ^

•*-,-j.,;- iji- iT^^^^BBB^P »**fjy*»»BB*^Bi«Mii**ya»i»3»»»yt -fi^^^^9^*^tà

o SiaAieato Aaa T*e^elhaio*ei em Cair t t/r04aot «te Recife e OltaAa.
ttnaaátt latatam ao *tt*so itieloe

Debatido, também, o cai0
argentino - Pedida q rcV0;
gação imediata da Cortai
37-Grande entusiasmo cníc
a realização do ConGre««J

*l ** *i V *Sindif *l

£xigirrt « iutítmçSo imediata áo tr. Aagutlo
Domelts Câmara, do catgo *?«e fiapo — Vtr*
gonlwsa a situação tia Caixa de Aposentadoua
e Pensões des Strviços Públicos de Pernambui>)
e Alagoas Os operários morrem tuberculosas
nos mocambos, sem nenhuma assistência sotial

J<«4 Anttmm «« Aftórsda t) lonit.» afw.» da »w» i.-*!i.a rada*....»-. iMOtla tio UtlftMM
f.-,i..«,»H,t,, ,-. ,,,,.,.,....,« r«**«*nMutB uw i»u»ut«»tw tt»»*'ll,u.,l,.,,..ll 

...I ,_.......» «J«
C*f««* ut> M«^«ie § o.unta, a
»««ta»0 « • tt»li ;*t»ri!*a„.„.« |»*'na iMiicar ,u«.-.u »u ..„.,„.,^ ,.j'*»»«**uiv t» »:-. -ii.tu.u utirtitA'
t" uu .1 f u*;iutvi .''....-.»i i -
i..».«, .... ....« tia . .,.., «M
A»»i».tii,.'i....i*» • i^euttkia u»
•trogiM rauiKoa d<*t «_.-.. a ^
Hfluuitb^O • A,-.«-i. cãm
aiastauictiio tuit.a.-...,i.o a uut
fütc it.-;..«.» mi.',.i u« utiatatcj
de* un.i,!ii,:,-,r1 os ........-. w* su»
U..i« !.j.Mr*i||««». M.,,. tí\ét*U>*
tM.a lu....« fui* Iu.jih tu..»j-
i..- a i-.*r !rvf.i.'w.. ua* |**t*»f.
*»•«,.. i ••< Olotuui* r* uu«Htu%i*»
bt, qu* O» «Uli-»ça, 4 cutii O Uil.l
tpttaon 'i.iuunat <M tKt,iuaUva
waciotial.

:.. tr.-.^lu tu -TWIUUNA
PufUUAi» , *,j..r,ri otitacnu**
»4t»uk«u «..«• U.-Í.4UI «4U« Ntjal

tf-iti feiit* «tt» u..'!í,M a>*» *a>-u.
«aao», tittlio pelo rufitfifia; iti*
ttt» i'... ¦< i'... |»*fa lofftar a t)4*
Htlei a Bit», t*-*-H»t.<-i.

tt rsfttka.
— A rtfeftda Oalsa d« Apo»**t«t*it..*i*. nao rwtif»p«t<.*«' a»

sua* tifuiitiadr*. Ita (Mtttro u
tituert Mti««tH«'o ttom**tt tima co.iiit«..A« |»«fa Mrtflou -. »ltu»ç*,')
d»<|orta «tt Al*t>a», e a Ooottl*tAo apurou o sojuiftte, oa seus
afrtoclartM. iwquítf &(4do. emâo
»a»i4fii«j «ir*»c«»iiutii« rom a ad-tiiiiiuifsr.Ao ao tr. «. «m»-* o«ttt««Ttf»o que fo» dosu filo eotft"t e-iiatiutl * rpfrrtda Oalsa d*
A|n>i*titad«ift» ¦ I*«*tu«i«», até tw
Je n&o foi uitllfadu para cuu**eistim»; ttele ttao (nt e»»rutrulí*
uma ras» siquíf. O semet» tte*.ui»u»fKia mtwica <* mulio de»

i fitc-nte. (guando o medico tjrs
, fria.», ou adi»»*, o »-..u.» üJ,

fira (irivsdo da nect»»*Afta a»*i»-
leurla. O «erviço de enfe»***»»

doentes,
curailt-oa.

ffje prrcltam f*i«r

tll*0*?''. * .*'!, t*«Í!'Í* .íu*u***'''i i*10* «t-iando o *míen»ftro dHsatoa. Btitoiraio Am Tiauaniaaot»?» ue t^p»M**»«»«r uf* ala* flr.eu» t«.|ii»*** oe Caftu uiuartu» att-olu.amriiUi fMI>«llxadÃ turjudo tteaie * O.lnua; tjmoicau! ««itanrjo lm<-iur.m«^t'. *-*nií-.i**
ous Itst»*!»* -"«.»» «»a l.t«u»ui* I de.icr*'a Elitrlca da Mactw. *'
6tndica,w ^^ ..-.....,..,,..,;<* em jkutprt**» u« catm Uitwttos da QCANUO o Mtçoito TtttA
WMetó- Oon.muart«iol;M*'•
COMO rrN'riONA A CAIXA - Uma criança aiacada d*ES* ALAOOA.s ; dlfierta proc-rrou o medico daO ar. ......,.,., uailsu de« CaUa. «• ene tto momento te enOli.eua, qua foi o p.uatíro a tontrara da férias. A família oaírmr. «cciafou: criança recuneu então ao dite-— rr*o.«i rícttddoa pelo Ml | tor da Caixa, em Maietó: e esti»nlíitu .'.•».:.j dc Lima. a quem ¦ declarou que o menoi so nodUfu«nii»» a enuti» de uc* me-««cr medicado, quando o mtMItomuttai», co..tetKU» tu.iTâi-òa iu*. voltasse da» ícriM. Em *lsu damau senuoaa dos »>(>«naius ueitituaçAo fra»e em que s« enootv1 .....in..... o e Alagoas e que sai), trata a criança, seu pai recorreu i

. *c»?4un* fui o tr»»»»-
Issa4«4f tia B$nu Ati rmiií^í
«ta |?f»»la- P w i*»»f4»i«Bta a*

f^miAt+u 
ft»» DMMtcis) «• AJü*

« à nt» 4* ii-#i*»tt«».«-i«»* a*
twtitit M|a»4t«(4i a #»uii*#i1«tl«»«l«
4u» M'«>ttwii «safem A*** tm,***'
m tum mi* «ttíHíifAidKlf»» «*» Ai»
tfitat a* UsãàvA, •**'«* f** ma.

i *m tmisã* i* «wwta #«*r tm «t-
I Btf. » fnfi* nrt*la***sTt« d*' st.
I au ti»»-.i5*-vin» f»tef* »« a f-iutr
I «4 tw.» atueuiuta, W» 9t«. "t**
I am tií..»-f uiuu» ri**»!*»)*.*»» a

4rt«»i» *t*w*a do r«íti«*l e^mú
\imvr r*t|-a*»*íi . niettf»»» mt*. i*ti.*!i»an4«t <*nrt*ifl*i ,-*» rj*i*if» •Wmwfsi
| !v*ffa **ur»* » M**«*l t? • Ar=, tetlt»íwl??*íS ,4«4***tin» • ium«irm a «nnréuta «í»«,"i!« u^rf.tq *»>* tar»*;4r Mtj|í»ii«* ita i***tí» o#f u íiih*i*4(1 *# » ....,

if*wut-.*}t*** dai siías iwçô** ' Ae ifíiM» mtm* ,.n«m.Hn * umim 444,
am <».-í.»f» * fMttrvtf, mm da* 1 ow »*t •,.*- camn 1 ua •« «» «t» -
n»i»i.t m ti*.'!'».* it-*»* - ron- ¦ da Bua »'i«'»>. em !»»*,,»«,. ?,., < a* itm «kwh,.:,lait** •» «¥«rt***«f« o» «ampu» **', t* o pioiuna Ciata*»»*»** «imlir-al a «*(,«,«* «1 ,
sf.mmWmTim^^il*'^ » ""üg/y^ ¦•««* „'--;
|-í»H m itestr» revítlttlrilhts rt*t(ll 'i-u, ,„„ ,.
NM tm«m»w» «ta fte,*sn,.a. O ulliiiw oradar *o e«Rttrto («4 'SZJ
04 f.«*í«» tMa «¦<•»-¦* * Pff»*» *« deiHiiaiiti rufiimiVít* Jtttquitit jy., jj*\t '
*e»«t*,Aft fHOtbt* pw üstasar COB» í W H'i» N«m «5»tluAi*»i»râm*tilí ,, »> jlira o» ft*m«3*»f«u* j-uf-utfut-s*». »i'Uu«iw. (seta Baa*a qu» te à» s!u»fHí# m i*ui urvfdsdt* tto •*•*?«; aiifeBterart t.»quf!a piaça, Ba JT
quarto d« «tafmtr. « tl«!a Híto Irtirimi u »*u ducur|"r, **

P*-»tM» tu 1

«•i

^hàuriçea_
-— _

rteiiitnte t o Setnt:eiu

que sa *catcioiuuu cuut a si-
i-iii.,. eu tue ta enconuam os!
i!'.''íiiii. em faca da Caixa de
AtJueentsdorla a Pensões dos1
Bcnrlços Pubilcos daquele Kit.i.:.
9 .de Pernambuco, da qual a I

a um m*htico parttetilar. Depoil!
da criança curada, presentou a-
conta A Caixa d* Arosentadorta
e Pi ¦¦-¦'i•-.» local, e o diretor des'» entiou essa conta ao Presi-
dente da Caixa, em Pernambu-

1 r. .-íi-ri-.!,. o ar. AuKUsio Dome I c<» par» que este atroflra*-»» o
lea Câmara, que, duranto oa oito pagamento. Em resposta, o Pre» 1

EDIFÍCIO ASSIS BRASIL
> Aot Senhores Condôminos e aos nossos

clientes e amigos
Tendo sido amplamente divulgado pela Impremta o dessa-

tre do EDIFÍCIO ASSIS BRASIL, desde lego nos estamos
dirigindo aos nossos prezados clientes e amigos que nos apre-
sentaram Inequívocas provas de solidariedade, qua multo nos
sensibilizaram, notadamente as que nos dirigiram os Senho-
res Condôminos do referido edlllclo.

Continuando as noticias veiculadas, t» construção do
EDIFÍCIO ASSIS BRASIL estava sub-cmprcltada A firma
construtora F. Couto dc Lopes Ltda. cem sede á Avenida Rio
Branco n.° 151-2.° andar. Cumpre-nos explicar que confia-
ramos a referida construçáo aquela firma por termos lnfor-
maçôcs de que era Idônea e por termos presenciado a cons-
truçáo de um edifício dc cimento armado, pela mesmo, em
Santa Teresa, na rua Almirante Alexandrino n.° 490, local.
este que, como é sabido, exige capacidade Ucnlca e execução
criteriosa. O mencionado edifício * de 6 ou 7 pavimentos e
está completamente terminado e habitado há mais de um ano.

Asseguramos, entretanto, acs Senhores Condôminos do
EDIFÍCIO ASSIS BRASIL que, qualquer que seja o veredicto
das autoridades que estfto apurando os causas do desastre,
nenhum prejuízo soírcráo, estando a disposição dos mesmos
as Importâncias recebidas até agora, parn lhes serem rcstl-
tuldos quando o desejarem, e bem assim quanto ao financia-
dor a quem vamos reembolsar Imediatamente pelos impor-
tançlas levantadas até agora por conta do empréstimo hlpo-tecárto, e isso o fazemos multo embora seja nosso propósitoreerguemos imediatamente o dito edifício, ngora por nossa
próprio cxecuçfto.

Diante das demonstrações dc amizade e confiança e com
Smi,, * Ti?5 fnd0 ^""«"Wm na hora presente pelos nossos
•ÍSS^ £ t? e Jorn(!ce*l°'-Cíi. nqul fico consignada a ex-pressfio mais viva de nossa gratldáo.

CONSTRUTORA A. J. BRITO S. A..

tlrjente wllrltou um abaünwo
a* 63 por «.«nto. O médico particular. |*w4ttt, i.:i.oiu.-j ai*ft*4
com um »v.'mrt!',i de 60 rru»
t»*tro». E «aba* o que a«*ofit«*cru.
«¦«-'KS»? o preitrirnie nâo auto»
rtsou a .'tetusçao da pugamento,e o n»| ds criança, um «v*r*»lo
da Carrt» Ufoanoa de Maceió,
foi obrisido a ruau dos mato
rea sacrlfirios e buiratrtaçAes. a
arranjar MO crutílrcw par» o•atramento d< médlro. Recorreu
poaterlormrnte. por «-árias *e*w.
ao Presidr*ite para que mantla*
te resiIttilMhe a tmportanc.»
oue «astAra com o tra*ament<»
do asm filho mas nada obteve
n«*«Jis sentido".
O*» I l:\i.\l mm.i 1:1 n MOR»
RF.M Trn*»ttr»*»O«r0S K08

MOCAMBO»
Em seguida, o ar. José Anto-

nio de Andrade. prrttrVn-e do
Sindicato do» Trabalhadores em
Empresa» de Carrls Urbanos de'
Redfe - Olinda continua aa de»
elaraçôcs do secretArto:— E nio é só Isso. O prob!»-

I ma do moradia do» trnbslhado-
^ | *"» em Redfe é trigleo. O sr; Csmara. em vea de so preocu-ar

! em consirulr ca.»as populsre»
j para os atsoclndos que. residem

em miseráveis mocambos, focos

«*» fíAjar ihffOdi que orçam em
600 ft-.:j!rii.* e au* nuul. De»

.- .•«*.,• * eom **.»» medida o ar
C«m»ra, o *eu absoluto AtHtiie-
tW9 p*',m «.jwrAfio*, que tAo o*
mal» nirct-tniado», pon. *w»».««íiti
,*!..:-.» numerosa» O mat«*fi*t
rmpretado tn cwutrucaa «!***«-»
otttfa t*. («xterta •-- tew.t ««..',.-.., i.. dr sei» cs»a«. <: .t
*m*»s*s«ti»m mala aets famtli»*.
ao eortirirlo Ao que vem *:a*t*>¦
.•tsd*.

Informante — adquiriu uso tet-
rerto cem tt lotes, tn IMl En-
itetanto. até boje. sll nao foi
oona ntl«*« uma o re»i«:í*icu» ;>*
ra cs aeua a»aoct»doi. Ainda
mat»: s Cf u pouue um IOIO*

ei 4 dltpoflçio doa rr.dico* Ba» ** Jrtiitlor do F.«'ado. Ua um*
te*, noreat. mulias teses, deixam vtr*t*drira irajredtsa s tuas ro-
de (ater aa vt<t as a doente*. (
íi **il't * **- -¦•' *' ''« -. t«*irt**»>ív»»*l A f

-t »'j*í*mf«r| « martdiase trart».
roffa Ia para a ft» ttsiAtiui*.
rm csiiiNitftKu da osmofa •••
u Mk*r*0ni d» mfrfrn*. e*'.a p*»-
tsnt 39 «il** !.•:?'..''.' enira a vt--:¦¦-.'¦¦ i pereceu**«»tdfí A ftta ecmpUKAo retns*»
ti.
O Ufa. CAMISA r TM OOIA»

H"U OA VIOA
E o ar. Boanenct* ronclutu aa-

stm aa suas dKlançAes:
— O* apcaetitado» da Catxa «!e

rr;.-..v« a Af»o**mUdfi*u* doa
***tttxt* ^WtM* «!«•* TJftAtm d*
rvmamtwco a a:»,- *». lutam

".-.; mu e urna dif«culdadea . *
ra receber as sua* ,v:.»*»: :¦•:..
cnwiln-.fnle aqueÍM que moram

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
1NDUSTRIA5 DE PANIFICAÇÃO. CONFF.I-

TARIA E DE PRODUTOS DE CACAU E
BALAS DO RIO DE JANEIRO

AVK.WIM i-1:1.-11 -1 ¦ 11 VAItUAM 3170 — -" 1.1: \t •,
TELKKONK 4J-STI1

c ;.»oc» o» aeu* aaioetadoa para asdslirein aesnnda»
(•Ir*, ti do «Torrem**. A» 14 bora*. ao luteamenio dn IHH»
Kl tftO COLETIVO a« Procuradoria ücral d» Justiça do
Trabalho.

It-a da Janeiro, !« de fevereiro de t»4S.
ANTÔNIO RIBEIRO MA0ALIUE8

Presidenta

o referido automóvel é
útilUntíop ai» o uso p»rtlni|ir"t sr. Câmara e mrmbrt* da sua
família.

s"t 1 1 m \. 1 VERGONHOSA
Voltando a falar, diste-nos:
— Em certa ocasUlo, a nixms

ia um nosso companheiro foi
submetida a um er.*s:.*a clinico.
a ficou constauüo que <¦¦¦,:.-.
com um

PRISoES EM MílSSn NO fiCRE
Centenas de soldados ocupando as raas de Rio
Branco, de armas embaladas — Regosijo popatar

pela nomeação do novo governador

oa *Mf*i*#wf.,)i
*** oe mt - ¦
f»»it atam ...si
dltnenar «»« .>¦,.
U «í«* UU.illt!:-.**<¦** pcíi-aiueasi 1»a parte »*?. ..¦=•
rou. «Par* ,;£a r
Om Ht*f». » ...
..»-•> ta*cit>a i.«

ii-i*it.i k a ,.
, Coítt-fn»*» in...., ...
j U» U*ttJHtUÍt.!fi .
j «,«»«» w, umi ;>

ne»!* Uwi-fitwM,
da un**u«.« „.«
itar-uitatt, »«» lw.Hè,ti. a elatsc u ttUsiUi M n*
«f das »r,urttç*, tautimXtsm

No tuiai «** »,«cwt»ii.ui„.«. üjm.« -,, „ .7
meu u* títn;«i4» * ,.»uj,u
¦*"' ,i«*a «utwií!,^
prelrlto atatb» pri* ««4^'
da mau «coéa» a ^ ^ttlra totuen « na» alista*,*lia un.t> in ao» e^tí*. «juli-MUrUI tu UtMtU» opttA-lTuUm ttm * Auioaont» ittmrm juvíiih, «u cs,**» e-.,™brará o do gfarwe pfttn»

«4* ulUtnas ;aUvras «tt 61Net oíorum »im|«iuí ptáa aust.» da mata* «411; *•
. p.itç* ia. irrmasiv4 *mtcio. a atam ttUfeti•»•,

P»*»eata, clattunà» 5»^ tn*
çio ca carta «, w« ie6^(
»aui-a«,a Ue gwc.*;* wj ,* contra u tnjwui íAo Arsenal.

arta» con>tantes 4 Caixa. *n-"tio o sr. Camsra. (tosando a
tida. nio toma ao mimo» cwhe-•• '-in «ja situação müeravet!
(•»<*'•« trabalh»'*'wt* que p»««-**t
fome com tias famílias a fofrem
mim)lhs«*ôes as msU ttrpes.'• - r-.»::-.rt entretanto, na ad»
mlniitraçlo do sr. Mmltiro fo
Trabalho, *ue demonstrou a me-
Irtfir bôa von'ade. e acha Jiutt»*
ttma* as rclvtndlcaróes. d»s qual*aborto d* tre» dias. ; «.omc.» por'a*l.ires. Por crt© o sr

a ttma in-crvencAo 1 Ner*A-> de Lima 1 * d»!xar4 de, Submetida
de tuberculoso - detcnerescencla j cirúrgica. - pobre mu'her fl-ou | «tender as asüíraçótss dos tnna

! «2!T.' ü,."^"'. cJÍ,dwJ '5° fcV ",!.7,^rd0 Ttmo*t0 -m.» «*• Ihadores de Pernambuco e Alamente da comtnirflr. rie bines- residência. Mas esta nio foi £-,*.,. mte ha m«>|tr>» ano* v«m• l«l* no valor de S0 mtl crurelro»! possível logo. e sabe por queí O «ofrendo os desmandos do sr¦ cada. Essss residências, que ofe»| lutomovel da Caixa estava a ser-
| .'¦¦:.. conforto demaL» pnra uma, 1 de pessoas da família do sr

só família, «fto destinadas a fun» Cornara. Foi necessário que um
clonárlos mais categorizados e I aos associados da Caixa, amigo
que estAo, porlsso. em condições I da família da doente, aluglue

1«

AiiRtiMn Domelss Cnmnra. um
autentico f-.seUia e. consequen-
lemente. Inimigo da clave ira-
balhadora.**.

RIO BRANCO. 16 «Do corres-
pondentei — Em ratlo da no»
rneaçio do novo governador do
Ante. vario» populares soltaram
fofuetes, em slml de regos-jo O
chefe de policia, o detettaat e o
ecmar.dante da Ouarda >-¦¦¦¦¦

. nl*. afrontaram numeroui,
.'amltlaa locais. eapathan*Jo pe-
Ia* ruas da cldtde cenfnss de
soldsdo* embalsdos. Algumas
restdenclss toram Invadida» pela
madrugada, tendo a poiiclt •>.- •
ttcado cenaa verdtdef-amrnte
vandallcas, seme.hantes »eus
processos violem >s aos de Hlin-
mler. Vários eldadlos forsm con-
dusidos. presos, 6 pi-nlten.ilttria
local. EstAo sendo dirigidos ao
ministro da .:..;..., sr Carlos
Luz, numerosos telegramas de
prottvto e de peildo de gsrtn-

JOGOS BE JERSEY
LINGERIE

NAO COMPRE. SEM VER OS PREÇOS
LUVARIA MODERNA
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tias. Até o momento estamos sob"tremen-ias ameaças reina tn-
irasqullltlade no ceio da popu-iaçao

LIVRARIA HUMIM
ALVES

(l'Bnd*d* nn \tU)
LIVREIROS t. EÜtlüRü
Ro* do Obtido», 1(4 - kl..

A INAUGURAÇÃO DA CAIXA DE
CRÉDITO COOPERATIVO
0 novel Banco das Cooperativas

"ÍVAO QUEREMOS PROFESSORES DE CARTOLA" — Deacordo com um decreto do ex-Presiiente Linhares, o ServiçoNacional de Aprendizagem Industrial foi transformado em au-tarqula. Acontece, porém, que a mudança verificada naquela
organização atingiu quase que unicamente aos professores dosseus diversos cursos, homens- saldos do povo, especializados emofícios diversos que eminam acs jovens operários. Os quadrosdc. professores vão ser agora reestruturados. A fim de tornar
público o seu protesto contra essa medida, esteve em no.'i.i re-drjçdo uma comissão composta dos operários Hermenegildo daSilva Graça, Antônio Vasconcelos Soares, Walderedo TeodoroCruz e Ivo Santos que. se bem nâo estejam contra a transfor-maçâo em autarquia, acham desnecessária a mudança dos mes-três, salientando que "não querem professores de cartola". No
çr.ehé, aspecto colhido quando os operários falavam ao redator.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Riu de Janeiro
ItUA IIADDOCK LOBO 78 — Tel. 48*2555

AVISO
Convldnmos o* fAmilin» do* compnnhdro* vlilmnrto*•velo «Ictwlmnirnto «ln olira dn nm Aasl» llr/iHÜ 118 pnraroiiipnr<-«-<»r<'ni rm noiin ».<*<lt> durrtnie a fwmnnn, „ fim de

prestarem «••.riHtvcIniento* e InformAçiV* detalhadas, «* aotiipsiiid trnipo rccclKT-ein o npolo Jurídico, moral «1 futura»m«-i«t«. flnnnreiro.
Rio — lfl «lo fevereiro de 1046.

A DIRETORIA

AI.l.MAM \ — Os promotores aliados no Tribunal Militar de«urenberç, estão estudando a po-slbllldade dc promovero Julgamento d2 mais 12 industriais alemães, acusadosd econspirar para provocar a gu:rra- Entre os lndlelta-dos figura o diretor da I. G. Farben Industrie que, 8s-gundç se informa, se ofereceu ás empresas estrangeiras
( 

'transformar-se cm organizações de espionagem para osiia..i.si[\'i, — (U, P,),
ARGENTINA - o governo argentino fez um apelo ao povo,no sentido de deixar de se comer carne durante urn diana semana, a fim de que se possa auxiliar mais eficaz-menti as populações necessitadas da Europa. Com istose obteria uma economia de trezentos mil quilos de car-ne diários. — (A. F. P.).
- O Ministério da Guerra deu a conhecrr um comunicado

que íxp-essa que as forçns armadas se praparam paraassegurar ao povo da República o livre exercício da so-bcranla no próximo dia 24. Diz o comunicado oue aslorças armadas fiscalizarão os comidos e custodiarão nsurnas desde o início do ato eleitoral até o término do es-crutlnio, ass-gurando a ordem. — (A. P.).
BÉLGICA — Pela primeira vez no após guerra, 2.700 000 bel-

gas exercerão seu direito de voto nas eleições d« hoje, as
quais decidirão o destino do rei Leopoldo III. Àpar.nte-mente, 0 povo não está multo interes^ido em preencheras 202 çttdeiraa da Câmara dos DfputrVis, as quais, antesda guerra, pertenciam aos seguintes partidos: católicos64 cadeiras, socialistas. 33, liberais 17, flamengos extre-mistas D, comunistas 4, rexistas 1, representantes dos ex-combatentes 1. — (U. P.),

CANADA' — A R?al Policia montada do
Canadá foi lançada em movimentos de
investigação sobre o rumoroso caso das"informações confidenciais e s-gredos",
que o Primeiro Ministro, sr. Mac.kenzlr*
Klng, revelou terem sido enviados do Ca-
nada ao governo d? um país cujo nome
não foi mencionado. Aflrma-se, contu-
do, que entre as "informações conflden-
ciais e secrrdos" enviados para o ext.e-
rlor não figuram os segredos da bomba
atômica' — (U. P.).

i— O "prrmier" M.ickenzie Klng anunciou
oue a forca do Canadá, de 25.000 homens, sc-á retirada
da Alemanha no próximo môs de abril. — (A. P.).

DH) "*i — Um porta-voz comunista chinês anuncia encontros
armiidivs entre forças do governo central e tropas comu-
nlstas chineses na Mp.ndr-.vrln, encontros esses que ti-
verutn início se-iinda-feira última. Acusa esse po-ta-voa
o governo central dn se t?r apoderado de duas cidades
cm poder dos comunistas "ue tiveram oue evacuar d'pols
de intensa luta. Acresc/ita oue as forças governistas

-_s/mt£t**'mmm.

jp"'*'**^^^ 1

.Mackcnzle Kins

/

chinesas «tão preparando um avanço tendo como obje-
tívo a captura de outas cinco cidades, Inclusive o Im-
portanto porto de Ylngkow, na Mandchurla. — (A. P.).

CUBA — Reallzaram-se, ultimamente, em vários pontos daIlha, comícios populares contra a usura e a «speculaçáo.
O tema central desses comícios era o seguinte: "Ao cár-
cere os especuladores!". Apoiando as medidas do go*verno cont.a a especulação exíglu-sc do mesmo uma ação
mais enérgica contra os que comerciam com a fom.' do
povo. Estes comícios constituem um poderoso Impulso
que deu o Partido Socialista Popular á luta contra a es-
peculação e a usura no pais. — Interpress).— O presidente Grau San Martin assinou um decreto to-
maneio parte dos lucros na venda do açúcar ao consumo
mundial, parte essa que será aplicada em obras públl-ase em subsídios de importação. Esse decreto levará aos
tesouros públicos um total de cerca de 20.000.000 de
dólares. — (A. P.).

EGITO — Gritando "slogans" anti-brltanlcos, mais de mil
estudantes universitários marcharam ontem pelas ruas
centrais do Cairo sem qualquer interferência da polícia.Enquanto isto. Ismall SIdkv Pasha tenta formar o novo
governo do Egito. — (A. P.).

ESTADOS UN/DOS — A solução da greve do aço abriu ca-
minho para a eventual volta ao t-abalho de 750 000 tra-
balhadores do Congresso dns Organizações Industriais
(CTC), qne estiveram parallzados durante 25 dias. o
acordo se fez na base do aumento de salário recomenda-
do pelo Presidente Truman ,ou seja um aumento de 18
centavos e melo no sa'árlo-hora. — (A. P.).

GRÉCIA — A missão de observadores aliados na Grécia, dls-
se, em declaração, que "a .responsabilidade pela determi-
nação de condições adequadas á realização das eleições é
do governo... E' seu dever observar e não Inspecionar
ou controlar ás eleições". . Declarou qu? sua presença
nõo enfranuecerá a auto.idade ou diminuirá a responsa-
bllldade do gov-rno grego. — (A. P.).

INGLATERRA — Quinhentos condutores e trocadores de
ônibus declarnram-se em greve esta manhã. Sete linhas
d? ônibus desta capital estão parnlizadas. O movlmen-
to é motivado por questões de salários. — (A, F, P.)..

ITÁLIA — A Af.semhléla Consultiva nnrovou a proposta do
voto obrigatório por 179 contra 150. Por outro lado, a

Assembléia aprovou ainda, por unanimidade, o sistema
de representação proporcional. — (A. F. P.).

JAPÃO — Aniincla-se que pela primeira vez na história po-litlca do Japão, os candidatos dos diversos partidos po-liticos tiveram permissão para usarem o rádio para apre-sentar suas plataformas de candidatos ao povo pára as
próximas eleições da Dieta, em 31 de Março vindouro-
Cerca de 13% do tempo radiofônico diário será devotado
aos discursos políticos. — (A. P-).

PACIFICO — Poderosas patrulhas prosseguem com suas açõesnas áreas d? Soerabaja e Bandocng, na Indonésia, regls-
tranrio-se alguns encontros ocasionais com os naclona-
listas. Um "ghurka" foi morto, perto de Soerabaja quan-do uma patrulha Inglesa encontrou 20 indonesianos. No-ta-se um Indício dos desejos oficiais dos indonesianos
para uma trégua na luta, durante o período de negocia-
ções o fato de terem os governadores municipais rejeita-
do a proposta demonstração prevista para amanhã, co-
memorativa do 6.° mês dc declaração da Independência,
ocorrida em 17 de agosto último. — (A. P.),

RUMANIA — Um Importante grupo de terroristas nazistas,
especializado em recolher lnfo-mações * praticar sabota-
gens, foi descoberto pela Segurança Pública. Os.terro-
rístas dispunham de centros de armas e explosivos: seis
nesta capital; seis em Glurgiu e quatro em Cralova', no
centro do país. Esses terro-istas são- em sua maioria,
alemães ou refugiados russos brancos. Dispunham di es-
tações emissoras com os quais mantinham ligações, ao
que se presume, com grupos Idênticos da Áustria e Ale-
manha. — (A. F. p.).

0. R. S. S. — A rádio de Moscou, citando noticias proceden-tes de Tirana anunciou oue dois antigos regentes alba-
neses, Anton Arapl e Lev Nossl e o antigo Premi'r "quis,
llng" Mlliq Bushatl foram fuzilados em 14 de Fevereiro
último como criminosos de guerra. — (A. P.),

O SrTcmo Soviet, cujos membros fo-
ram eMtos no domingo passado, deverá
se reunir em Moscou no dia 11 de marco,
sob a presidência de Kallnln. A reunião
de mais de 1.000 deputados ás duas ca-
sas do Soviet Suoremo será a primeira
desde Junho último, quando foi unani-
memente aprovada a lei de desmoblll-
zacâo das classes mais antigas do Exér-
cito Vermelho. — (A. P.)-

A rádio de Klev citando noticias ds
Moscou diz oue 23 antigos membros do
Movimento Subterrâneo Polonês decla-
raram-se culpados perante o T"lbunal
d» Guerra Polonês quando acusados de
atividades terroristas contra o Exército Polonês e
verno polonês de unidade nacional. — (A. P.),
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Campanha para compra de oficinas
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